
B O U B C f l T 

Presidencia del Congreso Internacional de Enseñanza «n la sesfón de 
apertura, celebrada en el Ayuntamiento- (Fot. Pérez de Rozas) 

Madrid. - Una ins
talación de cone
jos éh la Exposi
ción de Cunicul
tura, - (Ft. Vidal) 

Madrid. - Feunlón 
del Comité Nacio
nal del ParticTo 
Radical, bajo la 
presidencia del se

ñor Lérroux 
(Ft. VidaD 

I/OS congresisías que participan en el Congreso Internacional de Ense
ñanza. — (Fot. Mertetti) 

Cock-iail ofrecido por el general Batet, en nombre de la guarnición, a los 
marinos japoneses, acto al que asistieron el ministro d« Marina y el pre
sidente del Parlamento catalán. (Fot, Meríetti" 

E l inspector señor Abarca y los agentes señores Ancho y Rodríguez que 
descubrieron la falsificación de sellos y detuvieron a los falsificadores 

(Fots. Radosa) 

I 
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L a faisiíicacioii de svllos de correos de varias n a c i o n e s , descubierta en la 
calle Dalraases. (Fot. Badosa) 



Pagíng i ÉL 1)1 A G R A F I C O 

E C O N O M I A Y F I N A N Z A S 

VI O V I M I K N T O B U R S A T I L 
M E R C A D O L I B R E D E V A L O R E S 

S e s i ó n de o n c e a o n c e y m e d i a 

V A L O R E S F I N D E M E S . — L a i n f l u e n c i a d e l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a d e j a 
s e n t i r sus e fec tos e n los m e d i o s b u r s á t i l e s , o p e r á n d o s e c o n escasez y f l o 
j e d a d . 

L a a p e r t u r a h a s i d o a c a m b i o s m á s b a j o s q u e los p r e c e d e n t e s , a n i m á n -
d o s p í a i g o a nu ; : i i t í a q u e i b a t r a n s c u r r i e n d o l a s e s i ó n , q u e d a n d o , n o obs-
tan i fe i c o n d é f i c i t l a m a y o r í a . 

N o r t e s q u e d a n c o n u n o c t a v í l i o de m e r m a , a 51'30; A l i c a n t e s c o n u n 
c u a r t i l l o , a 45; Gas E p i e r d e n m e d i o e n t e r o , a I I G ^ S ; M i n a s d e l R i f l o g r a n 
i g u a l a r s u ú l t i m o c a m b i o , a 59'25; A g u a s c e d e n u n c u a r t i l l o , a 172; P e t r o 
n i l o s t e r m i n a n c o n c i n c o c é n t i m o s m e n o s , a 7'25; F o r d c e d e n dos p u n t o s , 
a 145; C h a d e s p i e r d e n u n e n t e r o , a 340. 

B O L S ' V D E B A R C E L O N A 

S e s i ó n de q u i n c e a d i e c i s é i s 

V A L O R E S F I N D E M E S . — A u n q u e s i n g r a n n e g o c i o , los f e r r o c a r r i l e s 
se H a n m o s t r a d o c o n a l g o m á s de f i r m e z a , h a b i e n d o q u e d a d o c o n l i g e r o s 
a v a l f e e s . N o r t e ? g a n a n 30 c é n t i m o s , a 51'60; A l i c a n t e s a v a n z a n 35 c é n t i 
m o s , a 45'35. 

A l g o m á s flojos y c o n r e d u c i d o m e r c a d o , se h a n t r a t a d o los s i g u i e n r 
tes v á l o r e s : T r a n s v e r s a l cede u n o c t a v í l i o , a 26'65; T r a n v í a s p i e r d e n s i e t e 
o c t a v i l l o s , a 36, q u e d a n d o c o n a l g u n o s v e n d e d o r e s ; P e t r o n i l o s q u e d a n c o n 
p a p e l a 7'20; Á s l a n d s u f r e n m e r m a de; m e d i o e n t e r o , a 64. 

R e p i t e n c a m b i o s , P l a t a s , a 15; C h a d e s , a 340; M i n a s d e l R i f , a 59'25. 
E x p l o s i v o s ; q u e e m p e z a r o n a 136'50, l l e g a n h a s t a 13675 y p i e r d e n te-

, r e n o h a s t a 135'50, p e r o r e c o b r a n p a r t e a l c i e r r a , a 136. 
A g u a s g a n a n u n c u a r t i l l o , a 172*25, s a l i e n d o a l g u n o s c o m p r a d o r e s ; 

F o r d g a n a n u n e n t e r o , a 147. 
C O N T A D O . — S i n v a r i a c i ó n e n D e u d a s d e l E s t a d o y c o n m e r c a d o bas -

t aHi fó r e d u c i d o : B o n o s o r o g a n a u n e n t e r o . 
T a m b i é n l a D e u d a M u n i c i p a l d e s a r r o l l a p o c o n e g o c i o , a n o t a n d o u n 

c u a r t i l l o d e g a n a n c i a l a e m i s i ó n d e 1921 6 p o r 100. 
S o s t e n i d o s los V a l o r e s I n d u s t r i a l e s , e s t a n d o l a a t e n c i ó n d e l c o r r o c o n -

c e n t r n c ' a e n a c c i o n e s T e l e f ó n i c a 7 p o r 100 p r e f e r e n t e s q u e , d e s p u é s d e des-
c e n d e r h a s t a 104'25, t e r m i n a n a 105, r e p r e s e n t a n d o m e d i o p u n t o de b a j a . 
L o s c u p o n e s n ú m e r o 38 c o t i z a n a 4'00 pese t a s . 

A l g o f l o j o s los V a l o r e s de F e r r o c a r r i l e s , a n o t a n d o l i g e r o s r e t r o c e s o s 

y c o n e scaso n e g o c i o . 

íníoiiio üaisols n K « „ f s r 
C o n f i a n z a y f e p ú b l i c a 

Sta Ana, 22, pr->l. Teléf. 22050 
interviene compra-venta valores 
ppptado y plazo. Cupones, Prés
tamo?, ¿;^££tas de Crédito con 
garantía vafórés a i n t e r é Í-

corriente 
Todas 'is operaciones y contra
tos mercantiles intervenidos por 
Agente Cambio y Bolsa Colegia
do, se consideran docume-^oc 

ejecutivos 

Mercado Libre de Valores 
S e s i ó n d e o n c e a o n c e y m e d i a 

Día 17 de mayo 

Nortes: 5r i0, bVOo, 51'15, 51'20, 51'30: 
dinero; Alicantes: 44'90, 4í'95, 45 ope
raciones; Gas E.. 110*25 operaciones; 
Minas del Rif, 59, 59'35 dinero; Ex
plosivos: 13475, 134'85, 135, 135'25 ope
raciones; Aguas: 172 dinero; Chades 
341, 340 operaciones; Petronilos: 7,30, 
7:25- dinero; Ford: 146 dinero. 

C A M B I O S D E L A S E S I O N O F I C I A L 

D E B O L S A O P E R A D O S E N T R E SO 

C I O S D E L M E R C A D O L I B R E 

D E V A L O R E S 

S e s i ó n d e q u i n c e a d i e c i s é i s 

Nortes. 5r60, 51:65, Sl'oO, 51!45, 51'50 
SEGO dinero; Alicantes: 45*20, 45,25. 
45'30. 45*35 operaciones; Transversal; 
26*50, 26*65 operaciones; Tranvías: 36 
operaciones; Platas: 15 dinero; Cha-
des; 340 operaciones; Aguas: 172*25 
d i n e r o : Explosivos: 136*50, 136*75, 
136*50, 136'25) 136, 135*75, 135*65, 135*50, 
135*75, 136 papel; Minas del Rif; 59*50, 
59*35, 59*25, 59*15, 59*25 dinero; Pelro-
lülos: 7*30, 7*20 papel; Ford: 147 ope
raciones: Asland: 64 operaciones. 

«Aprés» Nortes: 51*65; Alicantes: 
45*4'). 

C A M B I O S D E V A L O R E S N O A D M I 

T I D O S A L A C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

Chade 5 1/2 %, 97 operaciones; Za
ragoza 5 %, 74*15 operaciones; Patro
nato Habitación, 40*75 operaciones; 
Transversal 6 %, 73 operaciones; 
Transversal viejo estampillado, 23 
operaciones; Gas 6 %, 98*75 operacio-

B O L S A D E M A D R I D 

: Día .17 de mayo 
Interior A., 71; id. C., 71; Exte

rior C , 87: Amortizable 1927 A, libre, 
101; i d . 1927 A con impuestos,' 90*60; 
ídem 3 % A. 64*80: Bonos oro A., 
231*50; id . B.,. 231*50; Tesoro 5 1/2-% A 
102*50*; id; 5 % A, 102*50: Acciones 
BmwfTde España, 560; Acciones Es-' 
panela Petróleos, contado, 36*75; Ac-
eioiiffs Explosivos, fin, 678. 

89*50; Etablissements Khulmann, 614 
Electricité et Gaz du Nord, 552; Nord, 
1439; Compañía de Tabacos de Por
tugal, 231*50. 

B R U S E L A S 

Chade A. B. C, 4710; Barcelona 
Traction, 39125; Banque Bruxelles, 
500; Banque Belge pour PEtranger, 
480; Sidro ordinarias, 393*75; Angleur 
Athus, 146; Intertrop. Confina, 50*50; 
Katanga, 3075; Sofina, 7400; Madrid 
Trarmvay, 1455. 

B E R L I N 

Chade A. B. C, 161; Gesfurel ac
ciones ordinarias, 95*75; A. E. G., ac
ciones ordinarias, 25 1/8; Farbenin-
dustrie, 133 1/8; Harpener, 90; Deuts
che Bank y Diskontoges, 5350; Dresd-
ner Bank, 61; Banco Alemán Tras-' 
atlántico. 36 3/8; Eveichshank 150*50; 
Phonix, 48 1/8; Hapag. acciones or
dinarias, 2050; Nordeutscher Eloyd, 
2450; Siemens und Halske, 131, 

Z U R I C H 

Chade A. B. C, 690; Chade D., 131; 
Chade E., 130; Chade Bonos nuevos, 
2550; Acciones Sevillana, 164; Donan 
Save Adria, 36: Italo, Argentina, 92: 

C A M B I O S F A C I L I T A D O S P O R E L 

C E N T R O O F I C I A L D E C O N T R A T A 

C I O N D E M O N E D A S 

Eleclróbank, 613;. Motor Columbus, 1 
237; 1. G. Cllemié, 570: Browi | Bove 
ry, 90. . • , 

N U E V A Y O R K 

General Motors, 3250; U. S. Steels 
41*50; Electric Bond, 14 3/8; Auiori 
can (Te}., y Tel., .11.1. 3/8; Internatio 
nal T-c.] y Tel., 14; General Electrií 
21 1/4; Consol Gal. N. Y., 3450; Pen-
sylvania ,BaJl\vays 34; Baltimore and 
Ohiu, 23*1)0: Canadian Pacific, 16 
Anaconda Copper 14 5 ,8; Roya] 'Dutcli 
34*50; National City Bank, 28. 

S E R V I C I O F A C I L I T A D O 

p o r l a Casa E M I L I O G A I S S E R T 

V i a L a y é t a n a , 39 

CAMBIOS del día 17 de m a y o de 1934 

17 de hiayo de 1934 

C a m b i o s 
Drecedentes 

Bolsas extran jeras 
p o r 

S. A . 

2-4 

fa I n f o r m a c i ó n f a c i l i t a d a 

B A N C A M A R S A N S , 

R a m b l a C a n a l e t a s , 

Día 17 de ma\ 

P A R I S 

le Paris el Pay 
'•' TUnion Pari; 
aérale, 1099; So 
ctricité, 1920; 
ihío, 1475; W a i 

; Bas 
iénn( 
3 le t e 
Peña 

)ns 

1513: 
,185; 
Géné-
'roya, 

Li ls , 

1.1 ¿ro 

37 40 
48 40 

7 34 
62 40 
2 £95 

238 50 
171 50 

4 97 
34 00 
30 50 

I 92 
I 87 
t 66 

••apei 

37 50 
48 £0 

7 36 
62 60 

2 91 
238 í5 
171 75 

4 98 
34 40 
30 70 

2 54 
I 94 
I 89 
I 68 

DIVISAS 

1 l ibra 
KiO francos 

l dó lar 
100 liras 

l marco 
tüü suizos 
1IK) bekas 

1 f lorín 
100 escudos 
KM) checas 

l a r c e n t í n o 
i sueca 
1 noruega 
l danesa 

C a m b i o s 
ñe bov 

Jinero "apei 

37 40 
48 40 

7 34 
62 40 
2 895 

238 50 
171 50 

•» 97 
34 00 
30 50 

i 92 
I 8. 
I 66 

37 50 
48 50 

7 36 
62 60 

•¿ 91 
238 7ó 
(71 75 

4 98 
34 40 
30 70 

•¿ 54 
1 94 
i 89 
I 68 

I N F O R M A C I O N D E L A C A S A 1 E 

C A M B I O G R A U Y C O M P A Ñ I A 

R a m b l a d e l C e n t r o . 35 

B A L S A M O 

LASAUIDÓELA 
P I E L JNFAHTÍL 

B E B E 

Coruflioiva,1':..., T i l i t K ' l O pOShl ' Bnrcelo"0 

B I L L E T E S 
A r g e n t i n a .-, j - , 
A u s t r i a . . . . , . 
B é l g i c a . . . . . . 
B r a s i l . . , . , , , 
Canaclcá , . . . . , 
C o l o r a b i a . . . . , 
C h e c o - l i s l o v a q u í a 
D i n a m a r c a . . . . 
F i l i p i n a s . . . . . . 
Holanda . . ... 
H u n g r í a 
M é l i c o , 

: N o r u e g a . . « , . . , 
JPe rü . . . , , . , , , 
P o l o n i a , ' , 
P o r t u g a l ,-. 
Suecia , , 
T u r q u í a . , , . , . 
U r u g u a y . , . . . . 
Venezue l a , . , . , 

MO.VKUAS U1S O K O 

I s a b e l 
Altunso . . . . ... , 
O n x a s . . , , , 
C u a i t o s , , , . , 
D u r i l l d S . . , , , 
F r a n c o s . . , . , 
L i b r a s ss t ; , , , , , 
D ó l a r e s . . . . . 
C u b a n o , , . , . 
M e i U ' a n o . . . , . 
U r o r l e f ec tuoso . 

M E T A LIOS l 'UEL ' IOSUS 
f r e c i o s do ctMUDra: 

O r o U n o , , , . , íi Od 
P l a t a t i n a . . , . . . 95 ÜO 
H i a l i n o . . . . . . . . . 7 25 

O K O l'ÁKA A D U A N A S 

.. ; Keca rg-o p n r a la 
a c t i í j i l decena 137 84 

1 60 
( 25 

33 50 
0 40 
6 80 
2 75 

28 00 
t 60 
3 10 
4 85 
1 40 
120 
t 82 

13 00 
I 25 

33 00 
1 85 
5 20 
2 90 
I 6U 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Jul io 
Sepbrej 
Octubre 
Di obre; 

Disponible 
Knero 
Mar?, o 
Mayó 
Julio 
Octubre 
Dichre, 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
Jul io 
Sepbre; 
Dicbre. 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre; 
Dicbre. 

Enero 
Maráíó 
Mayo i 
J !(>: ..•• : 
Sepbpei 
Dichra, 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Jul io 
Sepbrej 
Dicbre; 

Marzo 
Mayo 
Jul io 
Octubre 
Dicbre; 

Marzo 
Mayo 
J ulio 
Ofetubre 
Dicbre; 

Marzo 
Mayo 
Jul io 
Sepbre; 
DicbVe;' 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Si 'pbre; 
Dicbre; 

Ene-Mar. 
Abr - Jun . 
J u l - S é p b . 
Ocl -Dic j 
Disponible 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Octubre 
Dicbre; 

Sepbre; 

Disponible 
2 meses 

Cierre 
anterior Apertura Cierre 

A L G O D O N L I V E R P O O L 
5 87 
5 86 

5 94 
5 89 

5 87 

5 93 
5 94 
5 89 
b 86 

5 88 A 

t i 
tf 74 
tf 84 
I I 29 
I I 40 
11 56 
H 681 

A L G O D O N N E W Y O R K 

I I 84 
I I 94 
ff 40 
I I 53 
I I 66 
11 '.8 

I I E3 
I I 39 
I I 49 
I I 64 
I I 77 

t i V0 
11 90 
12 00 
11 46 
I I 56 
I I 13 
11 85 

C A F E N E W - V O R K Contrato «A» 
10 

8 08 
8 25 
8 35 
8 43 

8 25 
8 a> 
8 46 

10 If 
8 56 
8 19 
8 33 
8 3| 
8 49 

C A F E N E W - Y O R K Coittrato «D» 
I I 1 4 

10 62 
10 69 
11 08 
11 15 

I I 30 
10 55 
( 0 73 
11 10 
n 22 

f 65 
I 70 
I 48 
i 49 
I 56 
I 64 

A Z U C A R N E W 
I 66 
f 73 

I 51 
I 57 
I 6' 

I I 25 

10 69 
10 79 
11 14 
I I 24 

Y O R K 
t 68 

1 n 
í 51 
I 52 
I 59 
I 67 

238 00 
237 00 
237 00 
237 00 

11 85 
237 00 

50 75 
12 25 
12 00 
5 90 

232 00 

100 
10(1 
100 
100 

lüO 

por 
por 
por 
por 
uno 
por 
una 
uno 
ch peso 
un peso 
por 100 

gramo 
el kpr. 
érra mo 

S 82 
5 98 
5 35 
5 38 
5 56 
5 76 

C A C A O N E W Y O R K 
5 82 1 S 92 
6 00 6 06 

5 45 
5 41 5 4g 
5 59 5 65 
5 77 5 85 

T R I G O L I V E R P O O L 

4 3 
4 5 

7 
4 8 

I 2 
I 4 
3 4 
7 8 

4 6 
4 8 
4 y 

T R I G O W I N N I P E G 

71 l / l 
72 1 4 
73 7,8 

71 3 4 
"3 5 8 

70 I 4 
71 I 4 
72 3 4 

T R I G O C H I C A G O 

90 f 2 
88 l 2 
89 3 8 

47 3 8 
49 7 8 
51 3 8 

90 I 2 
89 | 4 
£0 

91 3 8 
89 5 8 
SO I 4 

MAIZ C H I C A G O 

50 3 8 
51 7 8 

48 
50 I 4 

C A U C H O L O N D R E S 

6 14 -/6 | 16 
6 '3 8 - 6 3 16 

¡6 1 2 T 6 5 16 

C A U C H O N E W Y O R K 
13 65 
13 85 
13 75 
12 £0 
13 20 
13 31 
13 53 

13 7| 
13 93 

12 90 
13 21 
13 35 
13 60 

13 80 
14 C0 
12 99 
13 09 
13 35 
13 46 
13 67 

26 -
• C A C A O L O N D R E S 
I , 26 I I 2 | 

P L A T A L O N D R E S 

S A K E L 

Enero 
Marzo 
Mayo 

Julio 
Novbrej 

Cierre 
anteiio: 

8 18 
8 22 
8 18 
8 22 
8 22 

t'rliiiBra 
apert 

Segun;a 
aperí, 

8 26 
8 25 
8 28 
8 28 

Cierre 

8 21 
¡8 25 
8 21 
8 24 
8 24 

COBRE LONDRES 
Contado . . . , , 
T é r m i n o . . , , 

ESTAÑO LONDRES 
Contado , i ^ , 
l'éf mjno «.• . > , 

Anterior 

32 12 
3=; 18 

232 : 
2i8 tf 

Diferencia 

Cierre Diferencia 

Vi<'nu"i- Mayo de i934 

C O T I Z A C I O N E S O F I C l A L P c 
D E L A B O L S A D E B A R C E L O N A 

17 de m a y o de 1934 

Camhío 
ant.Hnor 

70 75 
70 70 
70 70 
71 00 
71 (0 
70 50 
6 j 50 
87 75 
8? 65 
87 50 
87 00 
84 5U 
84 35 
85 C0 
81 50 
80 59 
81 aü 
81 50 
80 85 
95 00 
9* TS 
94 75 
94 75 
96 '¿5 
94 ?5 

; 91 85 
92 10 
93 15 
91 50 
93 75 
99 25 

101 )5 
10J 75 
I0J 5 
100 50 
101 00 
100 00 
94 75 
94 75 
94 75 
94 75 
£4 75 
94 00 

101 (5 
101 15 
101 20 
101 00 
101 25 
101 00 
91 00 
£0 B5 
90 85 
92 15 
92 i.5 
90 80 
74 50 
74 Í 5 
74 ib 
74 50 
74 25 
74 25 
91 üü 
91 00 
90 75 
91 ¿'o 
89 25 
89 00 
84 25 

101 15 
100 65 
103 50 
100 85 
101 00 
99 75 

230 00 
230 00 

09 65 
99 25 

100 00 
91 50 
91 50 
91 75 

102 85 
103 00 
108 50 

D E U D A S D E L E S T A D O 

In ter ior i % A. , ( , t t> 
» > H 
» » u. . . . . 
* » 1) 
> » K. 
» » (?' 
» P (i . H. . . . . . , 

Hixterior 4 % A^ . , 
» > tí 
» > C. . , , . . . 
> > D 
* > W , 
> » 
» * (i. H . . . . . 

Amortizable 4 % A. . , , . 
» » tí. .. 
» > C » » O 
> > HX . , . , 

D l A 
1 7 

70 75 
79 65 
70 60 

87 85 
87 75 
87 50 
S/ 20 
84 35 
84 35 
86 C0 
81 aü 

81 00 

Amortizable 5 

Amortizable 6 'H 

> > 
> > 
» > 

1921 A ; 
» ti. 
» C. 
» í). 
» K 

I92ÍÍ A , 
B. 

> ü. 
> D. 
» K 

s> » » tf. 
Amortizable 6 % IHjíe A. 

' » . > ' > ' tí. ' 
» » » O. 
> > > D. 
> » * K. 

: > ' > » - V. . 
Amortizable 4 % > % 1.928 

> » » 

» > » 

Amorta, ó % 1Í)2'J .Ijbre 

Amorta. 
> 
> 
> 
> 
> 

> > > 
5 % 1927 con 

> > > 

Amortizable 3 % 1928 A . 
» > » K. 
» » > C. 
> > > D. 
> > > tó. 
» » * t>: 

Amortizable 4 % 1928 Ai' 
» > > tí. 
» > > C. 
> > > L>. 
> > > E. 
> » > t i \ 

,» > » G. I 
Amortz . 6 % 1929 libre 

> > > > 
» > > » 
> > » > 

Bonos Oro r e s o r e r í s 6 % 

Deuda f e r rov i a r i a 6 % 

Deu. Ferv. 4 Va % 1929 

87 00 
62 00 
63 00 
62 00 
81 50 
81 15 
86 00 
80 00 
77 00 I 
79 50 i 
67 00 
81 00 
63 75 i 
51 50 J 
83 00 j 
66 25 
80 50 
87 00 
81 00* 

69 50 
69 25 

90 00 

92 00 
88 50 
95 00 
92 25 
95 65 

106 35 
101 üü 
88 75 
81 35 
85 75 
96 2.5 
98 00 
96 65 

106 00 

t 59 
90 25 
90 00 
85 00 

103 25 
IÜ3 00 

A, 
lí. 
c. 
D. 
E. 
(•'. 
A. 
B. 
A. 
B. 
G 
A. 

> » » » B. 
> » > > . G. 

Idem ídem í d e m 5 % A . 
Idem Ídem í d e m 5 % B. . . 
¡ p n s r a l u i a d Catalnfi.a. 6 % 

A Y U N T A M I E N T O S 

Badalona , . . . , . , .• , , 
Barna. 19114-4 y2 % , , . , 
Barría. 130o 4 Va % „ . , 
Barna. 1920 4 V» % , , * . 
Barna. 1921 6 % . . 
Barna. 1926 6 % . . , , 
Barna. 1925 6 % Expos. . . 
Barna, Ec. Bá lmes 6 % 1926 

Id id í d e m id 6 % WZh 
Barna. Puerto Eranco 6 % 
Barna. 1928 & % . . . . . . 
Ba.rna. Ensanche 8 % 1927 
Barna. B . Boma 4 % , . , . 
Málaga, Ketormas 6 •% 
Sevilla Expos ic ión 6 % • • 
Valencia 5 % . . . . , , 
Gerona 4 Va. % . . . . . . 
Tarraga R- % . , . , , , , , 
Lérida 5 Vi % . . « . .•,'. 

D I P U T A C I O N E S 

Barna. Serie ü . 4 V2 % . . 
Idem i d . G. 4 Va % . . . . 
Provinciales B. G. L . T . 

6 por 10(1 . . . . . . . . . . . 

V A R I A S 
Pto. Barna. Ií)(i8 4 Va %' . . 
Caiá Emisiones 6 % ' . ' . ; 
Confederac ión Ebro 6 % . . 
Banco H i p t . E s p a ñ a 4 % . . 

* » 2> 5 7o . . 
^ > » 6 % . . 
» » y> • ' Vi % ' 

C réd i t o Local 6 % . . . . 
C r é d i t o Local 6 Va % , , , 
C réd i t o Locvai 5 % / í n t e r . . . . 
C réd i t o Local 6 % Uíúm' ;', 
I d , ¡d. tí % 1932 . l ibre . . . . 
I d . i d . (j % Bonos Exp . . . 
Id . trt, a Vi % 198'/ , . . . 

V A L O R E S E X T R A N J E R O S 
Cédulas Areentinas , , ' , , 
ü i i i p t e s t i t o Ai«t-iii ino .-.' . . 
Cédulas Goslii tíioa 1% oro 
Gobierno Marruecos 5 % 
bliiipt. Maizein Marruecos . , 
'> % serie A. . . . , . . 

% serie B. 
103 58 G 7o serip Or 

94 75 
94 75 
94 ¡5 

92 15 
92 15 
91 85 

101 00 
100 75 
100 85 

100 75 

94 50 

101 25 
101 15 
101 15 
101 15 

91 00 
90 85 
SO 85 

74 50 
74 50 
74 50 
74 25 

90 75 

90 25 

101 |5 
101 00 

100 75 

231 00 

99 £5 
99 50 

01 50 

102 75 
102 50 

61 75 
82 00 
81 00 
86 00 

79 50 
67 00 
81 00 
63 50 
51 00 

66 25 

81 00 

89 85 

85 75 

106 25 

88 75 

85 50 
96-00 

96 65 

SO 00 
90 00 

Cambio 
in t e r io r 

9 00 Andaluces 1.a Serio . 
17 00 Id. |.8 Serie fi io 3 % % 
9 00 id . ¿.u esene v. . 

15 00 Id. 2-u Serie (¡¡o * * 
18 00 Id . Bohadillas 4 U % * ' 
17 00 I d . 1918 ft % . . ; " V 
23 50 Andaluces 6 % li)2(') *^ 
60 50 C a t a l u ñ a fi % . . , ' * 
71 50 » 6 % . . . * " ' 
68 00 Cent.: Aragón Caminrea'l 5 
41 00 Oi'stp España 8 '70 
I I 00 Ollera. Montserrat 6 % 
31 00 Secundarios 5 '70 . . 
76 00 (Jrnn Metro 1922 fc % ' , ' 
75 50 Oran Met-ro l!'2fi S % • " 
30 00 Madrid-Ariigón 6 / ; 
25 50 Cáce l e s B. variable ' * 
28 00 Metro Transversal 6 % 
34 00 (Irensa a Vigó. variable 
51 00 :.|d. i d . i d . nret . s % . , 
88 00 | Sar r iá a Barcelona fi % 
99 75 1 T á n g e r a l-ez 0 % . . . . 
88 50 1 V. Ast .umna ^.a híD., 6 

D 1 A 

17 00 

64 50 
63 75 

'79 25 
77 25 

84 00 
58 00 
15 00 
15 00 
86 00 
86 25 
91 00 
79 25 
79 50 
96 00 

T R A N V I A S 
G; de Tranv ías 4 % . , , , 
( í . de t r a n v í a s b % , , 
Trapvías ' Baícálot ia l 6 % . , 

> > > l « 3 e 

N A V I E R A S 

.EsP. Const. Naval 6.?% 1.933 
Trasa t lán t ica 4 %• . . 
Idem' "1920 6 % 
Idem' 1922 6 % . . . . 
Idem 1925 e«pec. 6 3^ % 
fdem 1923 con st. fi Va % 
Idem tñ26 espéc ia les 6 % 
ídem 1í>28 especiales 5 % 
Unión Naval. Levante . . 
Trasmed¡t,err.ánea 6% Bonos 

60 00 
71 7S 

76 00 

34 00 

S9 5C 

79 25 

86 30 

A G U A S . C A N A L E S Y E L E C T R I C I D A D 

56 75 
54 50 
54 00 
57 00 
49 00 
51 00 
56 50 
57 25 
59 50 
51 00 
52 00 
64 75 
60 25 
86 50 
80 75 , 
71 00 
51 75 H 50 
70 00 
59 75 I 
60 00 
62 00 
69 50 | 
75 75 I 
82 50 
78 00 I 
83 00 i 
72 50 ( 
54 00 i 
43 50 ! 
47 00 ! 
77 25 j 

F E R R O C A R R I L E S 
Nortes 1.a serie 3 . % . . 
Nori e? h.n seriev3 ,% . . 
Espec. Pamplona B % 
Prioridad Barila, 3 % . . 
Ségovia a Medina 3 % 
Asturias l . i v l l ip . 3 % . . 
Lér idas K % . . . . . . . « 

V i l l a Iba a Segovia 4 % 
Almarisas especiales 4 % 
Almansas adher. 3 % . . 
Mina.- San Juan 3 % . . 
Alsasuas 4 Va '/o . . . . 
Hnescás 4 % . , . . . . 
Especiales (: % . , . . . , , 
Valencia ñ Va % . . . . 
Alai a Santander . . , , 
Alicantes l.n r . H % . . 

» 2.a bip. 3 % . , 
» A . 4 

54 00 
96 00 
96 25 
95 00 
92 00 
99 75 
65 00 
85 50 
84 50 
99 50 
97 25 

102 25 
66 00 
56 00 
57 00 
90 25 
94 25 
98 £5 
98 50 

103 00 
96 00 
86 00 
96 75 
92 00 

101 50 
102 Ü5 

93 00 
72 50 
85 00 
73 75 

101 00 
73 00 
95 00 

82 00 
91 00 
89 00 
99 00 
90 50 
89 75 
84 25 
S5 00 
57 00 
50 00 
82 50 
96 50 
74 00 

102 50 
98 50 
81 00 
90 00 
97 25 
88 00 
95 00 
80 00 
95 00 
87 00 
96 00 
94 00 
82 00 
80 00 

100 50 
75 50 
92 00 
53 50 
91 00 

101 75 
99 25 
40 00 
85 00 
94 50 
92 00 
86 00 
66 00 

100 00 

10 00 

17 00 
81 00 
56 75 
57 0ü 
59 95 
96 50 
75 50 

I3U 00 
556 00 
125 00 
36 25 
16 00 
67 00 
39 00 

105 65 
124 50 

Agua.» Hnelva 6 % . ¿ . . , 
Aguas Valencia 6, % 1924 
Aguas Valencia 6 % 1926 

£6 00 

% 

85 25 
84 75 

100 00 
97 50 

53 00 

94 C0 
98 SO 

102 50 

10? C0 
102 00 

74 C0 

73 25 
95 50 

(02 56 

95 SO 

£6 00 

B. 4 
C . 4 
U . 4 

% 
% 

% 
B . 4 % 
F . ft % 
G. 6 % 
H. 5 V, 
L 8 % 

% 

% 

» Jj 5 
(•'rancias I8(>4 2' % . . 
Ki'ancias l(í7t( 2 Vi '7o 
Córdoba 2 % , , . . 
Badajoz b % , , , , 

54 W) 
54 C0 
56 £5 

50 75 
56 50 
57 00 
59 00 
51 25 

64 75 

50 75 
74 25 

50 50 
60 00 

74 75 

77 25 

253 00 
227 00 

14 00 
27 ü5 
36 50 

320 00 
250 00 

77 50 
165 00 
117 00 
333 00 
312 00 
310 00 
172 50 
30J C0 

55 00 
41 50 

677 £0 
2i)7 50 

42 5'J 
36 50 

740 00 
64 50 
3J 00 

139 00 

t 59 

105 00 

78 00 
1-8 00 
84 00 

206 00 

Barcelonesa Elec. I9(u 4 
» » 1913 6 % 
» , » 1920 6 % 

Canal ( i rgel variable . , « , 
Ca* E. 4 Va % . . , . . . 
Gas Es 4 i/2 % . . . , . . 
(las G¡ 6 % . . . . . . . . 
Cas Bonos 6 % . , . . . . 
Chades 6 % . . . . . . . . 
C. Keerantes Ebro 4 % . . 
Cop. de E Rléc t . 6 % 1921 

» * > » » 1929J 54 C0 
Energ ía Eléc t r ica t> % 
Kne.rgía Eléct r ica 6 % 
Idem. í d e m 6 % 1928 . . 
Idem. ídem 6 % 1932 . . 
Energ ía E léc t . Bonos 6 
Eléc t r ica Cinc» 6 % . . 
Elct j I . rener ife 6 % 
Gas Lehón 6 % . . , . . . 
A. Barcelona 6 % A 2a s. 
Aguas Barcelona 5 % . . C 
Ascuas Barcelona 6 % . , L 
Luz Fuerza Levante 6 % 
Fuerzas Motrices 1920 e % 
Euerzas Motrices Bonos . . 
Fuerzas Motrices 1923 6 % 
Rieg. Levante 6 % Bonos 

> > 5 % 1928 
flnión Eléc t ; C a t a l u ñ a 6 -% 

V A R I O S 
Apl ic . E léc t r i cas b % , , , , 
Asland praf . 6 % . . . . . . , 
Idem h % 1916 . . . . , , . . 
Idem 7 % . . . . . . . . 
Idem 6 % Villaluenga . « 
Idem 0 % Córdobas . , . . 
A u x i . C. Sansén 6 % , , . , 
Aux Ferrocarr i l 6 % , , , • 
Carbones Barga 4 Va % « . 
C y Pavimentos 6 % . . 
Cs y Pavimentos 7 % . . . . 
C. Güel l 6 % 
Constructora F r r v , 5 % % 
Cros b % . . . . , , . . 
Electro-Metal Kbro 6 % . . 
E. Indust . Aragonesas 6 % 
Construc Eléc t 6 % , . , . 
Carburos Metál icos 6 % . . 
Fio y F id AriJÚs-ÍJacS 5 % 

E. O. y Const. 4 Vi % . . 
F . O. y Conts. 5 % . . . 
F O y Const 6 % 1925 . . 
í dem id 5 % 1923 . . . . 
í dem id 6 % Bonos . . . . 
Id id Cédu las 6 % , , 
Hotel Ki tz 1 % 
Bullera Esp 6 % 1926 . . 
Indust Sanitaria 6 ^ 
Madr id -Par í s 6 % 
Maquinista T y M 6 % . . 
Metropoli tano Const , . »-. 
Man 11 tac Corcho 6 % . . . . 
M Potasa Suria 
Productos P i r e ü i 5 % 192S 
Sert fi % . . . . , . . , , . 
Siemens I Eléc t r ica b % . « 
Siemens I Eléc t r ica 6 % , . . 
Telt Nac Española ft ^ % 
T M H Española 7 % . . . . 
IJ I Algodonera 6 % . , 
(í ' S á l i n é r a •"Kspfeñtil» i •%' 
V Me,i flrhanas 6 % . . . . 

A C C I O N E S V A R I A S 
fun icu la r MüQtjtiicb ord; . . 
t r a n v í a s Barcelona ora. . • 
I rany Barcelona pret 1 % 
Idem Idem id 6 % , . • « . 
Idem ( í r a n a d a . . . . . • . « • 
('atalana (Jas F . . . • • • 
Aguas Llobregat A . . • • 
f r a s m e d i t e r r á n e a A B G 
Banco de España . . . . • • 
España Industr ia l . • 
Española P e t r ó l e o s , 
Idem id Parles func 
Española Construc Eléc t 
Hotel Uitz . . . . . . . . 
Telefónica Nacional pref, 
M P e t r ó l e o s B . inal . . . 

V A L O R E S A PLAZOS 
Nortes ... . . »-. • • 
Alicantes . . . . • • «• • • • 
Andaluces . . . , .-. .-» 
Metro Transversal . . • • .»-» 
Tranvías ord. . . .-• •-• »-• 
Aéreo f lontserra t • . . • • 
(/Olonial . . . . \ , . . •'• 
Klo de la Plata . . 
Docks . . . . . . i . . .'' . . » • 
Acciones (Jas E; . . . . 
Chades A B C paridad . . . 
Chades D. . . . . . . » ' utas-
Chades E -. > 
Aguas • • • • 
Filipinas paridad •-» 
Hulleras •-» •-• 
H'elgueras . . . . •-• 
Explosivos . • . « . « • • • • 
Minas Hit portador • • 
Azucarera Ordinaria «-> • • 
P^tr^lenc nuevos 
Ford p. M . . , . . . • • • - • 
Aslano • ; 
Maquinista T v Mar í t ima >• 
fomento O. ? Ci . . . . 
C é d u l a s Argentinas 6 - i 

Le,v IS72 paridad por peso 
Telefónica Nacional P.sP», 

ñola ord. . . . . . < • • « • 
Sevillana Klectricidad p i* 

cidari . . . . . . • •• • • • • 
Cros . . • . . . • • • • •-• ' ' 
Mar ruecos n <7o. I»T(I , . » ; 
industrias Agrícolas .'• •• 

102 00 

£5 00 
66 ÜU 

p o r t d . 

£6 23 

36 50 
16 00 

| 0 I 75 

253 00 
22? 00 

14 00 
27 U'J 
36 00 

320 U'J 
k5U 00 

77 SO-
lCS 00 
116 
329 0U 
3I¿ 00 
310 00 
(72 50 
301 M 

51 50 
41 00 

'680 0U 
29/ 50 

42 59 
36 50 

740 00 
64 50 
39 00 

133 00 
( 53 

105 00 

78 00 
128 C0 
«l 03 

2C6 00 
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U N A V I D A O S A 

G u i l l e r m o M a r c o n i , q u e a c a b a d e c u 

a ñ o s , h a u l t i m a d o t r e s i m p o r t a n t í s i m o s ^ d e s e u b r i 

A l i e n t o s , q u e h a b r á n d e c a u s a r u n a r e v o l u c i ó n e n e l 

d o m i n i o d e l a C i r u g í a y d e l a M e d i c i n a 

Guillermo Marconi, el gran sabio 
italiano, acaba de llegar a su se-
vaaés^ino año de vida. Marconi es 
í n v una celebridad mundial, como 
Finstein o Bernard Shaw. Muerto 
vdison el hombre de los múltiples 
inventos, Marconi es hoy el hombre 
de ciencia más famoso. 

Marconi, como Edison, pertenece 
esá, categoría de sabios ilustres, 

Newton, Halley, Pasteur, etc., que 
han consagrado toda su vida al 
cultivo de la ciencia y al mejora
miento de la sociedad. 

Marconi se encuentra ya en el 
declinar de su opima vida, larga 
consagración de su genio de escru
tador incansable de los secretos de 
la naturaleza, y al llegar al duodé
cimo lustro de su existencia debe 
sentirse plenamente satisfecho de 
su obra y de sí mismo. L a humani
dad y la ciencia se sienten agra
decidas y orgullosas de las aporta
ciones hechas por Guillermo Mar
coni. 

No nos corresponde a nosotros 
enjuiciar la trascendencia de los in
ventos debidos a Marconi ni la im
portancia de sus estudios científi
cos. Nuestro propósito es el de dar 
cuenta de una visita efectuada a 
los • laboratorios de Marconi, en 
Chelmsfort (Inglaterra) con moti
vo de su sexagésimo aniversario. Se 
trata de instalaciones ultramoder
nas y montadas con un lujo y una 
riqueza extraordinarios, 

Allí, emplazados con arreglo a una 
superior distribución, aparecen los 
más variados aparatos de las más 
extrañas1 formas qué la imaginación 
pueda concebir, áparatos que para 
la mayor parte de la humanidad 
son totalmente desconocidos. 

Una de las instalaciones que más 
llama la atención de los laborato
rios de Marconi éñ Chelmsfort es 
la llamada Galería de Honor, don
de ¿e exhiben los retratos de los 
más notables hombres de ciencia y 
de todos aquellos que dieron su vi
da por ella. 

E l selecto número de concurren-

E L S E Ñ O R R O C H A R E 
C I B I R A H O Y A S U S C O -
R R E L I G I O N A R I O S E N 

E L C L U B R E P U 
B L I C A N O 

E l ministro de Marina, señor Ro-
cna, v i s e a r á hoy por la tarde el Club 
KepubilCano del paseo •. de Gracia. 
" ent reCÍbirá y atenderá gustosa-
« n a J a 0̂̂ 0S los correligionarios 
de 1 T * ? saludarle, y a las 758 
liend regresará a Madrid, sa-

^ ^ a c i a n l e ^ S . ^ ^ 

C A T A L U Ñ A 
E N J ^ 9 3 4 

Concurso f o t o g r á f i c o orga
nizado por E L D I A 

G R A F I C O 

Pen^nJ0*09™?08 amateurs han dis-
hs ^ ma9n%f\ca acogida a 
E l £ 0fó^os hechos públicos por 
concvÍT GKAWCO, organizando un 
Mas í J 0 ^ ^ 9 a b««e de te-

finy^vamente catalanes, con 
todas 7 q u e s i r v a n d e i n d i c e d e 

actividades de Cataluña 

n̂ehnoSÍd0i recibidas Va numerosas 
lor dnr algunas de ellas de un va-
lo que ntal muy ingresante, por 
iníV0Ttan •VUGde cole9ir ya toda la 
concur^ que ha de revestir el 

Como en CUGstión. ' 
pruebas «a Se ha dicho' todas la8 
rán eocnu tSenta'das a concurso se
to deu^ for™<™do un conmn-
Te e o L l t ^ JdiscuUble, toda vez 
de ^ vidZ * T , n rectos diversos 

Ün VWa catalana. 
Úando ll2fVaS. Añones iremos 
Tel̂ ionadnla de todos los dalles 

aos o™ este concurso. 

l i l i i l l i 
mmmmm. 

m . m m m i m m 

i 

S A N C H E Z A L 
B O R N O Z 

E L CrLOBIOSO INVENTOR. MARCONI, A BORDO BE SU YATE •ccELEC-
TRA», E N UNO BE SUS CRUCEROS DE ESTUDIO 

tes que visitó los laboratorios dé 
Marconi, un pequeño número de 
hombres de ciencia y periodistas, 
tuvo ocasión de conocer los tres úl
timos inventos médicos realizados 
por Marconi, inventos de cuya im
portancia podrá juzgar el lector. 

E l primero y más importante de 
estos inventos es el llamado "'cuchi
llo eléctrico". Se trata de un apa
rato de apariencia insignificante, 
integrado por una delgada varilla 

unida por uno de sus extremos a 
un hilo conductor de electricidad. 
Al otro extremo de la varilla apa
rece una cuchilla extremadamente 
ifna y de un filo agudísimo., Según 
aseguran, este cuchillo puede cor
tar carne viva sin que brote una 
sola gota de sangre del corte. No 
se trata, en realidad, de una ver
dadera invención, sino del absolu
to perfeccionamiento de los ins
trumentos de esta índole. Pero la 

r particularidad de este especlalísimo 
' bisturí consiste en que la varilla en 
I cuestión es un electrodo que pro
duce una elevadísima tensión de 
temperatura que mata instantánea
mente las células vivas. De donde 
se deduce que, habiendo sido ma
tadas las células, no quedan en la 
herida bacterias nocivas que en tan
tos casos infectan las heridas y di
ficulta la curación. 

E l otro invento está llamado a 
producir una verdadera revolución 
en el dominio de la diatermia y a 
facilitar, seguramente, la curación 
de la blenorragia por este procedi
miento. Se trata de un aparato 
productor de un calor constante y 
general, mediante el cual se puede 
hacer penetrar el calor hasta en los 
órganos más inaccesibles, tales co
mo el estómago, los pulmones, etc. 
Todas las tentativas realizadas has
ta hoy para hallar un aparato de 
esta índole habían fracasado. L a 
diatermia ofrecía el inconveniente 
de que la mayor parte del calor lo 
absorbía la epidermis, sin poder lle
gar en muchas ocasiones al órgano 
dañado. 

Parece ser que el invento llevado 
a cabo por Marconi orilla todos es
tos inconvenientes. Además, ofrece 
la particularidad de que puede ha
cer subir artificialmente la tempe
ratura y producir la fiebre que en 
ocasiones es indispensable para la 
resistencia del organismo. C o m o 
puede apreciarse, este invento ha 
de tener una excepcional importan
cia en el tratamiento de determina
das enfermedades. 

Y el tercero de los inventos recien-
tés de Marconi es la máquina bac-

| tericida, máquina de una importan-1 
d a extraordinaria, pero que toda
vía ofrece algunos pequeños incon
venientes que, de seguro, serán eli
minados con el tiempo y la expé-
ríencia. 

Está basada esta máquina en las" 
¡ propiedades de las ondas ultracoi" 
I tas y puede producir una fiebre bre* 

ve, pero muy fuerte, que mate los 
microbios. Hasta el presente no se 
han realizado experimentos con di»1 
cha máquina en microbios del cuer
po humano, pero en breve se harán 
ensayos decisivos. 

Tales son los últimos producto^ 
del laborioso estudio a que, de urí 
modo incesante, vive entregado Gui
llermo Marconi, el glorioso sabio ita
liano, cuyo sexagésimo aniversario 
se celebra. 

CLAUDIO P E R A L T A 

COETOT 

L A M U S I C A 

E n e l L i c e o se i n t e r p r e t a r o n « E l sambrero 
de tres p i c o s » , de Fa l l a y « P r e s a g i o s » 

Conociendo bien el popular roman
ce de " E l Corregidor y la Molinera", 
matriz de donde salió la famosa no
vela de Alarcón, "El8 sombrero de 
tres picos" y que más tarde escenifi
có Martínez Sierra, para que lo mu-
sicara Manuel de Falla, se echa de 
ver que Picasso estudió a fondo los 
factores estéticos de los caracteres 
asi como los dinámicos. A los no ha
bituados Con el gran arte de Picasso, 
lo que éste pinta les desconcierta. 
Pero téngase muy en cuenta que a la 
escenografía le sucede lo mismo que 
a la partitura que oompuso Falla pa
ra la escenificación de la novela de 
Alarcón. Ni adula ni deprime el ca
rácter, siendo justa y sincera. Sobre 
todo, tiene una cualidad extraordina
ria, la de ser obra, la de Falla, de 
un espíritu inquieto que revuelve el 
de los espectadoros. Asi, allá en 1917, 
cuando se estrenó en el Teatro No
vedades, fué protestada por un pú
blico abonado a "noches de moda" y 
del todo incivil. 

A Manuel de Falla le acaece lo que 
sucedió a don Francisco de Goya. O 
sea, que está prendado del ambiente 
popular y regocijado. Nos da Falla 
en la escena, y por tanto en la mú
sica, el más viviente estudio de pale
tos y gañanes, así como las escenas 
geórgicas más seductoras. Y todo 
ello, en " E l sombrero de tres picos", 
en perpetua fiesta y derramando sa
lero y rumbo. Con Falla, y antea pa

só con Goya en la pintura, la alegría 
entra de rondón por las puertas de 
la música. Y esta alegría supo en 
1921 recogerla Europa. 

Los "Ballets rusos de Monte Car
io" ahora han interpretado " E l som
brero de tres picos". Hay que agra
decerles la intención y más si por 
tierras extranjeras llevan el nombre 
de Falla. Muy lejos de mí dar como 
realización perfecta la interpretación 
que mímica y musicalmente se ha da
do ahora en el Liceo. L a creo sirvien
do más a intereses de danzarines que 
a ese temblor nuevo como a esa en
jundia tan propia y característica de 
Falla. Cuando se interpreta escénica
mente " E l sombrero de tres picos" 
hay que estar embebido de un fin de 
siglo dieciochesco español. No basta 
aparentar mímicamente la chanza y 
el desenfado, que son condiciones de 
humorismo nacional y que en " E l 
sombrero de tres picos" asoman cons
tantemente a la escena. Hay que dar 
exactamente con la sensación que 
proviene de este insigne Falla, quien 
reproduce fielmente como si las hu
biera presenciado, los aspecto carac
terísticos de una época y, al través 
de ellos, su espíritu. 

Esta condición de Falla, que ahora 
no acertamos a descubrir en los ad
mirables—-en otros "ballets"—danza
rines de Monte Cario, también la poe
sía en alto grado, don Francisco de 
Goya, de quien dice el retrato del 

D a u n a c o n f e r e n c i a e n 

P a r í s s o b r e « L a v i d a 

e n l a C ó r d o b a d e l o s 

C a l i f a s » 
París, 17.—Esta tarde, en el Insti

tuto de Estudios Hispánicos, ha da
do una notabilísima conferencia 
el profesor de la Universidad dé 
Madrid, señor Sánchez Albornoz, so
bre el tema, "La vida en la Córdoba 
de los Califas". 

Asistió al acto numeroso público 
que áplaudió largamente al confe-, 
renciante.—Fabra. 

Empecinado más que un grueso to
mo, sobre la guerra de la Indepen
dencia. Para que la mimíficación de 
" E l sombrero de tres picos" sea in
tensa, deben los "ballets" que actúan 
en el Liceo, trasportarse, ya que no 
es posible aclimatarse, a ese diecio
chesco siglo de Goya, pero no aho
gándolo en un barniz de extranjeris
mo sino afirmándolo en una persona
lidad subsistente e indómita. 

Insisto en que ha sido esta una 
realización de Falla, empedrada de 
buenas intenciones. Lo agradecemos, 
pero de intenciones no pasan. 

No hay necesidad de descubrir a 
los famosos danzarines rusos en 
"Presagios". Continúa siendo para 
nostros su más bello espectáculo. Se 
necesita mucho arte para conseguir 
una impresión fuerte a través de 
aquella perfumería barata que en for
ma de lamentable sinfonía compuso 
Tschaíkowsky. A estos "Presagios" 
se hace indispensable elogiarlos. Tan- i 
tó por su interpretación excepcional 
como por el talento que demuestra 
quien supo evidenciar concibiendo y 
realizando este "ballet" que sabía 
ver y presentar cosas nuevas y no 
que Solamente de nuevas tuvieran la 
apariencia^ Porque si mal está el ir 
a remolque de lo académico, mucho 
peor el adoptar solamente el ademán 
novísimo. 

L A PIANISTA MARIA C A N E L A , 
I N T E R P R E T A CON L A BANDA 

MUNICIPAL 

Un público amante de la música 
llenó el Palacio de Bellas Artes, para 
oír el variado programa que inter
pretó a la perfección la Banda Mu
nicipal, aplaudiéndola con entusiasmo 
así como a su director, el maestro 
Lamote de Grignon. Insistamos en 
que se »4e aplaudió también mucho 
como autor de "Hispánicas". 

E l profesorado de la Banda de
mostró nuevamente su pericia inter
pretando "Coriolano", de Beethoven 
o las pintorescas danzas del mallor
quín Antonio Noguera, y dicho sea 
de paso. Noguera, además de buen 
músico, fué un buen crítico que sa
bía algunas cosas más que varios re-
sefiadores musicales pertenecientes a 
la Prensa de fines del pasado siglo. 

Como tendiendo un recuerdo a 
Widor, Lamote incluyó en el progra
ma la "tocatta" de la "Quinta Sin
fonía". Widor acaba de jubilarse de 
organista de la iglesia de Saint Sul-
pice, de París. Widor interpretó el 
órgano durante muchos años con una 
maestría que se hizo famosa. Ro
mánticamente interpretó la Banda la 
obertura de "Der Freíschutz", mag
nífica ópera que por reunir la calidad 
de excelente raramente se representa 
en el Liceo. 

E n este último concierto hemos oí
do interpretar el "Concierto en sol 
menor", de Saint Saéen, a la pianis
ta María Canela que posee un talen
to nada común y en su temperamen
to acúsase gran sensibilidad. María 
Canela demuestra una precisa técni
ca de la que se sirve para interpre
tar con inteligencia así como para 
obtener sorprendentes efectos. María 
Canela intimó en buen consorcio con 
lo compuesto por Saint Saens, lo
grando reflejar a la perfección el pen
samiento musical del autor y hacien
do además surgir amplias frases, pro
ducto de sensibilidad refinada puesta 
al servicio de la música. Al apreciar 
la notable interpretación de María 
Canela, el numeroso auditorio esta
lló en francas ovaciones, que obliga
ron a la joven concertista a saludar 
repetidas veces. 

Rafael MORAGAS 
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V I D A D E L A C I U D A D 

C O i N M E M O R A C I O N D E 
L A E X P O S I C I O N U N I 

V E R S A L D E 1888 
L a Comisión Conmemoradora de 

la Exposición Universal de 1888 , 
constante y fiel guardadora del ho
nor y gloria qué a Barcelona dió su 
Primer Certamen Internacional, ha
ce cerca de medio siglo, recuerda 

""í hoy nüevamente a todos sus habi-
taníes el tributo de profunda grati
tud a que se hicieron acreedores 

• aquellos ilustres patricios que la or-
g anidaron. 

. ' L a Comisinó ConmemQra,dora es-
' • ' pera que todo el pueblo de Barce-
, , lona, sin distinción de clases ni opi-
.. niones, y especialmente las Corpo-

raciones y Sociedades de toda espe
cie que representan el _ saber y el 
trabajo, que son la paz 7/ la vida 
d é l a gran ciudad, acudirán ma
ñana, en que coincide el 46 aniver-

. ; sario de. aquel hecho glorioso, a de
poner al pie del monumento dedi-

,!• : cado al inolvidable alcalde Rius y 
,.: Taulet, flores y laureles, como 
. ofrenda afectuosa de gratitud y 
, buen recuerdo. 

Las ofrendas serán recibidas, du
rante toda la mañana del mencio-
nado día, al pie del monumento, 

•íí cuidando de su ordenada y artísti-
^ : ca Colocación, por disposición del 

señor alcalde, el personal del bene-
'>>! * mérito Cuei-po de Bomberos y la 
í^jr brlgád-af municipal de Parqués y 
- Jardines de la ciudad. 

U N R E C L A M A D O 

, Se presenta a la po l i c ía y 
f . . niega sean ciertas las acu-
' » saeiones qué le hace una 

señora griega 
Ayer mañana se presentó en la 

*; Comisaría íGeneral de Orden Público, 
un individúo que dijo llamarse José 

v" Catalán, agregando que enterado de 
que la Policía lo buscaba, había de
cidido presentarse. 

José Catalán estaba íeclamado 
por haber presentado contra él una 
denuncia una señora de nacionalidad 

^ griega, la que le acusa de haberle 
•sustraído tres mil pesetas en Barce
lona y cuarenta mil francos en per-
pifián. 

E l presentado negó que hubiese co-
, , metido la primera de dichas i sustrac

ciones, y en cuanto a la segunda, ex-
, presó que la denunciante y él eran 

amigos y encontrándose en la referi
da población francesa, decidieron 

( montar un negocio, aportando la de-
, nunciante los cuarenta mil francos, 

' (que se perdieron en el mismo, 
le] Catalán fué puesto a disposición 

' , del Juzgado de guardia. 

E L A T R A C O A L A S E -
N O R A L A F U L L A 

U n a dec larac ión sin i n t e r é s 
Ayer mañana compareció en la 

Brigada de Investigación Criminal el 
transeúnte que al pasar por la Gran 
Vía Diagonal, recogió a doña María 

| ^afulla, después de haber sido víctL-
i ma del atraco, llevándola al Dispen

sario de Sarriá. 
Dicho individuo habita en una ca

sa cercana al referido lugar y dijo a 
la Policía que conocía a la señora 

.Lafulla, porque su esposa yísita su 
domicilio para hacer las faenas. 
Agregó que al recogerla del suelo no 

¿Ja -reconoció, pero que una vez en el 
¿©isperisario, se dió cuenta de quién 
Vse trataba. 

L a declaración del expresado in
dividuo río ha ofrecido a la Policía 

' niiígún detalle que pueda servirle 
para la detención de los autores del 
hecho. 

D I A D E B U E N A V O 
L U N T A D I N T E R N A 

C I O N A L 
Moy, 18 de mayo, se celebra en to-

1 (to el mundo, especialmente en las 
escuelas, el Día de Buena Voluntad 
Internacional, cuyo objetivo es apro
vechar una nueva ocasión para in
tensificar la cordialidad y cómpentra-
cioh entre todos los pueblos. Data la 
celebración de este día del año 1923, 

„' por iniciativa de los niños del país de 
Gales. 

En Cataluña se ha encargado este 
año. la Liga de Educación Nueva, de 

; sü organización. A tal objeto se han 
repartido por las comarcas catalanas 
fragmentos de textos pacifistas y los 
maestros procurarán que la atención 
dé la escuela esté consagrada, por 
medio de canciones, lecturas, y coa-
v< rpseiones, a la fraternidad interna-

E L S U C E S O D E L P A S A J E B O A D A 

T a n t o e l m u e r t o , e n c u y o d o m i c i l i o s e e n c o n t r a r o n 

a r m a s , c o m o e l o t r o d e t e n i d o , h a b í a n p e r t e n e c i d o 

a u n a a s o c i a c i ó n d e r e c h i s t a 

E n nuestra edición de ayer dimos 
cuenta de un hallazgo de armas 
en el Pasaje Boada. Durante el re
gistro, y al querer huir, resultó 
muerto el dueño de las armas. 

PORQUE SE E F E C T U O E L 
R E G I S T R O 

E n la Delegación de Policía del 
Distrito del Norte se presentó an
teanoche, en las primeras horas, un 
individuo que dijo llamarse Mariano 
Navales Pallarés, qüe trabaja como 
obrero en el muelle, expresando que 
un individuo llamado José María 
Olaria Naudi, habitante en una de 
las casas del Pasaje Bóada cruce 
con la calle Presser, se negaba a 
hacerle entrega de un baúl, en el 
que guardaba ropas de su propie
dad. Dijo, además, que en dicho 
baúl se guardaban dos pistolas de 
la propiedad del referido individuo. 

Como la denuncia pareciera algo 
extraña a la Policía: ésta de mo
mento procedió a la detención del 
denunciante, "quien fué trasladado 
a la Comisaría General de Orden 
Público, ingresando en los calabo
zos. • '" > -; • •' • ••• 

Seguidamente salieron unos agen
tes para el domicilio del denuncian
te con objeto de efectuar el regis
tro, siendo entonces encontradas 
las armas que dijimos en nuestra 
última edición., 

L O QUE SE ENCONTRO 
Trasladadas a la Comisaría Ge

neral de Orden Públícd las armas 
y efectos encontrados, se hizo un 
inventario. 

Lo ocupado fué lo siguiente: 
Una pistola marca "Star", cali

bre 9, con dos cargadores; un re
vólver "Smit", cargado cóh cinco 
balas; otra pistola calibre 22 y otra 
pistola marca "Walter", calibre 22. 
Una escopeta de dos cañones; dos 
escopetas de caza; un fusil máuser; 
dos machetes, muy afilados, para 

máuser; un arma para tiro al blan
co; 25 revólveres inservibles; un pa
quete de cartuchos de dinamita de 
un peso aproximado de tres kilos; 
dos rollos de mechan una caja con
teniendo unos cien detonadores; 
185 balas para fusil "Winchester"; 
425 para máuser, 85 para pistola 
del calibre 22, 128 cartuchos pará 
escopeta de caza, 56 balines para 
prácticas de tiro y dos cápsulas de 
pólvora. 

Las pistolas encontradas se ha
llan en perfecto estado y parecen 
recientemente adquiridas. Se tra
ta de unas armas magníficas. 

También fué hallada una moto 
en mal estado. 

E L MUERTO, COMO E L D E T E N I 
DO, HABIA MILITADO EN E L SIN

DICATO L I B R E 
De las averiguaciones practicadas 

por la Policía se desprende que tan
to Olaria como er deteijido habían 
militado, en el Sindicato Libre, ha
biendo pertenecido, además, el pri
mero al Somatén en la época que 
desempeñaba el cargo de goberna
dor civil de Barcelona el general 
Martínez Anido. 

Parece ser que la Policía se in
cautó de algunos documentos del 
muerto que señalan que éste tenía 
cierto predicamento dentro de los 
referidos Sindicatos. 

SE C R E E QUE E L M U E R T O SE 
DEDICABA A LA REPARACION 

DE ARMAS 
E l muerto era de oficio caldere

ro, pero además dominaba el ofi
cio de relojero y el de armero. Tie
ne la Policía la convicción de que 
los revólveres descompuestos en
contrados en su domicilio los guar
daba la víctima para su repara
ción. 
UN D E T A L L E DESCONCERTANTE 

E l hallazgo de los cartuchos de 
dinamita es lo que ha desconcerta

do a la Policía, pues ésta de mo
mento no sabe a qué atribuir el 
empleo que pensaba darles el muer
to- Se ha pensado si tenía el pro
pósito de utilizarlos en algún acto 
terrorista contra el régimen, pero es
to no pasa de ser una suposición. 

L a Policía ha emprendido una 
serie de trabajos encaminados a 
averiguar con qué clase de elemen
tos se relacionaba el muerto en la 
actualidad, pues este extremo pue
de aclarar algunos puntos, como el 
de los cartuchos de dinamita. Desde 
luego, la Policía supone que los ele
mentos que estaban en relación con 
el muerto habían figurado en los 
Sindicatos libres. 

L O Q n ; D E C L A R O A N T E É L J U Z 

G A D O L A E S P O R A D E L M U E R T O 

(La casa en donde vivía el Juan Dia
ria, presenta un aspecto mísero, así 
como la habitación donde éste dormía. 

La esposa del Diaria se llama Do
lores Alemán Pérez, de 30 «ños, y 
Olaria deja tres hijos pequeños, uno 
de ellos de pecho. 

La Dolores Alemán, ha declarado 
que ignoraba lo que había dentro del 
baúl en el que se encontraron las ar
mas, y dijo que seguramente» le habían 
entregado a su marido, el citado baúl 
a guardar con el propósito de com
prometerle, ya que estaba sin dinero y 
se encontraban en una situación muy 
precaria. 

S E E F E C T U O L A AUTOPSIA 
A L C A D A V E R 

Ayer tarde, los médicos forenses 
efectuaron la autopsia al cadáver de 
Juan Olaria Nancin. De de la rela
ción de la autopsia, se desprende que 
el cadáver presenta una herida por 
arma de fuego, con orificio de entra
da por debajo de la paletilla y sali
da por el pecho, atravesándole el co
razón, por lo que la muerte fué ins
tantánea. 

G A C E T I L L A S 

E L T I E M P o 

S E R V I C I O M E T E O K O L O í , „ 
E S P A Ñ O L D E L A U N n i P ^ 0 

D A D D E B A R C E L O N A * ' 
B o l e t í n d e l S e r v i c i o M e t e n r , . i 

E s p a ñ o l Or0 lo* i<o 

Estado general atmosférico ^ l 
día 1, de mayo, a las siete W 

Se corre al Nordeste la borr ' 
ca de Inglaterra, que se sitúa 
tre Escocia y Noruega y se 
sifica la del Mediterráneo 
queda con su centro sobre el m** 
Tirreno. Se acercan algo al 0 ^ 
tinente las presiones altas del m 
lántico, pero su centro aparee »Í 
Oeste de las Azores. 

E n nuestra Península sigue fi 
cielo cubierto. • 

T E M P E R A T U R A S E X T R E M A * 

Península: Máxima de a y e r 28 
grados en Málaga. 

Mínima de hoy, 4 grados en So
ria, Avila y Segovia. 

Madrid: Máxima de a y e r , 2 1 fj 
grados; mínima de h o y , 8,6 gra 
dos. 

T I E M P O P R O B A B L E 
P A R A H O Y 

Toda España cielo con nube? 
aguaceros tormentosos. Marejada 
en el Mar Balear. 

Horas de observación: 7 horas-
13 horas - 18 horas. 

Barómetro a cero y al nivel; d e l 
mar.—Milímetros: 754,6 - 7 0 5 1 . 
756,3.~Milibares: 1006,1 - 1006 7-
1008,3. 

Termómetro a la sombra.—Se
c o : 17,1 - 21,7 - 17,0.—Húmeao: 
14,3 - 15,3 - 14,2. ' • ' 

Temperaturas extremas a la. 
somb'a.—Mákima: 22,2. — Mifei-
ma: 14,9!—Idem cerca del suelo; 
13,8. •r.J • 

Oscilación termométrica: 7,3. 
Temperatura media: 18,6. 

Sale el sol a las 4;29. 
Se pone a las T06. 
Santos de hoy. — San Venancio, 

mártir; Félix de Cantalicio, capu
chino; Poíamión y Félix, obispos y 
mártires; Discoro, lector y mártir; 
Frico, rey de Suecia y mártir; Teo-
doto, mártir; el beato Juan Gilabert, 
mercedario. Santas Tecasa, Alejan
dra, Claudia, Faine, Eufrasia, Ma
trona y Julita. 

Santos de mañana—San Pedro 
Celestino, papa; Pudente, senador 
romano; Dunstano, obispo; Ivo, pres
bítero; Calocero, Partenio y Filote
ro, -mártires. Santas Prudencia, vir
gen;- y Giriaca y compañeras, vírge
nes y mártires. 

E l Grupo Excursionisíá Catalunya 
verificará una excursión en autocar 
a Seo de Urgel, Andorra ry Costa 
Brava los días 19, 20 y 21. Hora de 
salida, mañana a las tres de la tar
de, del • monumento a : Mosén Cinto 
Verdaguer. • • • ' . 

Ha despertado interés el bailé de 
gala de Ja Perfumería qué tendrá 
lugar en el Gran Casino de San Se
bastián, mañana, a las diez y media 
de la noche. Al publicarse la noticia 
de la asistencia de «Miss Barcelo
na», la Asociación de Comerciantes 
Detallistas en Perfumería ha recibi
do ofrecimientos para agasajar a di
cha señoritas • . ; ; , 

— L a Fábrica Nacional de Toledo 
ha conseguido un gran triunfo para 
la industria de nuestro País: Su crea
ción de las hojas de afeitar " T O L E 
DO", modelo extrañhó. Largos expe
rimentos, con una instalación com
pleta y modernísima, han realizado 
lo que cabía esperar de la bien pro
bada fama del acero toledano: Tem
ple seguro, corte fino y suave, flexi
bilidad y dureza. Todo esto reinen 
Ia« novísimas hojas de afeitar "TO
LEDO", orgullo de la industria nacio
nal. Hoja corriente, 0 ,25 . Hoja extra-
fina, 0 ,40 . 

Bajo la presidencia del Dr. E . Al-
cobé, celebró la Academia de Cien-
cias y Artes; su sesión mensual/re
glamentaria. En ellá el académico 
numerario doctor Fernández Gaiiar 
no leyó un trabajo titulado «El ¿on-, 
drioma de. Ja fibra muscular estria

da de los anfibios y su participación 
en la producción de grasa», que 
consta de dos partes. 

los P r m í i P o f i i f 
NOTA OFICIOSA 

Puesto en circulación el número 
de mayo de nuestro Boletín Oficial 
de Los Previsores del Porvenir, ór
gano mensual de publicidad, y ne
cesitando comunicar a los asociados 
y suscriptores informes del momento, 
lo hacemos, según costumbre, por 
medio de la presente nota en los co
legas de Prensa con los que mante
nemos relaciones. 

E l día 24 del corriente mes se 
cumple el X X X aniversario de la 
fundación de nuestra entidad, y en 
el RoZeíwi citado se dan las instruc
ciones pertinentes para la celebra
ción de tan fausto acontecimiento, 
así como el haber repartido, en me
nos de diez años, más. de 100 millo
nes de pesetas entre los pensionistas, 
que han cobrado, sobre sus ahorros: 
rentas variables, siempre superiores 
al 50 por 100, llegando al 75 por 100 
las de los sexagenarios. 

E n dicho número del Boletín (que 
se facilita gratis en la Oficina Cen
tral) constan los concursos, premios 
y atenciones especiales que se ejsta-
blecen con motivo de. estos hechos 
resonantes. 

Los asociados de provincias, que, 
a más de los actos que se celebren 
en sus respectivas Secciones, deseen 
asistir a los de Madrid en lós días .24 
al 27 y utilizar para el viaje ios 
billetes de ferrocarril a precio redu
cido (un 40 por 100 de rebaja), ha
brán de enviar, por mediación de los 
Representantes de las Secciones, o 
directamente a la Oficina Central, 
Madrid, Avenida del Conde de Pe-
fialver, 20; Apartado de correos 366, 
nota de su residencia, nombre, ape
llidos y número de asociado, y se 
les enviarán a vuelta de correo las 
tarjetas de identidad necesarias para 
el uso de esa concesión. 

Los actos de Madrid se concreta
rán detalladamente en , programas, 
que facilitará la Oficina Central el 
día 20, y los lugares en qué ha de 
celebrarse (según las adhesiones y 
las ciijeunstancias de orden público) 
se darán en el cuadro de avisos del 

salón de Tesorería y por radiocomu
nicación. 

Desde luego, la casa propia de Los 
Previsores del Porvenir estará lo 
mejor engalanada e iluminada que 
sea posible en esos cuatro días. 

R E C T I F I C A C I O N D E UNA NOTI
CIA POCO C L A R A 

E n la Prensa de Madrid apareció 
el domingo último la noticia de un 
robo de 11.000 pesetas hecho a la 
empresa mercantil titulada Depósi
tos Comerciales, que ahora es filial 
de la entidad bancaria domiciliada 
en la casa de Los Previsores del Por
venir, titulada Banco Popular de 
"Los Previsores del Porvenir", que 
se fundó en 1926 con este título, por
qué sus acciones fueron adquiridas 
por asociados de la entidad mutua 
de ahorro para pensiones vitalicias, 
titulada sencillamente Los Previso
res del Porvenir, que no tiene accio
nes de ese Banco ni de ningún otro, 
pues su capital se emplea exclusiva
mente en títulos de la Deuda nacio
nal, que suman hoy 150.550.000 pe
setas y están depositados en el Ban
co de España, según precepto esta-
tutário vigente desde el año 1904. 

Queda con esto rectificada la con
fusión que envolvía el dar la noticia 
referente a ese robo, citando los 
De^ósiíos Comerciales como negocio, 
dependencia o propiedad de esta Aso
ciación Mutua de Ahorro, cuando: 
entre Depósitos Comerciales y Los 
Previsores del Porvenir no ha exis
tido ni existe la más remota relación 
de intereses, ni enlace, ni dependen
cia de ninguna clase. 

Madrid, 15 de mayo de 1934.—El 
Director General: Francisco Pérez 
Fernández. 

El Consulado Generar de Rumania 
en Barcelona pone en conocimiento 
de ios interesados qüe por el Go
bierno rumano ha sido prohibida, 
temporalmente, la exportación de 
cereales; quedando exceptuados los 
arbejones y las alubias. 

• • 
La Peña Miras ha organizado una 

excursión a La Conrería por todo el 
día, que tendrá lugar el domingo. 
Lugar de re anión; Estación de Fran
cia, a las siete y .media de la ma
ñana. 

El día 27, se hará una visita al 
Parlamento üe Cafaiuña, Lugar y 

S O L I C I T A N D O U N A 
M E J O R A 

E l presidente de la Asociación de 
Propietarios del Fuerte-Pío, acompa
ñado de una representación de ía 
Junta Directiva, celebró una.cníie 
vista con la Dirección de los Tran
vías de Barcelona, interesando la pro
longación hasta la Plaza de las Glo
rias Catalanas de la linea húmero 
56, necesidad muy sentida en aque
lla zona de la ciudad y mejora d« 
gran utilidad para el público en gene-
rai. - ,\ . .^fil^fi 

L a Dirección de los Tranvías, pro
metió ocuparse con el mayor, inte-
i-és de la necesidad expuesta, mani
festándoles que si bien ofrece algu
nas dificultades la prolongación en 
breve plazo de la línea número 56, 
en cambio, podrá muy pronto ser un 
hecho la prolongación de la línea nú
mero 7, por la Plaza de las Glorias 
Catalanas hasta la plaza del Clot, 
con lo cual se lograría dar satiffaci 
ción a las necesidades expuestas. 

hora de reunión. PetrUxol, 13, l'ii-
mero, a las nueve de ía mañana. 

Son invitados lodos' los socios 7 
simpatizantes. 

, . m . H 

El domingo, a las once dé W "M 
ñaña, gran audición de sárda^HS 
por la cobla La Principal del hio-
bregat, enfrente del domícil^. 
Acció Catalana Republicana d**1 ''"^ 
nardó, Rambla Volarí, 39. 

. io$ 
La Comisión nombrada poi ^ 

Paliónos Vaqueros, convoca 
sin excepción, para que asistan * _ 
reunión general extraordinaria^ q _ 
se celebrará hoy, a las doce •if ^ 
mañana, en >el local. del: Gr̂ o 
Plaza de Palacio, 16, princíPáVy 

L a popular "Penya mal no ei r-
ventis", celebrará su VI anivers^¡g 
con una excursión en autocar, q 
recorrerá gran parte de CataW " 
Montserrat, Lérida, y los monas 
rios de Poblet y Santas Creus. 

Salida de la calle Radas, a 
cinco en punto del día 20 de ma> • 

La Asociación Antiguas 
nos "del Colegio Colón, xeP ^ 
mañana sábado,: urja visita ^ - ^ 
tiva, en autocar; al Obsev1 • 
Fabra. . m[ h> 

Punto de reunión en el y*" 
cial, Carders número 12, a lafc 
ve y inedia de la noche. • 

En el local de Unión Bepm^ e 
Democrática Federal, Gravina''(;i'dríd 
celebrará el domingo un c o U ' ^ 
de piano a cargo del distmg" 
maesi.ro í'. Miret. 

n íical ,] ] 
El Ateneo Republicano líatl t .le 

Distrito V, con la coopera"01^ 
Juventud Vanguardia y P.6"-,. «¿ra 
Cel de] Llevant; ha orgamz^w ^ 
mañana por la noche un Pd ^ 
morístico y él domingo,, por tltí3 
de, baile de sociedad, ^Lst íá . 
ambos por la Michigán oren* 

A n u n c í e n s e en ET> & ¡ 
G E A F i C O 

http://maesi.ro


xnornes, 18 Mayo á e j m E L D I A G R A F I C O 

E N E L S A L O N D E C I E N T O 

g | C o n é r e s o I n t e r n a c i o n a l d e E n s e ñ a n z a 
T é c n i c a 

C e l e b r ó s e ayer la s e s i ó n inaugura J 
Aver por la mañana, a las diez, se 

el Salón de Ciento de la 
la mañana, a las diez, se 

lohvó en el Salón de Ciento de la 
r Ü d e la Ciudad, el acto de apertura 
del Congreso Internacional de Ense-

o Técnica al que asistieron nu-
SferSísimas delegaciones y represen-
piones de entidades nacionales y ex-

Abrió el Congreso el alcalde, don 
r } a Pi v Suñer, quien tema a 
2 lado en el estrado presidencial, al 
Snsejero de Cultura de la Generali
dad de Cataluña, don Ventura Gas-
sol en representación del Presidente 
!eñor Companys, y del Presidente de 
t República española; al Director ge
neral de Enseñanza Técnica le Espa
ña señor üsabiaga, que llevaba la re-
Usentación del señor ministro de 
Instrucción Pública de la República, 
v al Rector de la Universidad de Bar
celona, don Pedro Bosch Gimpera. 

E l alcalde, don Carlos Pi y Suñer, 
expresó el gran honor que para él 
representaba poder dar la bienvenida 
a los congresistas en nombre de la 
ciudad de Barcelona, deseándoles una 
estancia agradable y que persista en 
su recuerdo cuando regresen a sus 
mises- expresando que él se ha con
siderado siempre un verdadero mili
tante de este ejército de paz que son 
los profesores técnicos y que aunque 
ahora, circunstancialmente él, como 
alcalde, tenga la satisfacción de repre
sentar a Barcelona, no olvida que co
mo ingeniero debe considerarse un 
congresista más. En Barcelona y en 
toda Cataluña conservamos el recuer
do vivísimo de los antiguos oficios! me
dioevales y de la admirable institución 
de nuestros Gremios. Hizo resaltar el 
impulso técnico que determinó el si
glo X V I I I con las luchas por el co
mercio y la instauración de Códigos 
técnicos, así como la gran importancia 
que la enseñanza técnica ha tenido 
entre nosotros desde entonces, abrien
do a la industria y al comercio de Ca
taluña horizontes cuya amplitud so
brepasa los límites del carácter profe
sional. Las Escuelas de Enseñanza 
Técnica, entre nosotros y en todo el 
mundo, no deben servir solamente pa
ra crear especialistas, sino que deben 
transcender hasta convertirse en una 
cuestión social, y sobre todo en un 
problema humano. Asimismo desel al 
Congreso Internacional que se Inaugu
ra, mucha transcendencia en sus ta
reas, haciendo observar que se halla 
en una ciudad y en medio de un pue
blo esencialmente técnico y termi
nó dando la bienvenida a todos. 

Seguidamente el señor Usablaga, 
Director general de Enseñanza Técni
ca de España, saludó a los con
gresistas en nombre del ministro de 
Instrucción Pública, haciendo el elo
gio de Cataluña y de sus actividades 
industriales, hablando "en catalán, en 
castellano y en francés, y se ofreció 
para ser el transmisor del entusias
mo de los congresistas cerca del Go
bierno de la República española. 

E l presidente de la B. I . E . D. sa
ludo a la ciudad de Barcelona e hi
zo un gran elogio de Cataluña, hacia 
. cuaI han sido siempre las admira 

ciones de la República francesa, por 
su carácter esencialmente trabaja 
aor. Añadió que la enseñanza téc-
n-ca debe tender, cada día más, a 
lormar productores y comerciantes, 
lundamentalmente ciudadanos y 
nombres. E l hecho de que en este 
a<^ de apertura del Congreso ha
ya ^presentaciones de los principá
i s países, ya demuestra que el "Bu 
J^au International de l'Enseigne-
ment Technique", sirve para acen 
tuar la fraternidad entre los pue
blos. Acaba dando las gracias a los 
concurrentes. E l señor embajador de 
Jélgica en Madrid, en nombre de los 
relegados oficiales y extranjeros, en 
OÍP601,6- la trascendencia del acto 
que se inaugura, y propuso trasmitir 

telegrama de salutación al Pre
s e n t e de la República, S. E . señor 
a r S Zamora' Proposición que íni 
acogida con aplausos por los con-
«Asistas, 
t W . ^ i ^ o del «Burean Interna 
Qnf» i Travail» empezó diciendo 
^ el Congreso que se celebra en 
rrce lona reanuda y continúa los 
^uerzos iniciados el año 1931, en 
Bru7.París. y el año 1932, en el de 

^eias, esperando que el Congreso 

de Barcelona será el punto de im
pulsión para realizaciones futuras. 

Seguidamente el consejero de Cul
tura de la Generalidad de Cataluña, 
señor Ventura Gassol, en un vibran
te discurso, dijo que,, en nom
bre del señor Presidente de la Repú
blica Española, y del señor Presiden
te de la Generalidad de Cataluña, 
cuya representación llevaba, agra
decía las palabras amables dirigidas 
a nuestro pueblo, muy especialmente 
al señor Director general de Ense
ñanza Técnica en España, quien ha 
hablado en catalán, haciendo honor 
así a la amistad entre España y C a 
taluña, y confirmando que las rela
ciones establecidas por la autonomía, 
hacen vivir ambos pueblos bajo el 
signo fraternal de la nueva España, 
continuando ambos la tradición hos
pitalaria que une a todos los pueblos 
en los mismos sueños de progreso y 
con iguales estímulos de superación. 

Celebró que los congresistas se ha
llen dispuestos a aportar su esfuerzo 
entusiasta a la gran obra social de 
la enseñanza técnica, que él entiende 
que representa y representará cada 
día más el medio más rápido y eficaz 
para unirse todos ellos con lazos pací
ficos y para rehumanizar la moderna 
sociedad, y les trasmitió la más fer
viente salutación del Presidente de 
la República y del Presidente de la 
Generalidad, a los que representa en 
este acto. 

Finalmente, M. Abbott leyó la co
municación del B. I . E . T. sobre la 
Terminología técnica, estudió co-
mentadísimo, que empieza dedican
do un homenaje a la memoria de don 
Rafael Campalans, gran animador de 
este Congreso y que falleció durante 
los trabajos preparatorios, recuerdo 
que fué subrayado con una gran 
ovación por los congresistas. Mani
festó que se iban a continuar los 
trabajos comenzados en Bruselas y 
que cristaUzan principalmente en la 
encuesta sobre la Terminología y en 
los trabajos de establecimiento de la 
identidad de las palabras técnicas pa
ra llegar a obtener con la colabora
ción de todos juntos una exacta de
nominación que evite errores y confu
siones en los términos de la técnica 
moderna. 

Después de extenderse en profundas 
consideraciones sobre la moderna in
geniería, expresó que deberá es
tudiarse también el conflicto que se 
produce a menudo entre el aprendiza
je y la falta de trabajo y que dentro 
del orden social actual, que no es 
perfecto ni mucho menos, se dé el ca
so de que los buenos obreros no ten
gan trabajo, mientras trabajan los 
obreros mediocres o torpes. 

Rogó a todos que el Congreso de 
Barcelona sea una verdadera concre
ción de ideas sobre estos temas prin
cipales, con lo que los concurrentes 
vendrán a fortalecer el esfuerzo lleva
do a efecto por las grandes asociacio
nes técnicas. 

Una vez terminado su discurso, y 
cumplido por. consiguiente el orden 
del día de la solemne sesión de aper
tura, quedó abierto el Congreso In
ternacional de la Enseñanza Técni
ca en Barcelona. 
LA GENERALIDAD O F B E C E L N 
CONCIERTO A LOS CONGRESISTAS 

Esta noche, a las diez, se celebra
rá en el local del Orfeó Gracienc 
(Asturias, 83), el concierto que ofre
ce la Generalidad de Cataluña a los 
asistentes al Congreso Internacional 
de Enseñanza Técnica. 

E l programa del concierto, que 
consta de tres partes, es el que si
gue: 

«Voltant la Senyera», Balcells; 
«Sota de l'om», Morera; «El desem-
bre congelai», Romeu; «El oagador 
i la pastoreta», Botey; «Muntanyes 
regálades», Barbera; «L'Hereu Rie
ra», Cumellas; «La mort de Tescolá», 
Nicolau; «La sardana de les mon-
ges». Morera, interpretado por el 
Orfeó Gracienc. «El cant deis ocells», 
Pep Ventura; «Encisada», Balcells; 
«Les danses de Vilanova» (glosa), 
Toldrá; «Davant la Verge», Morera; 
«Juny», Carreta, por la Cobla Bar
celona. «La font de l'Alberca», More
ra; «Marinada», Pérez Moya; «La Ba-
languera». Vives y «Els Segadors», 
por el Orfeó Gracienc y la Cobla 
Barcelona, bajo la dirección del maes
tro Juan Balcells. 

\ 

C O 

CÁRL HA6ENBECK 
e tqu ina U R G E L - D I A G O N A L 

(Calle Buenos Ai re s ) 
H O Y dos funciones a las 5 
tarde y 10 noche en pun to . 
24 n ú m e r o s sensacionales 
Ven ta de localidades sin 
recargo, en P E L E T E R I A V I -
L L A N . Rambla Canaletas, 6; 
Centros de Reventa, y ta 
qu i l l a del Circo, a 2, 3, 5, 8, 
10 y 12 pesetas. Palco de 4 
entradas, 50 pesetas. ( I m - -
puesto a p a r t e ) . Servicio es
pecial de t r a n v í a s y autobu
ses d e s p u é s de cada func ión 

C O M I S A R I A G E N E 

R A L D E O R D E N 

P U B L I C O 

L a huelga de los contramaestres del 
ramo textil y fabril 

E l p a r o s i g u e e n e l m i s m o e s t a d o 

E l conflicto de los contramaestres 
del arte fabril y textil, sigue en el 
mismo estado que ayer en las diver
sas poblaciones de Cataluña. E n Bar
celona se ha comunicado a la Co
misaría General de Orden Público 
que entre las fábricas Juan Planch, 
España Industrial, Nebot, Batlle y 
Balet y Vendrell, holgaban H obre
ros entre contramaestres aparejado
res y ayudantes. 

En las fábricas del ramo textil 
ha continuado trabajándose nor
malmente y se observan los esfuer
zos que vienen realizando los pa
tronos para evitar, o cuanto menos 
prolongar, la fecha en que tenga que 
producirse el paro, por exigirlo el 
estado de la maquinaria o la falta 
de materia preparada para la elabo
ración. 

Entre los obreros del ramo textil 
se comenta desfavorablemente la ac
titud adoptada por los contramaes
tres y ayudantes y que puede moti
var una paralización en esa indus
tria a pesar de los esfuerzos que pa
ra evitarlo realizan y están dispues
tos a realizar los fabricantes. 
MANIFESTACIONES D E L SESOR 

BARRERA 
E l consejero de Trabajo Sr- Barre

ra, al que tuvimos ocasión de hablar
le ayer tarde unos momentos, nos 
manifestó que estaba dispuesto a ac
tuar con energía en este nuevo con
flicto planteado dentro del Ramo F a 
bril y Textil. 

CAUSA CALIFICABA NOS dijo que por la tarde se 
Por el fiscal ha sido calificada la iniciarían las gestiones, para la ao-

causa instruida contra Antonio Gar- lución del conflicto y que se celebra-
cía Moyá. que fué detenido. por su-
ponérsele autor del atraco cometi
do días pasados en un despacho de 
la calle de ía Leona. E l fiscal soli
cita se imponga al procesado una 
pena de cinco años de prisión ma
yor. , 

UNA CRIADA APROVECHADA 
Indalecio Molinari, que habita en 

la calle de la Salud, ha denunciado 
a la Policía que;una joven que;tenía 
a su servicio como sirvienta, ha mar
chado sífi causa que lo. justificase, 
notando a faltar el denunciante una 
sortija de platino y. brillante valo
rada en dos mil pesetas. 

REGISTRO E N BADALO NA 
Anoche, en las primeras horas, la 

Policía efectuó un registro en una 
casa de la calle del Progreso, de Ba-
dalona, en la que se suponía exis-
Ül.n armas- L a diligencia dió un 
resultado negativo. " 

DETENCION D E UN EXTREMISTA j 
A la llegada de uno de los trenes 

procedentes de Zaragoza, la Policía 
detuvo a Félix Posadas Sánchez de' 
veinte años, el que infundió sospe-j 
chas. Registrada la maleta que lleva-¡ 
ba se vió que guardaba en la misma! 
una bandera de la F . A. 1. varios do-1 
cumentos relacionados con la C. N. T-
y una carta de un hermano suyo que i 
está cumpliendo condena en el pe-' 
nal de Ocafia por un delito de tenen
cia de explosivos, en la que reco
mendaba a su hermano a un indivi
duo residente en Barcelona y de 
ideas extremistas- I 

Posadas manifestó a la Policía que' 
había llegado a Barcelona con el pro
pósito de buscar trabajo, pero sos
pecha la Policía que puede tratarse 
de un agente de enlace de los sindi
calistas aragoneses con los de Cata
luña. . i 

EXTRANJEROS DETENIDOS 
Por. la Policía han sido detenidos 

los subditos de nacionalidad alema
na Hermán Gotze y Ernest Balhe, 
que no han podido justificar los me
dios de vida de que disponen. 

ría una reunión con los elementos de 
las partes afectadas por el mismo. 

Añadió que estaba dispuesto a ha
cer cumplir los convenios de trabajo 
en vigor y que no permitiría que es
te conflicto continuara, pues podría 
traer consigo el paro de las fábricas 
del ramo textil y fabril. 

UNA NOTA D E LA FEDERACION 
«EL RADIUM», DANDO CUENTA 

D E L CONFLICTO 
Hemos recibido para su inserción 

la siguiente npta: 
"Siguiendo las instrucciones dadas 

por" el Comité a los Sindicatos fede
rados y las Juntas a los Comités 
de las fábricas de sus comarcas, el 
martes por la tarde se despidieron 
nuestros afiliados de sus correspon
dientes directores y encargados; co
mo por igual de todos los compañe
ros trabajadores en general, notifi
cando que el día siguiente, miérco
les, dejarían de concurrir a sus ha
bituales ocupaciones, debido, como 
se sabe, a no haberse recibido por 
parte de la Federación de Fabri
cantes de Hilados y Tejidos de C a -

| taluña la contestación que se ve
nía esperando a las demandas, pre
sentadas el 24 del próximo pasado 
abril. 

Conforme estaba previsto, y por 
las noticias que de toda la región 
nos van llegando, podemos confir
mar que la huelga de los contra
maestres y asoldantes afiliados a 

diseminados por toda Cataluña, es 
un hecho consumado. 

Alguna nota, sin importancia pa
ra nuestro movimiento, la han que
rido dar algunos pocos". 

«EL RADIUM; CONTESTA A LA 
NOTA DE LA FEDERACION DE HI
LADOS Y TEJIDOS D E CATALUÑA 

L a nota publicada en la Prensa 
diaria por la Federación de Fabri
cantes de Hilados y Tejidos de Ca
taluña, en defensa de los intereses 
de la burguesía textil de Cataluña, 
trata de desorientar a la opinión pú
blica y hacer que las autoridades 
declaren ilegal la huelga. 

L a Federación de Contramaestres 
declara que: L a burguesía textil de 
clara que: L a burguesía textil ca
talana, firmó un laudo en el que se 
comprometen a satisfacer una cuota 
de carácter mutual, cosa que no han 
cumplido, ya que son ellos quienes 
se han mantenio intransigentes, que
riendo imponer el subsidio indivi
dual, cosa, que nuestra Asociación 
no debe aceptar, porque ello puede 
hacerlo cualquier Banco-

L a petición de un subsidio para 
invalidez y vejez no tiene lazos de 
ninguna especie con el reglamento 
actual de trabajo, y que este pro
yecto de invalidez y vejez, los pa
tronos venían discutiendo simultá
neamente estando en vigor el citad» 
reglamento de trabajo y, por otra 
parte, esta percepción está'destina-
da a dicho subsidio-

E n cuanto a la soñada ilegalidaá 
de nuestra huelga, puede y es una 
sugerencia de la burguesía que hace 
a la autoridad. Será un medio de de» 
fensa, pero no una razón legal, 

puesto que nuestra Federación ha 
procedido y cumplido todos los pre
ceptos legales-

L a opinión pública no debe de-* 
jarse desorientar con sofismas há
biles, si no que debe reaccionar a 
nuestro favor, puesto que defende
mos con nuestra huelga im cas® 
auténtico de justicia. 

F L C O R O u T O X O S E 
PROLES»» S E D E S P I D E 

Hemos recibido la s^ulen» 
te rota , firmada por el pre
sidente del C o r o « T o x o s e 

Froles»», don Carmelo 
G e m í la 

" E l presidente del decano de los 
Coros Gallegos, "Toxos e Frolea", al 
partir de la noble y hospitalaria ciu
dad de Barcelona para continuar su 
toumée artística pro monumento a 
Concepción Arenal, dirige un afectuo
sísimo y fraternal saludo de despe
dida a las autoridades y pueblo ca
talán, a la Prensa, Centros y colo
nia gallega, agradeciendo a todos las 
innumerables atenciones y buena aco
gida que en todo momento se nos dis
pensó durante los cinco días de estan
cia en Barcelona, de donde llevamos 
gratos e imperecederos recuerdos, que 
perdurarán en nuestra alma con 

nuestra central sindical E l Radium, eterna gratitud". 

L I B R O S , L I V R E S 

B O O K S , B U C H E R 
Autógrafos, Dibujos, Acuarelas y 
el más importante stock de Gra
bados de España. Exposición y 
venta a precios inverosímiles a; 
¡VIETIiO I'ü L I T A N A. — Libren»? 
de lance y nueva. - Canuda, 31, 

bajos de la "Sala Mozárt" 

LE A U S T E D N U E S T R A N U E V A S E C C I O N 
D E « A N U N C I O S P O R P A L A B R A S » 
D O N D E E N C O N T R A R A R A P I D A M E N T E 

L o Q U E D E S E A Y A H O R R A R A T I E M P O 
i f D I N E R O 

U N A C R I A D A R O B O 
M I L P E S E T A S 

Y detenida confiesa que la 
mitad se las gastó en ropa 

Días pasados, Pascuala Igual, que 
habita en la calle de Escudillers, 53, 
denunció que había desaparecido de 
su casa una joven sirvienta, llevándo
se mil pesetas. Ayer tarde, unos 
agentes detuvieron a la sirvienta, 
que se llama Pilar Cortina, de veinti
dós años, que se ha confesado autora 
del robo, diciendo que parte de la 
cantidad la invirtió en equiparse, y 
el resto, lo entregó a su amiga, Ma
ría Crespo, que también ha sido de
tenida. 

E L B A R A T O 

G r a n d i o s a v e n t a d e g é n e r o s d e 

a p r e c i o s s e n s a c i o n a l e s 

E S P U M I L L A 

G É N E R O S 

T E R I L L A S 

E S T A M P A D O S 

C R E S P O N E S 

R O Y A L I N A S 

colores novedad, para 
vestir, el metro, a ptas. 

labrados fantasía, para 
vestir, el metro, a ptas, 

con dibujo moda, para 
vestir, el metro, a ptas. 

Kimonos preciosos, 
el metro, a pesetas, 
godon, estampados, 

a pesetas . 
dibujos, el 
pesetas a . 

r e s 
' 8 5 

ai 
el metro, 
preciosos 
metro, a 

• 
señora, bonitos crepés, a 
pesetas « a & « a & 

V E S T I D O S 

B A T A S señora, de buenos percales, a ptas. 

K I M O N O S señora, llamativos, a ptas. 

L o s ú i t í m o s m o d e l o s d e c a l z a d o s a p r e c i o s 

m u y s o r p r e n d e n t e s 

0 * 9 5 

0 ' 8 5 

1 1 5 

5 * 7 5 
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P A L A C I O D E J U S T I C I A 

S e h a d i c t a d o a u t o d e p r o c e s a m i e n t o y p r i s i ó n c o n t r a 

l o s c i n c o d e t e n i d o s p o r h a b e r i n t e r v e n i d o e n e l a t r a c o 

p e r p e t r a d o e n c a s a d e l s e ñ o r A r a m o n 

E l Juzgado número 11 se ha hec ho 
cargo de los rietenidos eomo supues
tos autores o cómplices en el atra
co cometido en casa del administra
dor de fincas, señor A ramón. 

E l juez instructor, con el fiscal 
señor Huertas y el oficial crimina
lista señor Ferrer. tomó declaración 
extensa, que duró tres horas y me
dia, en que se comunicó a los de
tenidos el procesamiento y prisión 
sin fianza. 

Francisco Climent (a) "El Cojo", 
que aparecía contrito y que lloraba 
con frecuencia porque no había ido 
a verle su mujer, negó que fuese 
el jefe de la banda y el que había 
planeado el atraco. Afirmó que éi 
s e había limitado a buscar datos 
para facilitar el proyecto. 

Primero señaló al Rafael Gil Cli-
. villé como el autor, diciendo que 

éste era quien había repartido las 
pistolas y había propuesto el alqui
ler de u n local para guardar un 
auto que debería servirles para cu
brir la retirada. 

Después afirmo, no obstante, que 
era " E l Sastre", o sea Máximo So
ler, quien había tramado todo el 
plan. 

Afirmó que él creía que el atraco 
se había verificado el domingo, tal 
como se había quedado en un prin
cipio; pero que después supo que 
este día había fracasado porque no 
estaba el señor Aramón en su casa. 

Se enteró del fracaso por unas li
neas que le puso el Sastre, avisán
dole. Cuando el juez le preguntó 
dónde estaban estas líneas, contestó, 
después de titubear algo, que las 
había ro^o 

Añadió que el sábado le visitaron 
el Sastre y su mujer. E l Sastre le 
hizo entrega de una pistola. 

Esta arma la entregó el lunes, a 
las cinco de la tarde, envuelta como 
un paquete, a su barbero, José Am-
na, de la calle de Mallorca, dícién-
dole que hiciese el favor de guardar
le aquel paquete, que iría el día si
guiente a recogerlo. 

Se quejó también de que la Policía 
no le hubiese tratado con la consi
deración debida. "Aquí, en el Juzga
do—dijo—, ya es otra cosa. Yo no 
sé por qué han de tratar a la gente 
de esta manera." 

También dijo, para probar su po
ca participación en el hecho, que 
cuando se trató de llevarlo a la 
práctica le dijeron que él no fuese 
porque era cojo y podía comprome
terles en caso de apuro. Aseguró asi
mismo que las pistolas las trajo $ 
Campos y que " E l Sastre" las tenía 
guardada!-' en su caea. 

Antes de firmar las declaraciones 
y el auto de procesamiento, quiso 
releerlas detenidamente, y con gran 
desconfianza puso la firma al lado 
de la de los demás procesados, en el 
auto de procesamiento 

Dijo también que " E l Sastre" le 
dió nueve duros y medio junto con 
ia pistola. 

Una vez en los pasillos, como se 
enterara por las conversaciones,, que 
una de las muchachas heridas esta
ba muy grave, " E l cojo" volvió a llo
rar, lamentándose de que esta cir
cunstancia podía agravar su situa
ción de complicado 

—¡Al menos no se muriera!—decía 
a sus compañeros. 

Los demás le trataban con bas
tante frialdad y como achacándole 
toda la culpa de lo sucedido. 

C A F E 

H A C 
( S I N C A F E I N A ) 

i n o f e n s i v o 
p a r a l o s 

n i ñ o s 

L a declaración de Máximo Soler 
fué más breve. 

Dijo que el que había planeado 
todo el asunto era "El Cojo"; que 
éste se había cuidado de ultimar 
todos los detalles y realizar todos 
los trabajos preparatorios. Negó que 
guardase las pistolas, y que la que 
le fué ocupada se la dió " E l Fotó
grafo", y que en la visita que hizo 
al Climent, no se le dió ninguna pis
tola y sí únicamente nueve duros 
y medio, que se los dió también a 
" E l Fotógrafo" para el Climent. 

Hizo constar que el domingo no 
subió hasta el piso del señor Ara
món, sino que simuló que lo hacia, 
por ver si sus compañeros desistían 
de realizar el golpe. 

Rafael Gil Clívílle, el chófer, ne
gó, haber tomado parte en el he
cho, y dijo que podría acreditar 
dónde pasó el domingo y el lunes 
por sus compañeros de parada y por 
los guardias civiles que prestan ser
vicio cerca de la misma. 

Dijo que conocía el proyecto, pe
ro q u e se había negado a tomar 
parte en él, por considerar que era 
un hecho abominable. 

Negó, por lo tanto, los asertos 
de " E l Cojo", señalándole a él como 
jefe. 

Y, por el contrario, afirmó que 
éste era quien lo había tramado 
todo. 

Por último, José Arana, que es 
el barbero de la calle de Mallorca, 
dijo que el lunes, a las cinco y me
día de la tarde, se presentó "El Co
jo" en su tienda, dándole un pa
quete a guardar, diciéndole que pa
saría por la noche a recogerlo, y al 
no hacerlo, el martes lo desenvolvió, 
viendo que era una pistola. Como 
que ya eran las nueve, dejó para el 
otro día el denunciar el hecho, sien
do detenido aquel mismo día. Por 
supuesto, aseguró ignorar todo 
cuanto se relacionaba con el atraco. 

Seguidamente, el juez dictó auto 
de procesamiento y prisión contra 
Francisco Climent (a) «el Cojo», Ra
fael Gil Clivillé. José Arana López y 
Mariano Soler Sánchez (a) «el Sas
tre». 

Pasaron a la cárcel a primeras ho
ras de la tarde. Procesados ya y pre
sos Alberto Coria y Adolfo Campos, 
son en total seis los complicados en 
este hecho que se hallan en poder 
de la Justicia. Falta detener Pascual 
Almerge Gil (a) «el Fotógrafo», que 
es considerado como uno de los prin
cipales elementos de la banda-

F U E SUSPENDIDA L A V I S T A D E 
L A CAUSA POR COLOCACION D E 
UNA BOMBA E N E L ESPAÑOL 

Por incomparecencia de dos testi
gos de cargo, agentes de Policía, hu
bo de suspenderse el juicio por jura
dos, en que había de fallarse la cau
sa instruida contra Nicolás Palome
ro y Clemente Creixells, con motivo 
del intento de colocación de una 
bomba de extraordinaria potencia en 

el Café Español, la víspera de San 
Juan. 

L a defensa pidió que se aplicase a 
los procesados el beneficio de la am
nistía, a lo que no accedió el Tribu
nal. 

Las defensas elevaron el correspon
diente recurso de súplica. 

E L F I S C A L , E N F E R M O 

Se halla enfermo de algún cuidado 
el fiscal de la Audiencia, señor Bo
nilla. 

Por esta causa no pudo asistir al 
almuerzo que dió el presidente al sub
secretario de Justicia. Le representó 
el teniente fiscal, señor Diu Sala. 

Parece que, en esta comida, se ha
bló de lo referente a la designación 
de fiscales y procuradores. 
PASQUINES CONVOCANDO PA

R A P R E S E N C I A R UNA VISTA 

Ayer mañana, la Policía pudo ob
servar que en determinadas barria
das habían sido fijados unos pasqui
nes, convocando a los obreros para 
que acudan hoy al Palacio de Justi
cia y hagan acto de presencia en la 
sala donde se celebrará la vista de 
la causa por el atraco a unos emplea
dos de la Compañía de Aguas. 

Según dichos pasquines, los dos 
procesados por el expresado hecho, 
no intervinieron en el mismo. 

C O N F E R E N C I A S 

P A R A H O Y 

F E L I P E F E R R E R CALBETÓ di
sertará, a las siete de la tarde, en 
el salón de actos del Instituto Ca
talán de San Isidro. Tema: "Nacio
nalismo económico español". 

FRANCISCO TORRES, a las diez 
de la noche, en la Unió Excursionis
ta de Catalunya—Riego, 2, pral—. 
Tema: "Veinte años por tierras de 
España". 

P E D R O AZNAR, del Partit Cata-
lá Proletari, disertará a las diez de 
la noche en el Ateneo Enciclopédico 
Popular, sobre el tema "Davant la 
situació política actual", 

L U I S A R B I A C A , a las nueve de 
la noche, en el Ateneo Popular de 
Gracia. Tema: "La cooperado en 
l'economia catalana". 

J O S E QUERO MOLARES, a las 
diez de la noche, en la Asociación 
de Contables de Cataluña. Tema: 
"La crisis del capitalismo". 

DOCTOR L L I M A R G A S , a las sie
te de la tarde, desarrollará, en la 
Academia d'Higiene de Catalunya, 
el tema "Sugerencia de lo que po-
driem anomenar sifó del invornal". 

RAMON D'ABAD A L , en el Coli
seo Pompeya, a las siete y media, 
sobre "La funció judicial. E l dret 
civil. E l notariat". 

M U E B L E S P F C O R A C T n x T 

J . P A L L A R O L S 
EXPOSICION: 

Paseo de G r a c i a , 44 
T A L L E R E S : 

P o r v e n i r , 2 2 

D e l 1 0 a l 3 0 d e M a y o 
P R E C I O S E X C E P C I O N A L E S 

2 0 0 L A M P A R A S 
5 0 D O R M I T O R I O S 

5 0 C O M E D O R E S 
4 0 S A L O N E S 

4 0 D E S P A C H O S 
D O R M I T O R I O - E S T U D I O 

TODOS LOS MODELOS SON D E ULTIMA CREACION 

L a mejor oportunidad para Variedad en muebles auxiliares 
comprar un buen mobiliario en estilos clásicos y modernos 

CONFECCION DE CORTINAJES 
Por la enorme producción de sus talleres, los muebles Pallareis 

no tienen competencia en calidad ni en precio 

T O R O S Y T O R E R O S 

L O S O B S E Q U I O S D E 
« E L D I A G R A F I C O » 

Antes en el Estadio . . . 
Ahora en la Plaza de T o 

ros Monumental 

Los repórters de E L DIA GRA
F I C O seguirán impresionando pla
cas de las muchedumbres congre
gadas en los lugares donde se efec
túan grandes espectáculos. 

En las corridas de Fascina que 
han de celebrarse en la Plaza de To
ros Monumental, serán elegidos. al 
azar grupos de personas y a todas 
aquellas que aparezcan rodeadas de 
un círculo blanco, les será reinte
grado el importe de la localidad que 
ocuparon en el coso taurino, previa 
entrega de la misma. 

Tengan, pues, en cuenta todos los 
que acudan a la Monumental, que 
su entrada puede valer dinero, aun 
después de presenciar las grandes 
corridas de toros. 

Antes, de la corrida deben leer E L 
DIA G R A F I C O todos los buenos afi
cionados, ya que es el rotativo que 
publica cotidianamente la informa
ción más completa de asuntos tau
rinos ocurridos en el mundo. 

Después de las corridas, deben 
leer también E L DIA G R A F I C O , 
porque le puede reservar sorpresas 
muy agradables. 

Y si son aficionados a la fotogra
fía, no olviden que E L DIA G R A F I 
CO organiza un concurso reservado 
exclusivamente a los aficionados pa
ra establecer el índice documental 
de todas las actividades de Cata
luña en 1934-

LA ( OKRIDA D E «EL TOttO DE 
ORO» 

En la corrida de toros del domin
go, después de la lidia del tercer to
ro, se sorteará la preciosa escultura 
del insigne maestro Benlliure deno
minada el «Toro de Oro». Pata ello, 
todas las entradas llevan un número 
y, por consiguiente, tanto los espec
tadores de andanada de sol, como los 

de barrera de sombra, esto es, todos 
sin distinción entrarán en suerte y 
el agraciado, si la hermosa joya ar
tística no le satisface, recibir^ en 
el acto 5.000 pésetes. Es la segunda 
vez que' este suceso tiene lugar ea 
Barcelona. La anterior, fué el afor
tunado un ciudadano que declaró no 
haber asistido a ninguna corrid* 
Era la primera vez que a la plaza iha 
y se vió gratamente sorprendido coi 
un regalo de «mil duros». ¿Quién se
rá el feliz mortal que pasado r.aíia* 
na reciba el codiciado regalo? 

Ofrece la corrida, a más de esta 
nota por demás atrayente, la opor
tunidad de ver reunidos al genial 
Rafael «El Gallo», al desconcertante 
gitano Cagancho, y al valiente Car-
nicerito- Los toros pertenecen a la 
vacada de don Argimiro Pérez Ta
bernero. 

L A D I V I S I O N J A P O N E S A 

E S T A M A Ñ A N A A B A N D O N A R A N N U E S T R O 

P U E R T O L O S D O S C R U C E R O S 

P l a n t a c i ó n d e á r b o l e s e n l a c a l l e d e T o k i o , a c u y o a c t o a s i s t i ó e l 

m i n i s t r o d e M a r i n a y o t r a s a u t o r i d a d e s 

i i e r e V l p f e i e i i i l l I I I 
las corridas de Toros que el pró
ximo domingo y lunes se celebra

rán en la Monumental ? 

Lea usted el anuncio de dichas 
corridas que publicamos en la 

Cartelera de Espec tácu los 
y sabrá el procedimiento para ob

tener semejante ventaja 

Ayer mañana, a las nueve, desem
barcaron del crucero japonés «Iwate» 
dos compañías de marinería al mando 
de varios oflcialeG, con bandera y mú
sica, dirigiéndose en formación al acto 
que a las once de la mañana se cele
bró en la calle de Tokio. 

El paso de dichas fuerzas por las 
calles de la ciudad fué presenciado 
por numeroso público. 

El alcalde don Carlos Pí y Suñer 
asistió asimismo a la plantación de 
cuatro árboles en la calle de Tokio, 
que fué efectuada por las auto, i -
dades japonesas que se hallan en 
nuestra ciudad. Acompañaban al se
ñor alcalde los consejeros señores Du-
rán y Reináis y Escofet, y el ministro 
de Marina don Juan José Rocha. Los 
cuatro árboles fueron plantados co
mo sigue: uno por el ministro pleni
potenciario del Japón señor Arata 
Ooki; otrv por el vicealmirante de la 
escuadra japonesa señor Hajime Mat-
chuchita; otro por el ministro de Ma
rina de la República española señor 

Rocha, y otro por el alcalde don Car
los Pi y Suñer. El señor ministro del 
Japón se congratuló de este acto 
de afecto y consideración que re
presentará siempie un lazo de unión 
espiritual y un recuerdo delicado-

Le contestó el señor alcalde, ex
presando el honor que siente Barcelona 
al albergar las autoridades y marine
ros del Japón, y agradeciendo la pren
da de amistad y fraternidad que es-

a bordo con todos los honores, siendo 
amenizada la comida por la banda de 
música japonesa. 

FIESTA A BORDO 1>LL «ASAMA;* 
Se nos dice que después del ban

quete celebrado a bordo del crucero, 
tuvo lugar en la cubierta del buque 
una fiesta consistente en un te dan
zante con que los marinos japoneses 
han querido obsequiar al pueblo de 

tos árboles representan. Seguidamente ' Barceiona 
en la Avenida del 14 de Abril, la tro-' ^ - * • i . ^ i 

«WAU, m por exig.n.se para ia entrada a or-
pas japonesas y españolas desfila- la presentación de unas invita
ron ante las autoridades. | cjones especiales que se nos dijo ha-
BANQUETE A BORDO DEL BUQUE bían sido repartidas y que nosotros 

ALMIRANTE ino hemos recibido, sentimos no po-
. , der dar una información de la fies-

Durante la mañana, ayer, fué muy la por lo que presentamos nuestras 
viseado el crucero «Iwate» y a medio- ^ . ' J ^ a ^ ^ar[fíos jap0neses. 
día íueron a bordo del crucero almi
rante «Asama» el ministro de Marina ESTA yi V \ \ \ \ ABANDONARAN 
don Juan José Rocha y demás auto- LOS BUQUES NUESTRO TUERTO 
ridades. con objeto de asistir al al- Esta raañana> a las och0) abando. 
muerzo ofrecido por el almirante ja- naián nuestro puerto los cmceíos 
ponés. «Asama» e «Iwate» que llegaron el día 

Dichas autoridades fueron recibidas 15 por la tarde, en visita oficial. 

LALANDA, BARRERA í P E P E 
GALEARDO TOREARAN E L LUNES 

También en la Monumental, y con 
toros de la renombrada ganadería 
de doña María Montalvo, garantía 
de bravura y nobleza, veremos el Ivu 
nes de Pascuia de Pentecostés a estas 
tres grandes figuras del toreo. Bo-
nitO' cartel. 

La estupenda temporada qué lleva 
el maestro, el celo y afición que ca
racteriza a Barrera y el ímpetu arrir 
llador de Pepe Gallardo, toreco q«e 
desde su iniciación reveló una peí" 
sonalidad y del que todos recorda
mos aquellas sus primeras a<;tur 
clones que torero alguno ha logi'^ 
borrar, dan tal fuerza a este esiu 
pendo cartel, que los buenos 
nados serán sin duda los encarga 
de hacerle la propaganda qup mer ^ 
ce Tres toreros superiores '/ enJ;ía 
ellos uno que no respeta, que vlüe 
libre y a velocidad de vértigo va »-
mino de la estación de término pa* 
él, el más alto pedestal del toreo, 
y toros espléndidos, de la mejor c « 
ta. obligan a fijar la atención en e>g 
te cartel, uno de los mejor " " ^ e . 
de cuantos platos fuertes no na 
cido la Empresa en la presente v 
porada. 

H A L L A Z G O D E A R ^ S 
E N L A C A R C E L 

Desde hace irnos días, l™^náQ 
íes de prisiones venían ^ ^ n a -
alguna excitación entre deter 
dos reclusos y suponiendo ^uáeci. 
tos preparasen un plante. * ^ i s . 
dieron anoche a efectuar w ^ 0 
tro en alguna celda, que ^ pa, 
resultado el hallazgo en ^ iz 
das por los reclusos J 0 ^ tu-
Monteiro, de nacionahdaa de 
guesa, y Mohamed Ali, a ^ forma 
sendas navajas afiladas 
de puñal. uhc recluso5 

Al ser conducidos dichos ero 
a una celda de castigo^ e i . ^ ^ ^ 

;1US0S 
el Prí 

a obedecer. V 0 ™ 0 ^ ^ 
formidable escándalo e x cárCei 
agredir a los oficiales de ^ ^do-
encargados de ^alizar ei ^ 
Finalmente, dicho recluso a la 
ducido a la obediencia ^"¡[ad0. 
celda que se le h a b i a J ^ ^ ^ 

las dos de la madrugada 
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L A L A B O R D E L A G E N E R A L I D A D 

C U A T R O N O T A S D E L D E P A R T A M E N T O 

D E C U L T U R A 
i-ns S E R V I C I O S D E B E L L A S AK 

y CONSERVACION D E MO-
Xfc NUMENTOS 

Traspasados los servicios de Bellas 
A Í L y Conservación de monumen-

a la Generalidad de Cataluña, el 
ieoartamento de Cultura ha comen-
S o a organizarse, para llevar ar ca-
hn la obra de conservación y defea-

del patrimonio artístico. A todos 
fos alcaldes se les ha recordado, por 
medio de una circular, la innovación 
lesral que implica el traspaso. 

Un técnico de la ponencia ha sioo 
destacado a distintas poblaciones pa-

' aue dictamine sobre el estado de 
los monumentos en ellas existentes y 
han sido adaptadas medidas enérgi
cas por lo que hace referencia a las 
cruces de término. 

E l traspaso de estos servicios, com-
m-ende también la continuación y tra
mitación de los expedientes de res
tauración y consolidación de los mo
numentos histórico-artísticos de Ca
taluña y que habían sido incoados por 
el Ministerio de Instrucción Pública, 
al que ahora se han pedido, para se
guirlos en la Consejería. 

Vi PRESIDENTE ACOMPMO A Y E R 
\ LOS MARINOS JAPONESES 
El presidente de la Generalidad 

asistió al mediodía a un almuerzo 
que se dió en el crucero japonés 
«Asama» en su obsequio, 

A las cinco de la tarde tuvo lugar 
en el mismo buque un té al que fue-
ion invitadas las autoridades. 

Por la noche fueron obsequiados 
los marinos japoneess con una cena 
en el Restaurant Llibre. 
I X SEÑOR SANTALO DA CUENTA 

DE LA SITUACION POLITICA 
E l señor Santaló llamó ayer maña

na por teléfono al presidente de la 
Generalidad-

En su ausencia, acudió a la llamada 
el secretario del presidente, señor 
Alavedra, 

El señor Santaló le informó de la 
situación política con motivo de la 
escisión producida en el partido ra
dical. 

EN LA ESCUELA NORMAL 
E l miércoles por la tarde honró 

.,dicha. Institución docente de la Ge
neralidad el maestro Pablo Gasals 
acompañado de los eminentes pianis-
.tas Alfredo Cortot. y F . Marshall. 
Formaban parte de los ilustres visi
tantes algunas señoras. 

Fueron recibidos por la casi to
talidad del Claustro de la Escuela 
Normal, que les mostró las diversas 
dependencias. E l p r o f e s o r, señor 
Ainaud, reunió al alumnado de la 
Escuela graduada anexa para hacer 
una demostración teórico-práctica de 
los métodos educativos empleados pa
ra la cultura musical de los futuros 
maestros de Cataluña, y de los niños 
de la Escuela práctica. 

Despuég de diversos ejercicios de 
interpretación del método Gedalge. 
que es el que se emplea en la Escue
la Normal de Música de París, de la 
cual iUeron fundadores los grandeS 
clnf» SeJfiores Casals y cortot, se 
r l dlveí,sas canciones popula
r á / Analmente las «Bailados de 
^ormond», de César Franck. 

Aprobada por el Parlamento la 
Ley del Patrimonio Histórico, artís
tico y científico, se procede en la uc-
tualidad a la estructuración de ios 
servicios que regula la mencionada 
Ley. 
L O S PREMIOS D E P I N T U R A Y 

E S C U L T U R A D E L A G E N E 
R A L I D A D 

Ayer visitó al consejero de Cultu
ra una Comisión de artistas catala
nes, para agradecerle que la Genera
lidad haya creado los premios de 
pintura y escultura, con destino a 
los concurrentes a la Exposición de 
Primavera. 

Formaban la Comisión, don Ma
nuel Humbert, don Federico Marés, 
don Rafael Solanich, don Apeles Pe
nosa, don J . N. Prim y el señor Vi-
la. Les acompañaba el secretario ge
neral de la Junta de Exposiciones, 
don Juan Merli. 

E l . señor Gassol agradeció la visi
ta e hizo constar que la creación de 
estos premios sólo significaba el 
inicio de la obra que se propone 
realizar en servicio del arte. 

Los visitantes se interesaron viva
mente por la o6ra que se realiza en 
la Normal, y el eminente violonce
lista prometió repetir la visita en 
otra ocasión, lo que produjo en la 
Escuela una gran alegría, siendo 
despedidos por los alumnos con una 
fervorosa ovación de simpattía y 
gratitud y acompañados por el Claus
tro hasta la salida. 

R E U N I O N D E L A COMISION 
MIXTA D E TRASPASOS 

L a Comisión Mixta de Traspasos 
de Servicios del Gobierno Central a 
la Generalidad de Cataluña, volvió a 
reunirse ayer tarde, en una de las de
pendencias del Palacio de la Genera
lidad, con el fin de seguir tratando 
del traspaso y valoración de los De
rechos Reales, archivos, bibliotecas y 
museos. 

Asistieron los mismos represen
tantes de los dos Gobiernos que to
maron parte en las reuniones ante
riores. Actúa de secretario el señor 
Glosas, y a las nueve de la noche se 
suspendió la reunión, para continuar
la esta tarde. 

B O L S A D E L T R A B A J O D E L A 
G E N E R A L I D A D D E CATALUÑA 

Todos los servicios de este orga
nismo han sido trasladados, desde 
esta fecha, a los locales que el Ayun
tamiento de Barcelona destinó a Bol
sa de Trabajo, en la antigua Escuela 
de Música, situada en el Paseo de la 
Industria, número 11, donde habrá 
oficinas desde las diez de la mañana, 
a las una. Teléfono 25572. 

A los inscritos en la Bolsa del Tra
bajo de la Generalidad de Cataluña, 
se les reservan sus derechos a prio
ridad y les será respetada su inscrip
ción. Los interesados pueden, por lo 
tanto, presentarse desde hoy, en 
aquellas oficinas, para solicitar las 
plazas vacantes que existan. 

Los que deseen inscribirse en la 
Bolsa del Trabajo y no tengan he
cha su inscripción en la de la Gene
ralidad, pueden desde hoy solicitar su 
inscripción para la demanda de tra
bajo, en las citadas oficinas. Los pa-

C O N T R A 

E L D O L O R 

UMATICÍ 

UM 

8W» « 

rcpyre 
A l i v i a e n e l a c t o 

y n o p e r j u d i c a n u n c a 

F r a s c o 5 P t a s . 
1 (timbres incluidos) 

E n f a r m a c i a s y c e n t r o s 
d e e s p e c í f i c o s 

L A L A B O R D E L COMITE 
D E L C I N E M A 

E l Comité del Cinema continúa in
tensificando su labor. E n estos últi
mos tiempos se han proyectado más 
de 200 films culturales. 

Al presidente del Comité le ha visi
tado la Junta Directiva de la Mutua 
de Defensa Cinematográfica Españo
la, para ofrecerle su colaboración. 

E l Comité del Cinema se propone 
colaborar en el Salón de Turismo, 
organizado con motivo de la próxi
ma Feria de Barcelona. 

E L MUSEO MARITIMO 
Continúa la adquisición de obje

tos para el Museo Marítimo. E n este 
primer trimestre ha ingresado el fa
moso "Nave de la Riba", mascarón 
del siglo X V I I I y un ejemplar de ber
gantín del siglo X I X ; un modelo de 
bric-barca y otros varios objetos cu
riosísimos y de indudable valor. 

Se está terminando el fichero foto
gráfico que facilitará el inventario de 
objetos marítimos conservados en 
distintas localidades de la costa. 

tronos pueden también dirigirse al 
nuevo organismo, para hacer sus 
ofertas. 
E L P R E S I D E N T E D E L A G E N E 
R A L I D A D V I S I T A UNAS E X P O 

SICIONES 

Ayer tarde, el presidente de la Ge
neralidad, después de asistir a la fies
ta que en honor de las autoridades 
tuvo lugar a bordo del navio japonés 
"Asama", visitó, acompañado de su 
secretario, señor Alavedra' y del jefe-
de Ceremonial, señor Rubí, la Expo
sición de las obras del pintor Gau-
sachs, que se celebra en las Galerías 
Valenciano. 

Estuvo después el señor Companys 
en la Sala Parés, donde visitó dete
nidamente las Exposiciones de pintu
ra de Pedro Creixams y Carmen 
Cortés de Aguader y la de pintura y 
escultura, de Manolo. 

L A S A R T E S Y L A S 
L E T R A S 

LA Exposición del pintor Pidéla,--
serra, que tan merecido éxito al--

cansa en las Galerías Syra, se clau
surará el día 25. 

Francisco Pujols ha publicado la 
monografía de Pidelaserra. Con su 
'.naestria habitual, Pujols estudia en 
ella la personalidad del artista en 
sus * diferentes etapas. 

A 4 A Ñ A N A , en el "Casal del Di-
buix", inaugurarán sus Expo

siciones la artista costeña María F i -
ter y Federico Gomila. 

María Fiter exhibirá varias de sus 
características aguatintas y unos bo
degones al óleo. Federico Gomila una 
extensa colección de dibujos al pas
tel, inspirados en el paisaje mallor
quín. 

11 y í A Ñ A N A , por la tarde, a las cin-
1VJ. co, tendrá lugar el vernissage 
de la Exposición de Primavera. L a 
inauguración oficial se celebrará el 
domingo, a las once, con asistencia 
de nuestras primeras autoridades. 
Acto seguido la Exposición quedará 
abierta al público, 

IpN L a Pinacoteca se inaugurará 
4-f. mañana una Exposición de telas 
al óleo de L . Mercadé y otra de di
bujos a tinta china de P. Inglada. 

' T ' A M P I E N mañana, por la tarde, 
se inaugurará en el "Centre Co

marcal Lleidatá" la anunciada "Ex-
posició d'Artistes Lleidatans", a la 
que han concurrido en gran número 
prestigiosos artistas de aquella co
marca. 

T j N la misma Sala sigue abierta la 
Exposición de paisajes de Aure

lio Tolosa, que permanecerá abierta 
hasta el sábado. 
J OS amigos del escultor Manolo 
x-' van a celebrar el éxito de su ac
tual Exposición—Sala Parés—con un 
banquete. 

Z f L B. C. A. I . ha abierto un Con-
curso, al que destina tres pre

mios de 500, 300 y 200 pesetas, a 
las mejores conferencias públicas, 
orales o escritas, que se den durante 
el mes de junio sobre la B. C. A. I . 
y los cuatro libros de la primera 
serie, últimamente publicados. 

p L "todo" Barcelona literario, ar-
x-' tístico y periodístico se ha dado 
cita, el próximo domingo, en la E x 
posición de Primavera, "metida" den
tro del Palacio de la Metalurgia, de 
Montjuich. Comenzaron ya a cursar
se las invitaciones y por Zas calles 
aparecieron ayer unos carteles mun-
ciando el gran Ct&UmeiL 

E l detenido como supuesto colocador de 
banderitas monáiquicas 

H a sido puesto en l i b e r t a d , no h a l l á n d o l e el 
forense s e ñ a l alguna de m a l t r a t o 

Después de tomarle declaración, ha sido puesto en libertad Isaac Jiw -
nes, el detenido como supuesto autor de la colocación de algunas banderas 
monárquicas en diferentes puntos de Barcelona. 

Antes de decretar la libertad el juez, señor Altés, atendiendo a la 
denuncia por malos tratos contenida en un telegrama dirigido j)or la 
madre del detenido al señor Royo Villanova, dispuso que Isaac Jiménez 
fuese reconocido por el médico forense. 

Este ha informado que dicho individuo no presenta señal alguna de 
haber sido maltratado, no apareciendo en todo el cuerpo la más leve 
contusión ni señal de haber sido golpeado. 

A Y U N T A M I E N T O 

F i n a l de la c u e s t i ó n de los Autobuses T o r n e r 
Definitivamente ha sido declarada nula 

la concesión 
L a última reunión celebrada por 

la Comisión de Gobierno y de la cual 
dábamos, en nuestra edición de ayer, 
una relación de los acuerdos toma
dos, fué de carácter esencialmente 
administrativo. 

Tratóse de la cuestión de los au
tobuses Torner, ratificándose la opi
nión expuesta por la Comarcal de la 
Esquerra, en el sentido de declarar 
rescindido el contrato por incumpli
miento del mismo y no accediendo 
a una nueva prórroga, como solici
taba el señor Vachier. 

E s de esperar, pues, que se abri
rá un nuevo concurso. 

L A C U E S T I O N D E L PESCADO 
Después de las gestiones realiza

das por el alcalde y concejales seño
res Salvadó y Hurtado, quedó solu
cionado, provisionalmente, el conflic
to de la venta de pescado. 

Parece que la solución es a base 
de que los asentadores sólo podrán 
maniobrar a su gusto hasta el mar
tes próximo y desde dicho día se 
ejercerá un minucioso control. 

C E S E D E LOS A L C A L D E S D E BA
R R I O D E L DISTRITO V i l , Y NOM
BRAMIENTO D E D E L E G A D O S . -
L A S N U E V A S A U T O R I D A D E S 
T E N D R A N L A S MISMAS A T R I B U 
CIONES Q U E SUS A N T E C E S O R E S 

E l consejero delegado del distrito 
séptimo, doctor Gispert, en cumpli
miento del acuerdo de la Comisión 
de Gobierno Municipal de 18 de mar
zo último, en el que hace referencia 
a la ley que dispone la derogación 
de los alcaldes de barrio, en nombre 
del consejero regidor de Goberna
ción, ha notificado, con fecha 16 del 
corriente, el cese a los aludidos ex 
funcionarios, dándoles las gracias por 
los sacrificios que se impusieron pa
ra llevar a efecto la misión que tie
nen encomendada, así como el celo e 
interés que han puesto en el cum
plimiento de su deber. A l mismo 
tiempo, y en uso de las facultades 
que se les ha conferido en la sesión 
del mismo día, han firmado a favor 
de los señores que a continuación 
se citan el nombramiento de delega
do de barrio, con las mismas atri
buciones y funciones que tenían los 
abolidos alcaldes de barrio. 

Por el barrio del Angel, el dele
gado primero a favor de don José 
Ventura Pallarás, domiciliado en la 
calle Cruz Cubierta, 127, y el de de
legado segundo a favor de don Nar
ciso Soler, domiciliado en la calle 
del Aguila, 24. Por el barrio de la 
Cruz Cubierta, el de delegado prime
ro a favor de don Juan Bregulat, 
domiciliado en la calle de la Cruz 
Cubierta, 128, tienda, y el de dele
gado segundo a favor de don Joa
quín Vicent y Estove, domiciliado en 
la Cruz Cubierta, 108, tienda. Por 
el barrio de "Les Penedides", el de 
delegado primero a favor de don E n 
rique Vilá y Banús, domiciliado en 
calle Diputación, 91, y el de delega
do segundo a favor de don Pedro No-
nell y Bartra, Borrell, 172. Por el 
barrio de Rocafort, el de delegado 
primero a favor de don Manuel Alós 
y Lovera, Entenza, 106, y el de de
legado segundo a favor de don Fran
cisco Massoni, Rocafort, 161. Por el 
barrio de Santa María de Sans, el 
de delegado primero a favor de don 
Ernesto Tomás y Bota, Guadiana, 24 
bajos, y delegado segundo a don 
Joaquín Saló y Manzanares, calle 
del Santo Cristo, 63, 1.° 2.» Por el 
barrio ele la España Industrial, el de 
delegado primero a favor de don Isi
dro Cadena, calle Riego, 9, 1.°, y el 
de delegado segundo a favor de don 
José Mallafré, calle Riego, 5. 2.u Por 
el barrio de Magoria, el de delegado 
primero a favor de don Baldirio Pe-
drol y Fernández, calle París, 14, y 
de delegado segundo a don Francisco 
Pellicer Cana, Entenza, 174. Por el 
barrio de Coll-Blanch, el de delegado 
primero a favor de don Ramón Vi
ves Soler, Vallesplr, 90, tienda, y el 
de delegado segundo a don José Gui-
tart Camprubí, calle París, 25, le
chería. Por el barrio de Tena, el de 
delegado primero a favor de don Vi
cente Guínovart Serramalera, calle 
de la Constitución, 181, tienda, y el 
de delegado segundo a favor de don 
Pablo Viftolas Soler, calle de Ventu
ra Plaja, 3, tienda. 

Al hacerlo público, para conoci

miento y mayor comodidad del ve
cindario, se complace en significar 
que estos delegados pueden actuar 
conjuntamente, esto es, que para ac
tuar el segundo no es preciso que 
deje de ejercer, por cualquier moti
vo, el primero, sino que los que ne
cesiten de su autoridad pueden acu
dir dentro de la demarcación del ha
mo respectivo al que por razón del 
domicilio u otra causa les sea más 
fácil. 

E L FUNCIONAMIENTO DE U 
BOLSA MUNICIPAL D E L TRABAJO 

E l consejero regidor de Política 
Social, don Mariano Martínez Cuen
ca, hace público que hoy se pondrá 
en funcionamiento la Bolsa Munici
pal de Trabajo, los servicios de la 
cual estarán abiertos al público la
dos los días de diez de la mañana a 
la una de la tarde. 

Los obreros que estén en paro for
zoso, deberán presentarse en solici
tud de la hoja de inscripción, la cuai 
la llenarán y firmarán personal
mente, con objeto de que por ordea 
correlativo les sea entregado el car
net de inscripción para que tengan 
derecho a ser colocados por riguro
so turno de antigüedad a medida que 
se presenten demandas en la Bol
sa municipal de Trabajo. 

Han de abstenerse de acudir a la 
Bolsa municipal de Trabajo aque
llos que ya estaban inscriptos previa
mente en la Bolsa de Trabajo, de la 
Generalidad de Cataluña, ya que ésta 
ha hecho entrega de las fichas co
rrespondientes, por lo que les será 
escrupulosamente respetado el dere
cho de antigüedad en la inscripción 
en dicha Bolsa en lo que haga re
ferencia a colocaciones de Barcelo
na ciudad. 

E l consejero regidor de Polílic i 
Social espera de la ciudadanía, t;e 
obreros y patronos que darán toda 
clase de facilidades para que los ser-
cisios que ahora se pondrán en mar
cha dén el máximo rendimiento y 
permitan que de una vez se conozca 
el estado real del movimiento de pa
rados en nuestra ciudad. Además, da
rán también pruebas de un alto es 
píritu de civismo aquellos patrón i 
que acudan a la Bolsa municipal da 
Trabajo en demanda de mano de 
obra, en la seguridad de que, en vir
tud de la cuidadosa y minuciosa cla
sificación que se hará de todos les 
trabajadores en paro forzoso, aque
llas demandas que se hagan a la alu
dida Bolsa irán avaladas de la garan
tía más absoluta. Oficinas de inscrip
ción: Paseo de la Industria, n.;Tel¿-
fono núm. 25572» 

BANQUETE 
E l alcalde, don Carlos Pí y Suñcr 

fué ayer al mediodía a comer a bor
do de uno de los buques japonesas, 
invitado por las autoridades y oficia
lidad. 

R E L I G I O 

Cuarenta Horas.- Continúan ¿n la 
Parroquia de San José Oriol. Se e. -
pone a las seis de la mañana y ¡.a 
reserva a las siete' y media de la 
tarde. 

Comunión Reparadora—Hoy, en la. 
Parroquia de San Juan, de Graci.-.. 
Mañana, en la iglesia de San Felipe 
Neri. 

Vela en sufragio de las almas dti 
Purgatorio, Hoy, turno dej-^Santu 
Gertrudis y Santa Brígida. ¡VítVfmn, 
turnoi de San José» 

N E C R O L O G I C A 
Ayer tarde se efectuó el entierro 

del cadáver de la virtuosa dama do
ña Carmen Folguera, viuda de 
Cruells, madre de nuestro opmpañe-
ro en Prensa y destacado nadador 
internacional don Jaime Cruells. 

Descanse en paz la finada y reci
ba el amigo Cruells y au distinguida 
familia el más sentido pésame por 
tan irreparable perdida. 



P a g i n a % E L D I A G R A F I C O 

G r a n T e a t r e d e l L i c e u 
C O M P A Ñ Y 1 A D E 

BALLETS RUSSOS 
gfe M U N T E - C A R L O . D E M A , a Ies deu de, 

la n i t , els ap laud i t s bal le ts : 

EL TRICORNI 
í E l (sombrero de tres p icos ) . 

Estrena, d é l ba l le t ; 

UNION PACIFIC 
i e l g r a n d i ó s ba l le t : 

ELS PRESAGIE 
• Diumenge ta rda , a' les sis: 

CARNAVAL, ELS PRESAGIS i 
PETRUCHKA 

Es despatxa a C o m p t a d u r í a 

C A R E L E 

R 
H O Y 

O M E 
T A R D E , 
ú l t i m o 

A L A S 
rec i t a l 

A 
SEIS 

GONZALEZ M A R I N 
L a Fies ta del Romance y del 
Cantar . P R O G R A M A N U E V O 

T e a t r o N o v e d a d e s 
G R A N C O M P A Ñ I A L I R I C A D E 

L U I S C A L V O 
H o y tarde a las 4'30, B U T A C A S D E S D E 
t)OS PESETAS. N O F A L T A N A I D E . 

DOÑA FRANCISQUITA 
l a estupenda c r e a c i ó n del p o p ú l a r í s i m o 

t'r.. diVO 

EMILIO VENDRELL 
y de los eminentes G L O R I A A L C A R A Z , 
MERCEDES M E L O . C A R M E N L L A N O S . 
A N T O N I O P A L A C I O S . J U A N B A R A J A , et
c é t e r a . Noche a las 10: N O F A L T A N A I D E 

11 E X I T O F O R M I D A B L E ! ! 

LA CHÜLAPONA 
Genial c r e a c i ó n de los eminentes a r t i s t as 
M A T I L D E V A Z Q U E Z .RICARDO M A Y -
R A L . T E R E S I T A P L A N A S . C. L L A N O S , 
R U I Z PARIS, P A L A C I O S . T E J A D A . B A -
R A J A , R U B I O , etc. Soberbio conjunto . M a 
ñ a n a k b a d o t a rde : M O L I N O S DE V I E N T O 

y el E X I T A Z O : 

LA CHÜLAPONA 
T r i u n f o c lamoroso de autores e i n t é r p r e 
tes. Noche, A C O N T E C I M I E N T O L I R I C O : 

L A D O L O R O S A 
y C A V A L L E R I A R U S T I C A N A 

Geniales creaciones del e m i n e n t í s i m o d ivo 
tenor 

HIPOLITO LAZARO 
En ambas obras, repar tos e s t u p e n d í s i m o s . 
Vean carteleras. E l domingo tarde. Car te l 
Mens t ruo : D O Ñ A F R A N C I S Q U I T A (actos 
p r imero y segundo) , por V E N D R E L L , y 
L a C H Ü L A P O N A , con el mismo repar to 
del estreno. Noche: M O L I N O S DE V I E N T O 

y el exi tazo: 

LA CHÜLAPONA 
Se despacha en C o n t a d u r í a 

T e a t r o N u e v o 
D O M I N G O 

DOS U N I C A S FUNCIONES 
por la c o m p a ñ í a de 

FERNANDO VALLEJO 
en la que f igura el eximio tenor 

MIGUEL MULLERAS 
CORA R A G A , A M P A R O SAUS, M A R I A 
S A N T O N C H A , J U A N B E N I T E Z , A M P A R O 
A L B I A C H , R O D O L F O B L A N C A . RICARDO 
GISBERT, PEDRO V I D A L . E M I L I O R U l Z 
y debutando el notabil í 's ir t io ' b a r í t o n o , nue
v o en Barcelona. S A L V A D O R M A T A S . 
Tarde, B U T A C A S A 4 PESETAS. A S I E N 

TOS A DOS PESETAS 
L A A L E G R I A D E L B A T A L L O N 

CARCELERAS 
E L PRINCIPE CASTO 

y C A V A L L E R I A R U S T I C A N A 
por 

C O R A R A G A y M I G U E L M U L L E R A S 
Noche: 

LOS D E A R A G O N 
LOS C L A V E L E S 

L A DOLOROSA 
por el d ivo 

M I G U E L M U L L E R A S 

que m a ñ a n a 
N O O L V I D E 

el s á b a d o , noche, 
, d ivos 

HIPOLITO LAZARO 
c a n t a r á L A D O L O R O S A 

Y C A V A L L E R I A R U S T I C A N A 
en N O V E D A D E S 

G r a n T e a t r e E s p a n y o f 
C O M P A N Y I A DE 

JOSEP SANTPERE 
A V U I divendres, N I T a les 10 

L'éxít deis é x í t s 
ELREÍFA TREBALLS FORQATS 

O R I G I N A L D" 

Alfons Roure 
1 M U S I C A D E L 

C i n e L a y e t a n a 
divo d e | SONORO. SESION C O N T I N U A . H o y gran 

p r o g r a m a : LA H E R M A N A B L A N C A , i n o l 
v idable romance de amor, en e s p a ñ o l , por 
Helen Hayes ; E L M A Y O R A M O R , drama, 
por D ick ie Mooire; D I M E L O CON M U S I C A , 
preciosa opereta, por Jack Paine y su or
questa; N O T I C I A R I O F O X ; L A S U E R T E 
D E U N C H I N O (d ibu jo s ) . Domingo noche, 
estreno: ¡ Q U E R E M O S C E R V E Z A ! , por 

Buctftr Kea ton 

Ciernes , l ^ M a V 0 de ^ 

SALONES 

noche); 
^Heathei 

C i n e T r i u n f o 

Vea usted en N O V E D A D E S 

LA CHÜLAPONA 

T e a t r o C ó m i c o 
G R A N C O M P A Ñ I A D E REVISTAS 
D E L T E A T R O R O M E A . D E M A D R I D 

Di rec to r : V I C E N T E M A U R I 
H o y tarde a las 3 ' )5 , B U T A C A S A U N A 
PESETA. G E N E R A L O'ÓO. R e p o s i c i ó n de 

l a revis ta en dos actos, del maestro 
GUERRERO: 

L A S T E N T A C I O N E S 
por 

LAURA PINILLOS 
A L A D Y . L E P E y C A S A R R A V I L L A 

Noche a las 10'15, TRES HORAS DE RISA 
C O N T I N U A , con 

LAURA PINILLOS 
M A U R I . A L A D Y y L E P E , con la revis ta 
en doa actos, de Paradas y G i m é n e z , 

m ú s i c a del maestro R O S I L L O : 

¡AL PUEBLO! ¡AL PUEBLO! 
M a ñ a n a s á b a d o , tarde y noche: 
I A L P U E B L O ! ¡ A L P U E B L O ! 

Domingo y lunes de Pascua, tarde y noche 
¡ A L P U E B L O ! ¡ A L P U E B L O ! 

Se despacha en los Centros de L o c a l i 
dades 

Ovaotons al Ll ibre 
Ovacions a la m ú s i c a 

O v a d o n s a f a C o m p a n y í a 
Gírls - Jazz - Band - Lfyni 

Alegría 
D E M A dissabte T A R D A 

i N I T a les 
a les 4 i m i t j a 

/ l a r m a 
H o y s e s i ó n Continua desde las 4 tarde. 
L a p r o d u c c i ó i ) hablada en e s p a ñ o l : M A -
T E R DOLOROSA, por L ine N o v o ; el f i l m : 
I D I L I O E N E L CAIRO, po r Renate M u l l e r ; 
el d r a m a : ESPIAS E N A C C I O N , por B r i -
g i t te H c l m ; DOCTORA B E T T Y (d ibu jo s ) . 
Domingo noche, Es t reno: A N N Y SE D I 

V I E R T E , por A n n y O n d r a 

M a ñ a n a , diez noche 
P A L A U D E L A M U S I C A C A T A L A N A 
p r e s e n t a c i ó n .exclusivamente socios 
A . D E C U L T U R A M U S I C A L 
del f a m o s í s i m o 

CORO DE COSACOS DEL DON 
Direc to r : ¿ E R G E J A R O F F 
Martes 22, el eminente v io lonce l l i s ta 

M a u r í c e MARECHAL 
A l piano A L E J A N D R O V I L A L T A . 

T I V O L I 
4 tarde y 10 noche. "DESFILF n i r „ 
D I L E J A S " (James Gagney, i o5 6 

de y !0'4O noche) ' 0 tar-

C A P I T O L 
4 tarde y 9,45 noche. ••; PIMjrv-T- . _ 
P I M I E N T A ! (3-25 tarde v 9 4, Y 
" E L EXPRESO D E ORIENTE 
Ange l , 4,05, 6'40, tarde y i r . , , 

C A T A L U Ñ A ; . : noche)-
4 tarde y 10 noche. " L A L O r f D A 
S H A N G H A I " (5-30: tarde y 10 
" R E M O S A T A N " Í4'05, 6-35 tarde 

noche) ' ' \v 
K U R S A A L 
4 tarde y 9-45 noche. " L A G R ^ V n ¿ J 
D A " (4-05 t a r d e ) ; " E L ERROR DE 1 ne 
PADRES" (5-10 tarde - L0S 
"DOS NOCHES" y W noche); 

(6 30^ tarde y | r 0 5 
che.) 

PATHE 
Continua 
L A C E " (4 

P A L A C E N 
4 tarde. " L A SIRENA D E L PA 

le y 8'20 noche) ; ••INd;Y 
H A B L A " (explicada en e s p a ñ o l , 515 , 
de y 9-35 noche ) ; "GUERRA ' DE 

SES" ( ó ^ O tarde y lO'SO VAL. 

(Re 
noche) 

tar-
L A ES-

¡ca, 6"35 

EL REI FA TREBALLS FORQATS i I M P O R T A N T E 
Es despatxa en tots els Centres de Loca-

l i t a t a 

LA CHÜLAPONA 
en N O V E D A D E S 
V É A L A USTED 

LA DOLOROSA 
CAVALLERIA RUSTICAN/ 

POR 

HIPOLITO LAZARO 
m a ñ a n a s á b a d o , en N O V E D A D E S 

A P O L O 

T e a t r o R o m e a 
T E L E F O N O 19691 

C O M P A Ñ I A H E R R E R O - B A R D E M 
A las 6, U L T I M A A C T U A C I O N de G O N 
Z A L E Z M A R I N . E x i t o indescr ip t ib le . Ver 
dadera Fiesta del Cantar Popular . Cambio 
de Programa. A las I D ' I S : L A M A R Q U E -
SONA. La comedia del a ñ o . Grandioso éx i 
to de Q U I N T E R O y G U I L L E N . T r i u n f o 
p e r s o n a l í s i m o de A N T O N I A H E R R E R O . 
M a ñ a n a , tarde y noche: L A M A R Q U E S O -
N A . Domingo a las 3'30, (butaca, 3 pese-
l a s ) : L A M A L Q U E R I D A . A las 6 y a las 

10M5: L A M A L Q U E R I D A 

T e a t r o B a r c e l o n a 
C O M P A Ñ I A D E L T E A T R O 

M A R I A I S A B E L , D E M A D R I D 
H o y viernes, tarde a las cinco y media , 

L O M A S GRACIOSO D E J A R D I E L 
P O N C E L A : 

A N G E L I N A o 

EL HONOR DE UN BRIGADIER 
( U N D R A M A E N 1880) 

Toda una é p o c a evocada con gracia des
bordante. Noche a las diez y cuar to , se-
aundo VIERNES B L A N C O : 

L A S COLES 

E L N I Ñ O D E 

R O M E A 
T O D O S L O S D I A S 

E x i t o indescr ip t ib le 

LA M A R Q U E S 0 N A 
L a comedia del a ñ o . L a mejo«* 
obra . L a mejor i n t e r p r e t a c i ó n 

T E A T R E C A T A L A . Companyia Catalana. 
Pr imera a c t r i u : ASSUMPCIO CASALS. 
P r imer actor i d i rec tor : JOSEP C L A P E R A . 
A v u i divendres, D A R R E R A S E T M A N A . 

Ta rda i n i t i t o t s els d í e s , t a rda i n i t : 

LA GLORIOSA 
l ' éx i t m é s gran del Teatre C a t a l á 

D A R R E R A S E T M A N A , per haver de s o r t i r 
de t o u r n é e per Catalunya aquesta com

panyia el d í a 30 
D e m á dissabte t a rda i n i t i to ts els d í e s 

t a rda i n i t : 

LA GLORIOSA 
L 'ob ra que fa r iure i fa p lo ra r 

LA GLORIOSA 

C o l i s e u m 
H o y tarde a las 4. Noche a las 10. R E 
V I S T A P A R A M O U N T , E L A G U I L A Y E L 
H A L C O N , por Fredr ic March y Cary Gran t 

( a las 5'35 tarde) 

EL PRESIDENTE FANTASMA 
(a las 4 y 6'45 tarde) 

Son f i lms P A R A M O U N T 

C i n e P a r í s 
Tarde las 4'30. Noche a las 

R E V I S T A 
9-45 

EL HIJO IMPROVISADO 
D I B U J O S (en c o l o r ) , de W a l t Disney 

SE HA FUGADO UN PRESO 
Domingo y lunes, m a t i n a l a las 10'30 

T e a t r o V i c t o r i a 
Gran C o m p a ñ í a L í r i c a de 

J U A N E S T A N Y - JOSE P A L T R É 
en la que f igura el eminente ac to r 

JAIME BORRAS 
Pr imer ac to r y d i r ec to r : 

ANSELMO FERNANDEZ 
M a ñ a n a s á b a d o , noche a las 10 

PRESENTACION DE L A C O M P A Ñ I A 
2 ESTRENOS, 2 

ROSA DE EMBAJADORES 
de Eugenio S á n c h e z y el maestro ' E á t a n y . 
I n t é r p r e t e s : M A T I L D E ROSSY. E U G E N I A 
G A L I N D O , A N S E L M O F E R N A N D E Z . JE-
SUS M E N E N D E Z , A N T O N I O G A R R I D O , 

J U A N C U L L A y M I G U E L G A R C I A 

RAZA DE BRAVOS 
Parera y los maestros Cabrera 

H o y tarde a las 4 
U L T I M A PROYECCION d« 

YO SOY SUSANA 
por L I L Í A N H A R V E Y 

Noche a las 10 

M I R A D O R 
presenta, en -sesión ú n i c a , el f i l m 

F R A N C K L L O Y D : 

BERKELEY SQUARE 
M a ñ a n a , Es t reno: 

M A R I A , po r A N N A B E L L A 

de 

de Jos' y los maestros 
y Palos 

I n t é r p r e t e s : J A I M E BORRAS, M A R I A T . 
M O R E N O . E U G E N I A G A L I N D O . M A 
N U E L I Z Q U I E R D O , A N S E L M O F E R N A N 
D E Z y A N T O N I O G A R R I D O . Se d é s p a c h a 

en los Centros de Localidades 

T e a t r o 
C i r c o B a r c e l o n é s 

T E L E F O N O 13595 
M a ñ a n a s á b a d o , tardea las 4'30) y noche 
«k las 10, el e s p e c t á c u l o m á s sorprendente 

de la temporada: 
H E R M A N A S P U C H O L , canto y bai le 

L O L Y and CHEVOR, pareja de bai le 
S A T S U N A and OÑA, perehistas 

R A M P E R 
el í d o l o de todos los p ú b l i c o s . 

CONCHITA PIQUER 
eminente t s t r e l l a de l a c a n c i ó n 

Domingo tarde a las 3'30 y a las 6'15. 
Noche a las 10 

Se despacha de once a una y de cua t ro 
a siete, s in aumento 

C i r c o C a r i H a g e n b e c k 
Esquina Urge! - Diagonal (calle Buenos 

Ai res ) 
H o y , dos funciones: a las cinco tarde y 

diez noche en pun to 
E L F A M O S O P R O G R A M A M U N D I A L : 

C A R L H A G E N B E C K 
CON 24 NUMEROS 

Despacho de bil letes sin recargo en Pape
l e r í a Vi l lán , Rambla Canaletas, 6, t e l é fono 
12963; en los Centros de Reventa y en la 
t aqu i l l a del Circo, t e l é fono 33544, desde 

las diez en adelante 
En t r ada a 2, 3, 5, 8, 10 y 12 pesetas 
Palco con cua t ro entradas: 50 pesetas 

( Impuesto a cargo del p ú b l i c o ) 

EXHIBICION DE FIERAS 
diar iamente de 10 a 6 tarde. A l i m e n t a c i ó n 1 

de fieras a las once de la m a ñ a n a 
Entradas a 2, 3, 5, 8, 10 y 12 pesetas 

Servicio especial de t r a n v í a s y autobuses 
d e s p u é s de cada func ión 

Se ruega a l d i s t inguido p ú b l i c o asista pun
tualmente a las funciones, ya que, t an to el 
p r imero como el ú l t i m o n ú m e r o , son igua l 

mente s e n s a c i ó n a l c o 

Paseo á e Gracia , 23 

T e l é f o n o 13352 

R O U L E T A B I L L E 
A V I A D O R 

S E N S A C I O N A L CREACION DE 

GASTON LER0USE 
H O Y Y TODOS LOS D I A S , SESION C O N -
T I N U A D E C U A T R O A OCHO, Y N O C H E 

A L A S D I E Z 

A L O S L E C T O R E S DE 
« E L D I A G R A F I C O » 
que el p r ó x i m o domingo y el lunes 
concur ran a la Plaza de Toros Mo
numen ta l a presenciar las dos gran
des corr idas , ¡a Empresa les reserva 
una g ra ta sorpresa: 

LOS REP0RTERS FOTOGRAFI
COS DE «EL DIA GRAFICO» 
i m p r e s i o n a r á n numerosas placas de 
los espectadores que ocupen las d i 
versas localidades, cuyas f o t o g r a f í a s 
a p a r e c e r á n en las ediciones del p r ó 
x i m o martes y m i é r c o l e s . 

Dichas f o t o g r a f í a s i r á n s e ñ a l a d a s 
con p r o f u s i ó n de c í r c u l o s blancos en
marcando los bustos de diversos es
pectadores, quienes r e c i b i r á n , en 
premio 

EL IMPORTE INTEGRO DE LA 
ENTRADA 
prev ia p r e s e n t a c i ó n de la misma en 1 
l a A d m i n i s t r a c i ó n de " E L D I A 
G R A F I C O " , Plaza d« C a t a l u ñ a , 9. 

Ser lec tor asiduo de «EL DIA 
G R A F I C O » puede repor tar 

suer te y dinero 

C a n o d r o m P a r k 
Sol de Baix. A n l i g . camp "BarceloRa" 

T R A V E S E R A DE LES CORTS 

M a ñ a n a , s á b a d o , 4 tarde 
I N T E R E S A N T I S I M A I N A U G U R A C I O N 

CARRERAS GALGOS 
con apuestas 

E L D E P O R T E DE M O D A E N 
I N G L A T E R R A 

Domingo y lunes, a las 4 de l a tarde 

E X T R A O R D I N A R I A S 
C A R R E R A S 

F r o n t ó n 
P r i n c i p a l P a l a c e 

noche) 

E X C E L S I O R 
í n £ % r r n p v T A . . T * * ' . ' •TRABAJANDO 
POR SL C U E N T A " (4 t a r d e ) ; " I N D I A HA-
B L A " (expl icada en e s p a ñ o l 5 tarde 
9,30 noche) ; " G U E R R A DE VALSES 

nate Mul l e r , 6'25 tarde y j0 '50 

Af I R I A 
4 tarde y 9*30 noche. "TRES- AMIGOS 
(4 t a r d e ) ; " J I M M Y Y S A L L Y " (5'2J 
de y .9 '30 noche) ; " L A CRUZ Y 
P A D A " (en' e s p a ñ o l , J o s é Moj 

t a r d é y rO'45 noche) 

GRAN T E A T R O CONDAL 
Continua 3 45 tarde. " L A M A R C A DE LOS 
C U A T R O " (3*55 tarde y VIO noche)-
" J I M M Y Y S A L L Y " ( 5 T 0 tarde y 9-35 no* 
c h e ) ; " L A CRUZ Y L A ESPADA" (en es-
p a ñ o l , J o s é Moj ica , 6'25 tarde y 10'50 no-

- • che) 

MONUMENTAL 
Continua 3 45 tarde. " T I E R R A DE DIS-
C O R D I A " (:3,55 tarde y 8'20 noche) ; " M A -
TER D O L O R O S A " (en e s p a ñ o l . 4 55 tarde 
y 9'20 noche) ; " L A P R O M E T I D A DE MI 
M A R I D O " (6-30 tarde y lO^S noche). 

R O Y A L 
Cont inua 3'45 tarde. " M A T E R DOLORO-
SA" (en e s p a ñ o l , 3'55 tarde y 8'20 noche) ̂  
" E L L E O N Y E L CORDERO" (5-20 t a r d ¡ 

y 9'45 noche ) ; " L A P R O M E T I D A DE M I 
M A R I D O " (6'30 tarde y 10'55 noche), 

BOHEMIA Y PADRO 
Continua 3'45 tarde. " L A M A D O N A DE 
L A S C A L L E S " ; "CON MUSICA Y ASTU-

C I A " ; " P A R E C E Q U E F U E A Y E R " 

T O R O S 

M O N U M E N T A L 
CINCO menos cuarto 
CORRIDA D E 

Domingo 20, a las 
G R A N D I O S A 

E L T O R O D E O R O 
EL GALLO - CAGANCH0 

Y 

CARNI2ERIT0 DE MÍXICO 
6 M a g n í f i c o s Toros de 

A R G I M I R O PEREZ TABERNERO, 6 
E N T R A D A : 3 ' 5 0 P E S E T A S 
N O T A : E l denominado "TORO D E ORO", 
soberbia escul tura del gran Benlliure, se 
s o r t e a r á entre los espectadores, y si el 
agraciado no le interesara, r e c i b i r á en el 
acto, de la Empresa, S.000 PESETAS. 

Lunes, d í a 2 1 , a las CINCO menos caarto 
E S T U P E N D A C O M B I N A C I O N 

MARCIAL LALANDA 
BARRERA • PEPE GALLARDO 

6 Bravos T o r o » de M O N T A L V O , " 
E N T R A D A P E S E T A S 

H o y viernes tarde 
Goi t i a con t ra Olaso 
10')5; Olazabal 

goyen I I I 

las 4 '15: U r i o n a -
A l b e r d i . Noche a las 

Gui l lermo con t r a I r i -
Celaya 1 - G ó m e z 

Toda la correspondencia, 
excepto la adminis t ra t iva , 
debe d i r i g i r s e al d i rector 

de este p e r i ó d i c o 

E L T E A T R O 

U f i Q U I í M O Í H l 
GRANDIOSO E X I T O D E 

J O A N C R A W F O R D y C L A R K G A B L E 
en 

ALMA DE BAILARINA 
P r o d u c c i ó n M E T R O G O L D W Y N M A Y E R . 

C i n e R a m b l a s 
Rambla del Centro, 36 . T e l é f o n o 18972. 

H o y : N A T U R A L ; R E V I S T A 
A L I A S " L A CONDESA", por A l i s o n Skip-

w o r t h y Georgc Raf t 

C I V I S M O 
Grandiosa s u p e r p r o d u c c i ó n , por Charles 
B ick fo rd j R icha rd A r l e n y M a r y B r i a n d 

(en e s p a ñ o l ) 
S e s i ó n con t inua 

F r o n t ó n N o v e d a d e s 
H o y viernes tarde a las 4: N A R R U I I -
NARRU I con t ra F E R N A N D E Z * Q U I N T A -
N A I I I . Nt)che a las 10'15: S O L O Z A B A L -
P E R E A cont ra I Z A G U I R R E - J A U R E G U I . 

Detalles por «eartelee 

E n e l E s p a ñ o l 
B e n e f i c i o d e l p o p u l a r 

a c t o r A l f o n s o A r t e a g a 
Con dos llenos completos celebró 

el miércoles la función de su benefi 
ció el popúlarísimo y excelente actor 
de. la Compañía del Teatro Español, 
Alfonso /rteaga, que tantísimas 
simpatías cuenta en Barcelona y es
pecialmente entre el público del Pa
ralelo. 

E n el programa de la tarde, figura
ban la obra de formidable éxito, " E l 
reí fa treballs forgats", y la bonita 
zarzuela, " L a tragedia del Pierrot", 
en cuyas obras el beneficiado rayó a 
gran altura, siendo aplaudidísimo en 
unión de los demás artistas que le 
acompañaron en el reparto. 

Cerraron el espectáculo, los saladí
simos artistas Alady y Lepe, quienes 
con sus ingeniosas ocurrencias, hicie
ron destemillar de risa al auditorio, 
que les tributó calurosos aplausos. 

Por la noche representóse en pri
mer término la obra del día, " E l reí 
fa treballs forgats", en la que el be
neficiado, cuya salida en escena fué 
acogida con una estruendosa y pro
longada ovación, hizo verdadero de

rroche de su gracia peculiar y 
inagotable humorismo, P r o f f ^ 
con ello la constante risa del auu 
torio. , 

Terminada la representación 
" E l reí fa traballs forgats', P ^ 
en escena la popular y a p ^ í ^ ^ -
zuela, " L a Verbena de la Palon^, 
desempeñando Alfonso Art^a,s aUe 
papel de "Don HUarión", del «i 
hizo una admirable creación, 
raron magníficamente con el agf u. 
jado en «1 reparto, destacadas i s ^ 
ras del arte lírico, quieneS..en_ ner-
terpretación de sus respectivos ^ 
sonajes lograron un señalado e* 
una enorme cantidad de aPlaUo° no0 

Al finalizar la función, 
Arteaga recibió inequívocas a y 
traciones de admiración, simpa ie ¡e 
afecto por parte del público, q _ 
tributó una cariñosa V Vr° tioae 
sima ovación. E l beneficiado 
obligado a dirigir, visiblemenie ^ 
cionado, breves y efusivas ir<* 
agradecimiento por los apla"^" * g 
se le habían tributado, Part^ corU-
cuales dedicaba a sus 
pañeros y excelentes colatooi» _ 
y por la cordial y afectuosa 
que el público unánimemente 
bía dispensado. 

B A R T O L O M E SOLSG^A 



K L D I A l í r A i t l ' t l 

U n a p e q u e ñ a cliarJa 
con eJ maestro Juan 
Estany, a í tomar de! 
nuevo la empresa d e l 

T e a t r o V i c t o r i a 
; E l maestro. Juan Estany es el úl
timo empresario que ha tenido el 
Teatro Victoria, y al saber nosotros 
qUe ya a reanudar la temporada 
mañana, le decimos: 

—¿Es este otro intento? 
l _ E s t a vez no lo creo descabella

do porque está meditado- Hay plan, 
v todo me indica a creer que he 
de salir airoso. En estos tiempos los 
negocios teatrales, y especialmente 
los líricos, se malogran por que hay 
que contar con la ayuda de muchos 
factores, y si en. el primer intento 
sufrí el equívoco de la precipitación 
por la impaciencia y las exigencias 
de compromisos, hoy pienso rectifi
car por salir de mi pretensión de 
presentarla con estrenos- Tengo en
tusiasmo y obsesión por creer que 
el estreno de "Raza de bravos" ha 
de desvanecer y rectificar mi creído 
fracaso- . 

—¿Cree usted en ella? 
—por ella vuelyo a "intentar", ya 

digo, con mejores auspicios- "Raza 
de bravos" es una comedia lírica que 
ha tenido la virtud de entusiasmar
me y mucho más por tratarse de 
autores locales- Los buenos cámara-
das, maestros Cabrera y Palos han 
compuesto para el libro de José Pa-
rera una partitura llena de ambien
te y entusiasmo que puede colocar
les en buena alíura-

Su elogio es sincero y gene-
roso.- ;. • - -• 

• —También tengo mis egoísmos-
Tengo la pretensión de estrenar 
obras mías en un acto, que iré pre-
sentando -durante; la temporada, y 
así poder compartir los éxitos,.de 
mis amigos. 

—¿Cuenta con muchas obras? 
—Para esta temporada tengo ter-

• minadas con: música . mía "Rosa de 
Embajadores", "Crestas y espolo

nes", "El novio de mi novia" y "El ' 
vecino impaciente".. •, ; 

—¿Y de otros autores? 
• -—¿Llevo dos obras de Arturo Aja-
'bát, con música del' maestro José 
Paltré. •tituladas " E l testador" y " E l 
caballero rojo". Como verán todos 
son autores noveles y valores posi-

' tívos-
— ]Todo producción local! 
—Para el arfe no entiendo prefe

rencias; pero sería mi mayor gloria 
que los que aquí radicamos pudié-
ramps. gustar las mieles del triunfo. 

i —¿Con que tiene usted entu
siasmo?^ .., , ,, 
•VJ—Soy; •joven y=/mis. -apttitudes pa-

alcanzar .un .nombre están; justi-
rrcadaé ê i mis intentos. ¿Por qué 
ho ha de favorecerme, un día, la ve
leidosa Fortuna? 

,R Esto nos ha dicho el joyen maes
tro Juan Estany, en vísperas de la 
temporada que se prepara en el Tea
tro Victoria, H. 

B. S-N-

E P O R T E S 

L a Asamblea extraordinaria de Fútbol 

H a t r iunfado f ina lmen te e l c r i t e r i o de la 
^Ponencia r e fo rmadora y la p r i m e r a D i v i s i ó n 
de L i g a c o n s t a r á de catorce clubs, no j u g á n 

dose campeonatos regionales 
¿ S e retirarán de la L iga , a consecueneia de ese acuer

do, Cata luña , V izcaya y Asturias? 

Sociedad Obre ra « E l 
, A r t e s a n o » 

El domingo, por la noche, tendrá 
efecto, ^eii ^ el salón-teatro de dicha 
entidad Ja_ fimción en honor y be
neficio «e: Ibgi i|iteligentes actores del 

• cuadrojespénicQ/.que gpn tanto acier
to actúa! en aquel': escenario, Luis 
bamso y José Martí, quienes han es
cogido la chistosísima comedia en 
tres^ actos "El refugio", original de 
Muñoz Soca, -uno de loS mayores 
éxitos de risa de este fecundo come-
aiografo,;; •.. , . . 

La obra será' puesta en escena 
con tedia,, p r o p i e ^ ¡ b a j Q la ; experta 
dirección de don F . Sabártes, estan-

a cargo de los béneñciados lOs 
Principales personajes de tan cele-
wada obrav . , , • . 

A g r u p a c i ó n D e p o r 
t iva C. F . E . 

; ^ Kn el teatro «Unión Cooperatista 
•Barcelonesa» y a cargo de la Sección 
anistica: de la Agrupación Deporti-

•}fuC- F - E-. t endrá efecto mañana 
•"oado, a las diez de la noche, una 
pelada teatral en la qué sé pondrú, 

.^n . escena la comedia en'tres actos 
' J ' ?o'qs y Págés cSang blava», 

pomando p a r t e ' p a r l é las primeras ac-
W C 3 Elvira Fremont y Carmen 
•oats. ' * • •• 

La. pbra será presentada con ; toda 
Propiedad; asistiendo a la represcn-
^ c i ó n ¿I autor.1 

u P e r a en e l T e a t r o 
C ine Arenas 

janana sábado, por la noche ten-
Are Ct0 en el Teatr0 Ci«e «Las 
ditt,n̂ S>>' Una rePresentación extraor-
t r o ^ , ^ i - la hérmosá 6Pe|,a del maes-
Pales ^p1' <<R^oletto'>. cuyos princi-

i í ? Jers0na^s e- tárán a cargo de 

Madrid, 17. — Después de soste
ner diferentes conversaciones, los 
asambleístas que componen la po
nencia y la comisión nombrada ayer 
han abierto de nuevo la asamblea 
a la una menos veinte de la mañana. 

E l señor Errasti dice que defien
de esta, causa, porque qree que es^lá 
más conveniente. al. interés de todos 
los clubs. E l campeonato regional 
ha sido y es uno de los torneos 
más interesantes 'que actualmente 
se celebran. Manifiesta también que 
no es cierto que del bloque que 
él forma parte se hayan hecho de
clamaciones que pongan en duda su 
entusiasmo y la bueña fe-dei Comi
té, y afirma una ^ vez más que el 
espíritu que existe entre ellos* es de 
concordia. 

E l señor García Durán, por el 
Comité, agradece las palabras del 
señor Errasti. A continuación el se
ñor Gutiérrez Alzaga, manifiesta que 
va a presentar una proposición que 
estima justa y de alto interés. L a 
primera Liga, dice, deberá estar 
constituida por doce clubs; la se
gunda, por dos grupos de ocho, y 
ascenso y descenso automático de 
dos clubs. Completar los dos de as
censo en primera con el colista de 
esta división y el segundo de la se
gunda; reserva diez domingos pa
ta los campeonatos regionales o 
mancomunados, siempre que la tem
porada no exceda de lo' oficial. 

E l señor. Muniesa. le contesta que 
la ponencia ya ha transigido en 
su amor propio, y como su deseo es 
también de llegar a un acuerdo, 
a'cepta la proposición, que compren
de tres puntos: Primero, que las 
competiciones nacionales se retrasen 
lo suficiente para que las regiones 
que deseen jugar sus campeonatos 
regionales dispongan de las fechas 
precisas. Si no bastase el retrasó, 
podrían suprimirse los partidos in-
ternacionaíes; aprovechad alguna 
fiesta y. en .último caso,. jugar al
guna eliminatoria de la Copa de 
Espaiía-en un lolo partido; segundo, 
se acepta en principio el sistema de 
compensaciones, encargándose e 1 
Comité de traer tma propuesta a 
la asamblea ordinaria; tercero, con
ceder al Celta y al Osasuna derecho 
de participar en la promoción para 
,el. ascenso a la primera categoría, 
jugándola con Jos cuatro clubs que 
resulten designados por el acuerdo 
de la ponencia en dos grupos de 
tres clubs y un partido final. 

Manifiesta el señor Muniesa que 
esta proposición la presenta de 

antantes Car T en Pa-. '.bordante 

lazón, Ricardo J u s t é . Pedro Puig Ven-
tós y Elena Lucci. Con dicha ópera 
hará su. presentación y debut el jo
ven y novel tenor, hijo de la ba
rriada de Saris, Francisco Martínez, 
sobre cuyas facultades ar t ís t icas y 
excelente escuela de canto.. tenemos 
las mejores refeiencias. 

La dirección escénica correrá a 
cargo de Juan Villaviciosa, y la mu
sical • a, la del 'competente maestro 
concertadQr, Franciscp Ribas. 

Teatro Barcelona 
"ANGELINA O E L HONOR D E UN 
B R I G A D I E R " . E L E X I T O D E L DIA 
Y LA COMEDIA MAS I N T E R E 

SANTE D E LA TEMPORADA 
La meri t ís ima Compañía del Ma

r ía Isabel, de Madrid, siguiendo su 
tradición de éxitos en Barcelona, 
ha logrado de nuevo entusiasmar
nos con la humorada en verso de 
Enrique Jardiel Poncela "Angelina 
o e l honor de un brigadier", o un 
drama en 1880. 
• La or ig ina lmanera .de presentar 
a los' personajes, como una, breve 
exposición de la .obra, que el otro 
.día corrió a cargo, del ilustre autor 
Jardiel: Poncela, en las funciones 
que en su homenaje se dieron, ya 
es una invi tación-a la franca y sa
na carcajada. 

El humor, irónico y sin procaci
dades, invade la comedia desde las 
primeras esceñas hasta la frase. f i -
rial, y el público sale satisfechísimo 
del teatro por la calidad de la obra 
y la impecable interpretación de las 
huestes del Mar ía Isabel. 

Hoy, viernes, por la tarde, se re
p resen ta rá está ' maravilla escénica, 
lo jnás gracioso de Jardiel Ponce
la, "Angelina p é] honor de un bri
gadier" (un.'drama en • 1880). toda 
una época evocada con gracia des

acuerdo con el señor Rossich, que 
ha enviado la forma de habilitar 
estas fechas. 

Se pone a-votación en primer tér
mino la proposición del señor G u 
tiérrez Alzaga, que es desechada por 
unanimidad. 

E l señor Coma solicita que la vo
tación, de la propuesta segunda, que 
comprende tres puntos, sea secreta. 
Protestan: los señores Coronado, Cos-
sjo y Muniesa y el señor Coma de
cide retirar esta proposición. Tam
bién son desechados, los puntos pre
sentados por la ponencia y en su 
consecuencia triunfa Ja nueva es
tructuración que en la sesión de ayer 
presentaron los ponentes, que es la 
siguiente: 

L a primera División para la tem
porada próxima se compondrá de 14 
clubs del modo siguiente; 

.Nueve que ocuparon los, nueve pri
meros puestos en lá temporada an
terior. , ( ; -

Uno por derecho propio, el cam
peón de la I I Divisió11- ; 

Tres que ocuparon los tres prime
ros puestos de la I I División, con
forme a una fórmula deducida del 
conjunto de SUs actuaciones en los 
años de existencia de la Liga. 

Y uno,: el ganador de un parti
do de promoción entre estos equi-
pog: el colista de Ja I División, el 
quinto de la I I División (según la 
fórmula) y los dos mejores del tor
neo de la I I I División. 

Protesta de la Federación Galle
ga'de la arbitrariedad que se comete 
con el Celta al no darle facilidades 
para el ascenso y declara terminan
temente que los asambleístas no de
fienden el deporte, sino los intereses 
particulares-

Anuncia protestará Galicia de la. 
forma en que se ha producido la 
asamblea. 

Por último: los delegados de las 
Federaciones cántabra y asturiana, 
solicitan para la próxima asamblea 
ordinaria lleve el Cornité una modi
ficación del actual régimen, en caso 
de que para el próximo .año hubiera 
dC/V^riar^e. ;1 ; , " . v- • 

Se acuerda así y a las tres y cin
co de la tarde se clausura la Asam
blea extraordinaria de Fútbol. 

Como consecuencia de este acuer
do, es posible que el Barcelona pre
fiera el Campeonato de Cataluña al 
de Liga y que los clubs de Vizcaya 
y Asturias le imiten. 

E L EQUIPO QUE JUGARA EN 
VALENCIA CON EL SUN-

DERLAND 
Madrid, 17.—El señor García Sa-

lazar ha facilitado el equipo que ju 
ga rá el domingo el Valencia contra 
el Sunderland. Será el siguiente: 

Zamora, Ciríaco, Quincoces, Cilau-
rren, Muguerza. Marculeta, Ventolrá, 
Iraragorri, Lángara , Chacho, Goros-
tiza. i.-'ii'.t 

En la segunda parte, se ha rán do¿> 
sústituciones:! Solé a Muguerza, y 
Campanal, a Lángara . 

Y la formación del primer tiempo1 
será poco m á s o menos la que se 
enfrentará en . Genova con Ira el 
Brasil» i , i , ; • ' • v'.. * 

E L ESTADE OLYMPIEN 
DE BEZIERS, EN FIGUERAS 

El domingo de Pascua, día 20, j u 
ga rá en Figueras el Stade Oiympién 
Bitorrois, de Beziers, de la vecina na
ción francesa, contra el t i tular de la1 
capital ampurdanesa. 

LAS PASCUAS', E N LAS ( OIÍTS. -
SE JUGARAN DOS IMPORTAN
TES PARTIDOS ENTRE E L W IE 

NER Y BARCELONA 
| Los amantes del bailón redondo' de

ben haber leído cori' satisfacción el 
anuncio de, los próxirpos partidos in
ternacionales que .nqs , .depara, el 
F. C. Barcelona, para jugar en su 
terreno de Las Corts, los próximos 
domingo y lunes de 'Pascua, con el 
concurso del prestigioso^club austr ía
co Wiener S. C. 

Sin duda alguna, las visitas / de 
equipos del Centro. de Europa5, muy 
frecuentes en otros tiemposi contri
buyeron de una manera muy eficaz 
al perfeccionamiento del fútboL pen
insular, adquiriendo' de aquellos paí
ses muchas y mu buenas enscñahzps, 
que una vez adaptadas al tempera
mento español, dieron excelentes re
sultados. Es por éste motivó que las 
actuaciones en nuestros campos de 
equipos checos, húngaros y aust r ía
cos, fueron sré«ipre recibidas con 
plausible i satisfáccióii. iy agrado. 

A U T O M O V I L I S M O 
K A L L Y E D E MARRUECOS 

Bravard, sobre Autoplano, ha ob
tenido el primer puesto. E l automó
vil vencedor en esta pineba, ha man
tenido una marcha impecable desde 
el principio hasta el final del Rallye, 
demostrando ser excelente escalador 
y muy veloz en terreno llano, y ha 
causado admiración en el concurso fi
nal por la energía de su arranque y 

j de su frenaje. 
! E n dicho Rallye han tomado par
te muchas marcas de categoría, áme-
ricanas y europeas. 

B o x e o 
I E N E L CASINO RKPÚBILICANO 

DE LA B A R C E L O N E T A . - V E L A 
DA A B E N E F I C I O D E LA 

PEÑA HORAS 

| Anoche, a beneficio de la Peña Ho-
) ras, se celebró una velada pugilístitv 
j en el .Centro Republicano de la Bar-

celoneta. 
Cervantes ganó por K. O. en ei pri

mer round, a Agnés. 
Díaz Obligó a abandonar a Lope/ 

en el tercer asalto. 
Urrea venció a Ojado por K. O. en 

el cuarto asalto. 
Santandreu venció a Dionisio po¡ 

K. O. 
Y Horas venció a Marcos por K.T? 

en el primer asalto. 

C i c l i s m o 
Nos consta qué el Wiener S. C. tie

ne un verdadero empeño en realizar 
en nuestra' ciudad dos interesantes 
exhibiciones, con el concurso de su 
equipo completo,' en el qúe figuran 
bastantes internacionales y que ei 
Barcelona, por su parte, piensa cor1 

j rresponder de la misma manera, ali
neando a TSU mejor conjunto, on t • 
que participarán algunos "elérdentoa r seta 
nuevos; pudiendo anunciar en este 

[sentido la muy segura .aetuadón tíc 
I Fíancás, ex guardameta del C. D. Jü-
! piter. 
j Tanto el partido del domingo como 
j el deLlunes, se jugarán por,la tarde, 
j a las cuatro y media, celebrándose 
' antes ún partido entre equipos ama-
i teurs. 

XVI VUELTA .4 CATALUÑA 
Í1J éRAN PREMIO (r liX EHALIDA l 
f OS PREMIOS «SESTAL» :: INTI 
RESANTi; .PRIMA DE MIOLEL BO 
VER :: NUEVAS COOPERACION*? 

Ciclos .«Sestal». patrocinan los pre 
míos de las etapas Reus-Valls y Valls 
Lérida, importando eji lolal 550 p»* 

El sol 
del ü. 
figuren 

N a t a c i ó n 
PARA-LA PROXIMA SEMANA ESTA 
ANUNCIADA LA VISITA DEL 
EQUIPO CAMPEON DE HENGRIA, 
«UlPESTI TVE;», INTEGRADO POR 
LOS CAMPEONES DEL MUNDO A' 
OLIMPICOS l íEMEÍ lL MALASSY ¥ 

BOZS1 
3 lifii'lío.'de qtie eu el equipo 
1'. E.. campeón de Hungría, 
los campeones del mundo 

y olímpicos de Water polo Ja nos Né-
meíli, delantero centro del equipo 
nacional! l iúngaró; Ollyér Halassy, 
medio centro nacional del equipo 
magiar, y Mihály Bozsy, que con 
Nemetb y Kcseru I I forman el trío 
ofensivo water . polístíco que más 
goals lia, juarcaclo en el inundo, jus
tifica plenamente la expectación que 
han despertado los festivales que se 
celebrarán con el citado conjunto 
húngaro los próximos días 24 y 26. 

Sin embargo osle aliciente no es 
el todo para demostrar la alta clase 
del Ü. T. K. Aparte de Nétneth, Ha
lassy y Bozsi, en el resto del con
junto de., este famosísimo-equipo ma-' 
giár figuran •nombres de •consolida
do prestigio en el water polo inun-
dial, hiles como Kutasi, Szigeli, Va-, 
gd v Heíendv, todos ellos comnonen-

Miguel Bover concede una nuev 
pri.r.a que causará' sensación. Dos 
cientaa pesetas al corredor que ga 
ne una etapa más destacado ^e ini 
ñutos. E l gran «;as» mallorquín-, y ho} 
entusiasta cineasta, dedica áu pri 
ma a los corredoies que llevados poi 
su espíritu batallador, logren real i 
zar la mayor proeza, en- este dur( 
dilema de, despegar a todo el lote 
y atravesar la cinta de llegada cor 
«los más ••.iñutos posibles de venta
ja». En la carta que notifica la con
cesión de esta prima, confirma e 
donativo de una. artística copa par; 
el vencedor de «uarta categoría. 

¥an llegando' tarjetas con nuevos 
donativos. De don Francisco Estra
da, 30 pesetas; Luis Pifarré. 25; Los 
Caracoles, 5: Carnicei ía Mundeta, 5 

* ' ' * 
Los" socios de la ü . E. Sans si

guen engrosando , la lista abierta en 
su local social. Miguel Baclosa ha con
tribuido con 10 pesetas; Pedio Ma-
yol, 5: Rafael Mural], el popular co
rredor, 5; Juan Caí si, 5; Domingo 
Trenehs, 5-

Hungría, .que recienteniente ha efec
tuado una tpurnée por Europa, mos
trándose imbatible en todos los en
cuentros celobrados; • 

Actualmente el ü. T. E. es consí-
deiado como la niejor potencia de 
club ijatindiuJ, ya. (jjde en su histo-
•rial.-vueiit-a, las victorias por á¡ goals 
como mínimo hasta 22 máximo, otra 
muestra de su reconocida pdtencia-
lidad. 

1 9 3 4 

U N C O C H E M O D E R N O D E B E S E R 

A E Ü O I l i l i á i i l C O . 

Porqué lá forma aerodinámica es: 

ARMONIOSA: líneas sutiles y perfiladas., 

ECONOMICA: supresión de-la resistencia del aire: mjnrt, 
jor utilización de la potencia del ' motor, velocidad 
mayor; consumo reducido; régimen lento más fa*-
vorable a la duración del motor, 

CONFORTABLE: los pasajeros van sentados en el cen
tro del coche. 

PRACTICA: los equipajes van colocados• en una male
ta, en el interior, resguardados del polvo y de ropos. 

S E G U R I D A D T O T A L 
La ¿arrocería RENAULT, envoltura cíe acero con armadura 
mixta, reduce el peso, suprime el ruido y la resonancia inso-
uortables. Ofrece una seguridad absoluta, por su robustez y 
su resistencia a l(?s choques. 97 % de los constructores han' 

• • adoptado una solución análoga. 

L o s 4 , 6 y 8 c i l i n d r o s R E N A U L T 

S O N D E V E R D A D " 1 9 3 4 " 
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Plantación de árboles en la calle Tokio 

Llegada del ministro de Marina, el alcalde, el presidente del Parlamen
to catalán, el vicealmirante y el ministro japonés, a la calle de Tokio 

(Fot, Merletti) 

E l vicealmirante de la división naval japonesa, plantando un árbol 
en la calle de Tokio. (Fot Badosa) 

E l ministro japonés plantando otro árbol en la calle de Tokio 

Desfile de los ma 
rinos japone
ses.—(Fot, 

£1 ministro de 
Marina, plantan 
do un árbol en la calle 
de Tokio. — (Fot. Merletti) 

E l alcalde, plantando un árbol. — (Fot. Merletti) 

LfOs asilados del Asilo de San Juan De Dios, presenciando el desfile de 
los marinos japoneses. - (Fot. Pérez de Rozas) 

E l desfile de las tropas españolas. — (Fot. Maymó) 



n r 

" d a de la señorita Mana González., hija <lel ex matador do toros Rafael González (Macaquito) 
(tot. jarnos/ ^ (iue ha {iimitid0 ia presidencia del «Ins

tituto Nacional de Previsión. 

Córdoba-Boda, 
con 

e) oficial don Daniel Quero Morente 

la A. Excursionista Juventud Lunch celebrado con motivo de la inauguración del nuevo local 
Catalana. - (Fot. Maymó) 

Cotroceni (Fumanía) . — E l ministro de Negocios Extranjeros de Polonia, 
señor Bcck. asistiendo, en compañía del ministro rumano de Negocios 
Extranjeros, Titulesco, al desfile de tropas, con motivo de la fiesta na 

cional. - (Fot. Keystone) 

a h i m h oírecido a tós autoridades y profesorado con motivo del reparto de diplomas a los 
nnos del curso 193̂ -33, en el Ateneo Obrero de Barcelona. (Fot. Maymó) 

Lukus.—El jalifa, examinando los objetos fenicios y cartagineses encon 
trados en las ruinas.—(Fot. Ferrer) 

quete conmemoraüvo del pnincr añivcrsario del Centro N. R. de Sai 
Gervasio. — (Fot. Maymó) 

1¿1 avión «Leonardo de Viuci», en ci que lian cubierto el trayecto Nueva 
York-Irlanda, los aviadores Sabelli y Pond. (Fot. Keystone) 



Viernes,-18 M ^ o de 193Í EJL DIA. :GBAiílCP-

C I N E M A T O G R A F I A 

E l programa del Capítol 
Para hoy, viernes, anuncia Capi-

tol un nuevo programa a base de 
dos grandes films Fox: "Él expreso 
de Oriente" y "Pimienta y más P i 
mienta". 

" E l expreso de Oriente" es le con
voy que arranca de Ostende en su 

' viaje hasta Constan tino pía, a través 
de Europa. Múltiples vidas se jun
tan en él. Amores, odios, crímenes, 

• política se reúnen. Los Balkanes 
señalan su punto álgido. E l des
enlace nos llega envuelto en acón» 
tecimientos de extrema emoción, 
que acreditan el interés del film. E n 
él se nota la dirección expertísima 
de su animador, el europeo Paul 
Martín. 

Este había trabajado hasta aho
ra en Europa y " E l expreso de 
Oriente", constituye su primer, tra
bajo en Hollywood. Para este pri
mer intento se ,dió a Paul Martín 
un escenario qué se desarrolla pre-
císamente sobre lo que él mejor co
noce, es decir, la Europa Central, 
y un reparto de primera calidad, en 
el que hallamos a Heather Angel, la 
nueva estrella Fox, a quien recor
damos de "Peregrinos", y " E l cofre 
misterioso" y "La Plaza de Berke-
ley"; Norman Poster, Ralph Mpr-
s;an, Herbert Mundin, Roy d'Arcy, 
Irene Wate, Dorothy Burgess, etc. 

"Pimienta y más Pimienla" nos 
relata las últimas aventuras de 
Flart y Quirt, los énemigos más 
amigos y más inseparables de la 
pantalla. Dos nombres que llevan 
unidos los de sus creadores Edmund 
Lo ve y Víctor Mac. Laglen. Desde 
su primera aparición eíi " E l Precio 
de la Gloria", en tiempos del cine
ma silente, estos dos • artistas háh 
logrado sus más sinceros triunfos en 
los cuales han actuado conjunta
mente. "Pimienta y más Pimienta" 
será una de las más celebradas 
producciones, pues cuenta con un 
argumento más dinámico y diverti
do de cuantos han interpretado. Y 
si esto no fuera bastante, tenemos 
junto a ellos a Lupe Véle'z, la de
liciosa mejicahita toda "dinamismo y 
alegría, y a E l Brende!, el cómico 
de la sobriedad irresistible. 

"El; expreso de Oriente" y "Pi
mienta y más Pimienta", en sus dis
tintos matices i constituyen un ex
cepcional programa que los espec
tadores del Capítol sabrán apreciar 
sin duda. 

cAlma de bailarina» 
L a s pel ículas cantadas ne
cesitan movimientos pictó
ricos, s e g ú n afirma el di
rector Robert Z. Leonard 

No ha :e mucho que s5; han intro
ducido números de música en las 
películas, en los que cantan el hé
roe y .la heroína, con una "troune" 
de bailarinas al fondo. Pictóricos 
movimientos retratan el tema de 
la canción que se requiere en un 
film t musical hoy .día, según afir
ma Robert Z . Leonard, quien ha di
rigido "Alma de bailarina", la nue
va producción musical que interpre
tan Joan Crawford y Clark Gable 
y que se proyecta con un éxito ca
da día creciente en el cine Urqui-
naona. 

" E l estilo cambia en la técnica de 
la pantalla, tanto como la moda fe
menina dice Leonard-—. Antes 
creíamos que era necesario presen
tar a los actores cantando realmen
te en la patalla, pero esto resulta 
ahora anticuado. Es preciso accio

nar en la pantalla tan bien como 
la música. 

Al principió de estar éíl boga los 
films musicales, era preciso' copiar 
los espectáculos del escenario para 
los números de canto y baile. Todo 

S A B A D O , E S T R E N O 
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L E Y E N D A HUNGARA 

U N P O E M A D E I M A G E N E S 

eéto ha cambiado ahora. Nosotros 
hemos desplegado una nueva téc
nica de números musicales, tan dis
tinta como es posible del escenario. 
Estamos en lyi período en el que 
los' movimientos en la acción es
tán de acuerdo con el compás y el 
espíritu de la canción. 

E n el nuevo film de Crawford-
Gable "Alma de bailarina"—dice 
Leonard—se han hecho cinco repar-

f trampa" y se dispuso todo lo nece
sario: se clavaron los bambús, se 
ataron las redes y se colocó en me-

I dio la carné "que debía servir de 
¡cebo Las cámaras estaban^ dispues-
¡ tas para rodar la escena, pues se 
¡ había señalado la proximidad de un 
[tigre. L a compañía aguai'dó cuatro 
i- horas antes no se regístrala el más 
i leve ruido añuheiando una bestia. 
De repente, algo se oye. Las cáma
ras empiezan a rodar. Pero el rui
do aumenta. Nunca un tigre ha da
do tales gritos. L a sorpresa empie
za a señalarse. L a fiera llega al 
claro en que está preparada la tram
pa. De repente se sueltan los bam
bús. Hemos apresado la fiera. ¿Fie
ra? No es más que un diminuto ele
fante que ha huido asustado por el 
tigre que rondaba alrededor de la' 
trampa. 

Todo este imprevisto es el prin
cipal atractivo de "Remo-Satán". 
Las emociones se .suceden, registra
das muchas veces al azar y otras 
muchas después de larguísimas ho
ras de espera, con la cámara pre
parada. Y en cuanto al pequeño 
elefante, fué incorporado a la ex
pedición. Por cierto que algunas de 
sus travesuras dieron lugar a una 
de las emocionantes escenas de es
te film, éxito actual del Salón C a 
taluña. 

M A R I T I M 

C A P I T O L -
H O Y , V I E R N E S 

D O B L E E S T R E N O 
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MUDIM 

E X P R E S O -

D E O R I E N T E 

P I M I E N T A 
i r M A S 

P I M I E N T A 
V I C T O R MAC. L A G L E N - E D 
MUND L O W E - L U P E VELÉZ 

tos diferentes en un'.sólo . número 
de música.' 

Nosotros nos hemos concentrado, 
añadiendo a la composición musi
cal trozos de la acción dramática de 
la historia. L a nueva técnica, a mi 
parecer, ayudará muchísima a las 
películas musicales." 

U n pequeño elefante 
Obtener un pequeño elefante pa

ra una película que se está rodan
do en plena selva asiática es algo 
que parece muy fácil a primera 

vista. Clyde E . Elliott, director de. 
"Remo-Satán", el film Fox que pro
yecta actualmente Salón Cataluña, 
no piensa así. Mientras estaba tra
bajando en la filmación de la pe
lícula, anunció su deseo de obtener 
uno, pues lo necesitaba para su pe
lícula; pero a pesar de que todos 
los nativos y cazadores de la selva 
se esforzaron en cazarlo, pasaron 
los d:as sin que eV pequeño elefan
te apareciera por ningún lado. Lle
gó" a olvidarse la inclusión en la 
película del pequeño mamífero y 
se pasó a otra escena. Había que 
cazar un tigre por medio de una 
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De la Mutua de Defensa Ci
nematográf i ca Española 
Siguiendo la trayectoria que, al to

mar posesión de sus cargos, se im
puso su actual Junta de gobierno 
de dar pública cuenta de su labor 
corporativa, nos comunica que en 
la última reunión del mencionado 
organismo directivo ocupóse éste de 
las gestiones que se vienen reali
zando sobre el impuesto del 7.50 %, 
acordándose rogar al Excmo. Sr. mi
nistro de Hacienda conceda una mo
ratoria para el pago del mismo, 
ante la imposibilidad de hacerlo de
bido a causas de fuerza mayor, in
dependientemente de las gestiones 
que se practican para lograr su de
rogación. 

Ocupóse, asimismo, de informar 
al Gobierno sobre la Ley de Contin
gentes. ' . ' •••;r 

Otro de los asuntos, que se siguen 
con actividad es, lograr la oficiali
dad, de la Mutua, que se confía ob
tener próximamente. Dióse asimigr 
mó cuenta de las negociaciones, de 
acuerdo con el Gobierno de la Ge
neralidad, sobre Censura y Regis
tro de películas. 

Acordóse reunir en fecha próxi
ma a los representantes de la Pren
sa, por creer es una necesidad la 
de que sus redactores cinematográ
ficos se hallen debidamente infor
mados de todos cuantos asuntos 
puedan ser de interés de clase o 
público. 

Terminó la reunión dándose cuen-o 
ta de que siguen activándose los 
trabajos del proyecto para lá re
forma del Reglamento y estable
ciendo para las oficinas de la Mu
tua iguales días de trabajo que los 
del calendario por el oue se rige 
el grupo de Banca de Barcelona. 

Cinema retrospectivo 
A continuación del actual progra

ma de "Actualidades", compuesto 
por grandes reportajes y revistas fe
meninas, se presentará una serie es
cogidísima de películas antiguas, de 
los albores del cinema, cementadas 
humorísticamente en español. 

' Dichas cintas van dncluídas en 
los Paramount Gráficos que más 
éxito han tenido en nuestro País. 

Artistas hoy famosos aparecen en 
esas '',interesantes preduccionés ! mu- j 
das/. Ijoh'n Barrymóre, , po¿ ' e j emplo . 

M O V I M I E N T O D E L 

P U E R T O 

ENTRADAS 
Pailebot "Ramón Freixas", de 

Valencia, con efectos; pailebot "Pas
cual Flores", de Rosas, en lastre; 
motonave posta "Ciudad de Barcelo
na", de-Palma, con U6 pasajeros y 
carga general; vapor holandés "Rea" 
de Amsterdam y escalas, con carga 
general; motonave italiana "Doni-
zetti", de Trieste y escalas, con 4 
pasajeros y carga general; vapor 
italiano "Pella", de Trieste y esca
las, con carga general; vapor "Ma
ría R.", de Algeciras y escalas, con 
57 pasajeros y carga general; vapor 
"María Dolores", de Avilés, con car
bón mineral; motonave "Ciudad de 
Valencia", de Valenria. con 137 pa
sajeros y ca rga general; vapor fran
cés "Ouergha", de Casablanca, con 
fosfato; vapor inglés "Hunstane-
worth", de Cardiff, con carbón mi
neral; pailebot "San Antonio", de 
Ciudadela, con, efectos; pailebot 
"Paülita", de Valencia, con efectos; 
motonave inglesa. "Palacio", de L i 
verpool, con carga general; pailebot 
"Cala Tuent" de Pama, con efectos; 
vapor "Nuestra Señora del Carmen" 
San Carlos de la Rápita, con efec
tos; vapor "Aldecoa", de AlicaBte, en 
de Gijón, con carbón mineral, vapor 
corr-eo "Poeta Arólas", de Santa 
Cruz de Tenerife y escalas, con cin
co pasajeros y carga general; vapor 
"Mieres", de Gijón, con carbón ini-
lafctre. 

DKHITÍ HADOS DE SALIDA 

Motonave '.'Ebro", con carga gene
ral y de tránsito, para Casablanca y 
escalas; pailebot "Pascual Flores", 
con efectos, para Cartagena; vapor 
alemán "Neapel", con carga general 
y de tránsito, para Marsella; moto-
nave postal "Ciudad de Barcelona", 
con pasaje y carga g-eneral, para 
Palma; motonave "Ciudad de Valen
cia, con pasaje y carga general, para 
Valencia; vapor "Iciar", en lastre, 
para Melilla; vapor italiano "Pella", 
con carga general, para Vancoüver 
y escalas; motonave italiana "Doni-
zetti", con carga general y de trán
sito, . para Géno va y escalas; paile
bot "Eduardo Weibel", con carga 
general, para Huelva; pailebot "Car
men"- con carga general, para Pal
ma; vapor éorréb "Plus XJltrá", con 
pasaje y" carga general, para Santa 
Isaber (Fernando Póo) y escalas; 
pailebot "Virgen Dolorosa", con car
ga general, para Soller; pailebot 
"Cala Murtra", con carga general, 
para Gandía; pailebot "Cala Galio-
ta", con cemento, para Palma; vapor 
"Maruja y Aurora", en lastre, para 
Gijón ;vapor "José Tartier", en las
tre, para Avilés; vapor holandés 
"Rea", con carga general y de trán
sito, para Tarragona, Amsterdam y 
escalas. 

DELEGACION MARITIMA 
POR ENSUCIAR LAS AGUAS DEL 

PUERTO 

Esta mañana el delegado Marítimo 
recibió una comisión de diversos in
dustriales del puerto la cual protestó 
ante dicha autoridad'del abuso come-, 
tido por uno de los buques petroleros 
surtos' en el puerto que vació sus tan
ques en üna de las dársenas del puer
to, ensucian do-de manera extraordi-
jiaria las.aguas. Aparte de ofrecer esto 
un riesgo para la salud pública dice 
muy poco on favor de lá limpieza que 
debe existir en el puerto dé Barcelona. 

E l señor Verdugo Partagás ha dado 
las oportunas órdenes para que sean 
sancionados rigurosamente los infrac
tores del vigente Reglamento de Po

ya trabajaba en las películas de por 
los años 1905-1906. Es curiosísimo 
ver los grandes progresos efectua
dos por diversos artistas que enton
ces pertenecían al anonimato. 

Además dé dichas cintas retros
pectivas, se proyectarán varias cu
riosidades y el imprescindible Pathé 
Journal, que con las últimas "ac
tualidades" mundiales acredita el 
carácter de todo buen cinema de 
reportajes. 

Próximo Festiyal Cinemato
gráfico 

La Agrupación de Periodistas Cine
matográficos de Barcelona, ha comen
zado la organización del gran festival 
que proyecta para el próximo mes de 
junio. ,• , 

En días, sucesivos continuaremos in
formando a nuestros lectores de cuan
tos acuerdos vaya adoptando dicha 
entidad en rélación' con tan simpática 
fiesta.. „ . ' 

licía del Puerto; y exfr • 
jancia para evitar 
tos casos. , HCUCJO TÍE 

PAGOS APLAZADOS 
Los pagos de loS anti 

beres a los jubilados y T . 6 ^ 
de la Compama T r a s a t l a n f e ^ 
taban anunciados para hov 1 ^ es-
aplazados para los días 21 ^ 
actual, desde las tres de la / ! tíB-

Y B A R R A Y C.1A 
( S . en G . de Ovilla) 

( i H A M ) E S V A I ( M { V 
r o s « M i s m o s 

á K K V I U ' J u U A P I O U i . v , . , 

B A l t VKI.ÜiX'A v ' o n ^ V ; " 

Snlulas un ios los nieves, miB 

V a l e n c i a , AI^.-UMO ' V f l h ^ 
a f u n a . C i M i i f l a . Musc l s á » ' 

í a n i l e i v itubao' >an-
á l ' U i V K M U CURKIKNTW PM 
T R I 5 K A U a a O X A y 

CÍUIÜ cios semaaas i 
d i l u í a s los m a r t e s con 
las ei) I a. l a s o u a , Sa,, 0 a i l ) * ; 
V í n a i o / . . V a l ó n e l a , run,."-, 
A l i i a i t t i s C a r l a ^ p i i n ^ AeuUu!!' 
A l m e r í a . M e t i l l a , A i l l a 
t e í n a s . M o l i i l . M f t h i ^ a . 
Cá«ii'/V' l i i i e U a , i s l a í J i N H i n ' 
A r a i n u i i t e . \ ¡ « o . ftiarí». 
n o l . C o r ú a » , . A» H é s , MKJ.J* 
S a i i t a i i i l e r . B i l b a o v Vasaftf» 

S U i m C J ü I ' I V I ' K I . ; , | { A U c Í . \ 
I . O N A . S C i ' K v MAlSSür t.A 

Sal idas u m ncona les, l i i s s á t i a i -
... dos J )ara >»-<e v m ^ r ^ e H a 
T O D A S . LAS SKAlÁNAí» salifla 

ó a r a í i é n o v a v L i o r n a • 
L a c a r g a se rcc i l ie en eJ.tta. 
f i l ado du a l C o m p a ñ í a . Muti lg 
del l l e b a i x . - ' l ' e l é r u n o I t ó ñ 

S f t K V I O I u R A P I D O PAJiA 
U I I A S I L - l ' I . A T A 

ÜOT c n o t o - t r a n s a t l á n t l c p a 
c o i reos espa-f ioJés V,' •• 

Sa l idas f i t a s cada. >21.:vül.¿|'.-
uara Santos , n i o n t e i j d c o 

v Ruenos A l i e s 
S a l d r á e l d í a 2¡i ! de mayo 
de 1 y;{•>.. la i n a s u í l i f a , moto

nave 

Cabo SanAgust í f i 
A d m i t i e n d o c a r g a y üfisá.te 
A s i m i s m o . l ibramos; , : c o n o c í -
m i e n t o s , d i rectos é n combina
c i ó n c ó u las C o m p á & í a á AR
G E N T I N A S Ü E N A V ' E C A C i O N 
M I A M O V K : H . S O C I E D A D 
ANOiVLMA I M l ' O I ¡TA DO RA y 
E X I ' O U T A D O R A D E L j i MA-
T A C O N 1A para los p u e r i o s (lo 
R o s a r i o San ia Ce. Asrír t t iÓn, 
U a n i a . A s i c o m o p a r a . ' - f ' u é r * 
l o W a d r y n , C o m o d o r p . « i v a -
d a v í a , I ' ü e r l o Dcse iu lo . 1 Sau 

. Ju l i án . , « a n t a A n a v JUo -
Gá l ICRo f M 

L a c a r g a se recibe n a s t á la 
v í s p e r a d e l d í a de s a l i d a en 
el t i n g l a d o . P f i m . \ del Mne-
l l e de Ba lea res . : T e i r . ' 1'8í*4 

Gon?isrj>rttanos.r . - . 
U I J O D E I t O M U L U l i O S C I L 

8. en C« 
V I A L A Y IOTA.VA. 7 
T E L E F O N O '22057 

STÉ. COMM. BULGABE DE 
N A V I G A T I O N A VAPEUR 
L í n e a ves ' t i lar ' de Vapores -Mixtos 

e n d e l í a r c c l o n a .y Puea-tasr de 
L e v a n t e ' y "Mar Negro 

K . M A R I A L U I S A 
s a U l r á e l " J 9 de mayo , admitiendo 
pasaje de c á m a r a y. carga ^Par' 

M A R S K L L A . I S T A M B p L , VARNA. 
BOL" R O A S . etc. ' 

La e n r g á ' se • rec ibe en 
de K s p a ñ a , t i n g l a d o n.o 9, Telf . >-

P a r a f l e tes o i n fo.rraes.,,dil'iffirse 
a sus Consignatarios-.-

C o m e r c i a l C o m b a l i a - S a g r e r a 

( S . A . ) 
Telfv *2tt2l 

fompañ ia .NEPTÜNBR£» 

S E H V I C I U K I O C U L A R UOS 
MASAJES V H A R I J A F A ' í A ^ 
P U E U ' I U S D E H K E M E N V A M l ^ ' 

A d m i t i e n d o c a r g a c o n ^ ¡o r t e 
oa ra t odos los puei tos- dei 

de E y r o u a . 
S a l d r á e l d í a ,23, <le_ maya-. 

el v a p o r 

B E C L O N A 
L a c a r g a se a d m i t e en ^ ' (fia siD 
n u m e r o y U e l . i r u i e l i e pe - 'f .nnceDt0 
c o b r a r ga.sto a l g u n o p o ' . 

de rfifríftcénaie • |Dror-
P a r a p á s a l e s , fletes- v d e » » = aI.jos: 
mes d i n g n s e a sus C o n s i s 

¡ lad0 

o m e m a 
ia/Combalia Salera 

PASEO IJE C O L O N 
m.EKONU 

HIJO DE POMULO BOSCH 
Á U M Á l A M i E S V %NS5¿ 

S e r v i c i o reg-üla r « "Ut ; ,.|-ICii. • ^ 
U o d i l e r r a n e o , Xo.r le ^ . . $ a ^ 1 

diz . Sev i l l a > 

i t i .RCA, LÍ ; I ÍVI:HA, v'i.A 
> i AM)I ' < '» , , . 1s B a i e a ^ 

ario n .o- l de. ' -

t l c lnaS : ' V I A L A \ l ; ; r^ . 

T i n g l a d o n .o- l d 

O 
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E L P A R L A M E N T O D E L A R E P U B L I C A 

F u é d e s e s t i m a d a l a p r o p o s i c i ó n i n c i d e n t a l d e f e n d i d a 

p o r e l d o c t o r B o l í v a r , r e l a c i o n a d a c o n l a p o l í t i c a 

s o c i a l d e l G o b i e r n o 

^ o í i t i n u ó l a d i s c u s i ó n d e l p r o y e c t o d e l e y d e r o g a t o r i a d e l a d e t é r 

m i n o s m u n i c i p a l e s 

E l s e ñ o r S a l m ó n p r e s e n t ó una p r o p o s i c i ó n so l i c i t ando que se n o m b r e una C o m i s i ó n par la-
men ta r i a encargada de dar soluciones para los problemas de l paro forzoso 

Madrid, 17. — A las 4'20 se abre la 
Besión, presidiendo el señor Alba. En 
el banco azul los ministros de Traba
jo, Gobernación e Industria y Comer-
c ¿ . Regular animación en escaños y 
tribunas. 

Un secretario da lectura al acta de 
anterior, que se aprueba. Se lee el 
despacho ordinario y se entra en el 
orden del día. 

Hay un dictamen de la Comisión de 
suplicatorios proponiendo se deje sin 
efecto el procesamiento del diputado 
don Cayetano Bolívar, con motivo de 
jos sucesos ocurridos en Villa de don 
Fadrique. Es aprobado. 

También se aprueba un dictamen 
de la Comisión de Presupuestos sobre 
el proyecto de ley concediendo al 
Ayuntamiento de Oviedo una subven
ción para construcciones escolares. 

Se lee una proposición incidental 
firmada en primer lugar por el dipu
tado comunista señor Bolívar, pidien
do que la Cámara vea con disgusto la 
política que sigue el Gobierno con los 
trabajadores. 

E l señor B O L I V A R defiende su 
proposición. Ataca a los elementos 
reaccionarios de la Cámara, que no 
son—dice—sino representantes de la 
monarquía borbónica, de los tiburo
nes de la Banca y de los Stawiskis 
españoles, en general. Dice que el 
Gobierno Samper-Gil Robles, conti
nuación del que presidió el señor 
Lerroux y que sigue la política de 
éste, emplea procedimientos durísi
mos e inhumanos de lepresión para 
con los trabajadores. 

Añade que el Gobierno de la repre
sión y del terror, a pesar de todo, no 
ba podido someter a los obreros. 
Prueba de ello es el triunfo proletario 
en Zaragoza y Valencia, ganando las 
huelgas a pesar de habérseles someti
do a las más horrendas pruebas de 
hambre y persecución. Lee una esta
dística de los últimos quince días pa
ra demostrar como los agentes de Po
licía tratan a los obreros, tomándoles 
Por vagos, bandidos y criminales. 

El MINISTRO DE L A G O B E R N A 
CION contesta al señor Bolívar, y se 
Queja de que éste presente una pro
posición que considera injusta. Dice 
<me no es verdad que los agentes de 
f ^utoridad empleen para con los 
"•abajadores métodos inhumanos de 
represión. 

E l señor BOLIVAR rectifica, y se 
Asecha la proposición. 

A continuación se reanuda el de-
oaie sobre el dictamen de la Comi-
ion de Trabajo, nuevamente redac-

íaoo. relativo al proyecto de ley de
rogando la de 9 de septiembre de 
les ^ama^a de términos municipa-

La señora MARTINEZ S I E R R A 
j imenza j a defensa de una en-

«nda de su correligionario Andrés 
^anso, por ausencia de éste. 
j.^1 Sefior MANSO llega a la Cáma-
giey sustituye a la señora Martínez 

en la defensa de su enmienda. 
que1íPleZa Pre&untando ia SUerte 
se.i* eorrido la que defendió en la 
«esión anterior. 

orad P R E S I D E N T E le contesta al 
euta0r I 16 dice que cuando se dis-
ñré. • segunda enmienda no ten-
VuelvaCOnVenlente alguno en Que se 

a sobre la que defendió ayer. 

m , J m o r MANSO defiende su en-
nos Dlce que la Ley de Térmi-
&ada d 1CÍPaleS no debe ser <iero* 
dida d g0lPe y porrazo' sino a me-
siemp/ 86 Vayan instituyendo, 
^iale6^11 funciones' I a s oficinas 
Pesina ^ucoloe&ci^ obrera y cam-
té resñ u ta que el Problema es-
lecci6n 0 Para la ^mediata reco-

a de ios conflictos somles 

planteados, entre ellos del de los Me
talúrgicos de Madrid. Se refiera a' 
conflicto en puerta de los trabajado
res del campo, diciendo que ca abso
lutamente necesario que quede éste 
resuelto antes de la recolección que 
se avecina. 

E l señor PALANCA, en nombre de 
la Comisión, se opone a la enmien
da, rechazándola. 

E l señor CASTAÑO interviene para 
recoger las alusiones que ayer hizo 
el sefior Manso como firmante de las 
bases presentadas al Jurado mixto 
rural de Salamanca. 

Dice que no se explica que la Cá
mara se extrañe de que se abonaran 
jornales mínimos de 2'50 pesetas por 
la clase patronal. Hay que tener en 
cuenta que se presentaron para ser 
discutidas en contraposición de las 
que presentaban los obreros-

Combate a los Jurados mixtos de 
los que dice que muchas veces son 
los acarreadores de conflictos. 

Anuncia que ayer mismo fueron 
entregadas unas bases en las cuales 
el jornal mínimo es de tres pesetas 
y mantenido. Estamos dispuestos a 
luchar contra los jornales de ham
bre, pero pedimos que el ministro 
de Trabajo se oponga también a los 
excesos de los trabajadores. 

E l señor MANSO rectifica. Recoge 
las manifestaciones del señor Casta
ño que no niega fueran ciertas sus 
manifestaciones de ayer. Agrega que 
en plena recolección se han dado los 
siguientes jornales: segadores de más 
de veinte años y menos de cincuen
ta, 2'60 pesetas; segadores de ms-
no de veinte y más de cincuenta, 
pesetas 1'80; trabajadores de carga^ 
pesetas l'SO; para los menores de 
veinte y mayores de cincuenta, una 
peseta; atadores que realizan dos 
hoces, 0'60; todos mantenidos. 

Si quiere el señor Castaño que se 
destituya al presidente del Jurado 
mixto, puede contar con nuestros 
votos para destituirlo. 

Los trabajadores de Salamanca, 
por vuestras provocaciones, están 
dispuestos a plantearos la lucha; pre
fieren morir de una vez a morir po
co a poco, como se hace ahora, roídos 
por el hambre y la miseria. 

Decís vosotros que cuando no se 
puede pagar más en una industria se 
cierra- Pues, bien; si vosotre | no po
déis cultivar la tierra ya la culti
varán ellos. (Varios agrarios le in
terrumpen.) Habóis llegado a produ
cir la exasperación de la masa obre
ra campesina, que antes de morir de 
hambre prefiere morir en la lucha 
con vosotros. 

Se vota nominalmente la enmien
da, siendo desechada por 180 votos 
contra 48. 

También se rechaza otra que que
dó pendiente ayer por 138 votos con
tra Sl3. 

L a señora MARTINEZ SIERRA de
fiende otra enmienda. 

Los grupos de diputados con sus 
rumores hacen que no se oiga bien 
a la oradora. 

Afirma que su enmienda, como las 
defendidas por el señor Manso, tien
den a que los obreros no estén per
seguidos por sus ideas políticas. 

(Ocupa la Presidencia el señor Ca-
sanueva) 

Sigue diciendo que las relaciones 
entre patronos y obreros deben es
tar reguladas por la ley. Las clases 
privilegiadas españolas son las más 
anárquicas del mundo, y se asustan 
de unas leyes que llaman revolucio
narias y que son consideradas en 
otros países como conservadoras, poi
que al armonizar las relaciones en
tre el capital y el trabajo conser
van el privilegio de clases poderosas. 

E l ministro de HACIENDA lee un 
proyecto de ley. 

L a Comisión se opone a la enmien
da de la señora Martínez Sierra, la 
cual es rechazada en votación nomi
nal. 

E l señor CASAL explica el voto, 
negando que en Salamanca haya jor
nales de hambre. 

E l señor BILBAO (don Crescendo) 
apoya otra enmienda. Acusa a los pa
tronos que pretenden dar trabajo a 
obreros forasteros- Los patronos de 

Huelva sustituían a los obreros loca
les con portugueses, porque traba
jaban mucho más barato. 

Debe garantizarse el derecho de 
los campesinos a trabajar en la tie
rra. Recuerda las palabras del padre 
Laburu en un reciente sermón, en el 
que dijo que los ricos tienen que dar 
parte de lo suyo al pobre porque si 
no se lo daban, se lo tomarían ellos. 
L a miseria engendra la tuberculosis. 
En 1911. con la ley de paro, pudo 
notarse que el 52. por ciento de los 
mozos del reemplazo se declararon 
inútiles por falta de peso y períme
tro. Si queremos hacer un pueblo, 
hay que darle escuelas pero primero 
hay que darle despensa. 

Espera que sean estudiadas las su
gerencias que hace para que los obre 
ros puedan trabajar y comer, por
que se da el caso de que como las 
faenas de la recolección se hacen 
en épocas, diferentes en las regiones 
españolas, con unas cuantas cuadri
llas de trabajadores se hacen todas 
las faenas del campo en los diversos 
puntos de España, mientras los obre
ros no trabajan en sus, pueblos. 

Un DIPUTADO DERECHISTA pro
nuncia palabras que no se perciben. 

E l sefior BILBAO: La industria 
textil catalana ha podido subsistir 
porque como los campesinos anda
luces tenían buenos jornales en los 
dos primeros años de la República, 
pudieron consumir productos cata
lanes. 

Exhorta a las derechas a que, no 
persigan a los obreros por las ideas 
que tengan. 

El señor MOLINA, sacerdote, popu
lar agrario: Esto no lo hemos hecho 
jamás. (Fuertes rumores y denega
ciones en las izquierdas.) 

El señor BILBAO termina diciendo 
que hay que dar escuelas, pero tam
bién hay que procurar que los obre
ros tengan trabajo y con él puedan 
vivir . 

El señor ROIG IBANEZ, en nombre 
de la Comisión, dice que los socialis
tas tratan de hacer perder el tiempo 
lamentablemente, extendiéndose en 
consideraciones que no son del caso. 

El señor BILBAO rectifica: Vos
otros queréis derogar la Ley y nos
otros nos oponemos. Esto es todo. 

El señor BESTEIRO: La Comisión 
es la que da muestras de una frivo
lidad inadmisible. 

El señor BILBAO pregunta a la 
Comisión si estima aceptable que 
habiendo obreros parados en una lo
calidad, vayan trabajadores foraste
ros a hacer las faenas. 

(Ocupa la Presidencia el sefior 
Alba.) 

Continúa el diputado socialista su 
rectificación, constantemente inte
rrumpido desde los bancos agrarios 
y de la Ceda, y termina diciendo 
que no deben i r Obreros forasteros a 
los pueblos mientras los trabajado
res estén parados. 

E n votación nominal se rechaza 
la enmienda del señor Bilbao por 
128 votos contra 43. 

Se suspende este debate. 
Se da cuenta de una proposición 

incidental que firman en primer lu
gar el diputado de Acción Popular 
señor Salmón, en la que se pide que, 
en vista de las proporciones que es
tá tomando el paro obrero en Espa
ña, se nombre una Comisión parla
mentaria que resuelva rápidamente 
este problema. 

E l señor SALMON la defiende. 
Analiza detenidamente el problema 
del paro obrero y lo califica de tan 
urgente, que no se puede demorar 
una hora su solución. 

E n una sociedad — dice — que 
se llama cristiana, no se puede con
sentir que haya más de 600 000 obre
ros sin trabajo. Mientras se aprue
ba el proyecto de Ley presentado a 
la Cámara, una Comisión parlamen
taria debe ocuparse urgentemente de 
este asunto. Como no se trata de 
una obra política, creo que todo 
aquel sector de la Cámara que ten
ga una Iniciativa, debe aportarla en 
bien de los sin trabajo. L a Comisión 
debe dictaminar este problema lo 
más rápidamente posible. (Aplausos 
en las, .derechas). 

E l señor LAMONEDA, en nombre 
de la minoría socialista, explica el 
voto. Cree que el aumento del paro 
obrero, obedece a':los ataques dere
chistas a la legislación de la Repú
blica. 

Os interesáis por los obreros y 
atacáis las pequeñas conquistas que 
se consiguieron con la obra de las 
Constituyentes- L a bandera propa
gandista de las derechas era que un 
Gobierno de centro derecha lograría 
la pacificación de los espíritus y la 
terminación del paro obrero. Ni una 
cosa ni otra habéis conseguido- Vues
tro propósito es demagógico. (Rumo
res) . 

E l Gobierno que las derechas tu
telan, va directamente a la deroga
ción de toda la legislación que favo
rece a los trabajadores. 

E l paro no ¡se acabará más que 
con una política bien orientada y no 
con proposiciones arbitristas. Por si 
esto, fuera poco, el presidente del 
Consejo, señor Samper, representa a 
una política antiobrerista. (Rumo
res). Demostración de ello es la de
rogación de la Léy de Jurados Mix
tos y la de Términos Municipales. 

Hay que regular de tal manera la 
producción, que se asegure una serie 
de colocaciones obreras y campesi
nas que llegue a absorber el paro 
obrero. 

Aboga por la fijación de la edad 
en los niños para el trabajo y la re
gulación de éste en la mujer. Tam
bién pide el control obrero en las 
industrias para averiguar cuándo la 
crisis obedece a causas remediables 
o no. 

E l señor COMIN interrumpe repe
tidas veces y es amonestado severa
mente por el presidente. 

E l señor LAMONEDA, después de 
replicar a esta interrupción,, dice 
que la proposición de la CEDA no es 
sino una derivación del proyecto que 
dicho sector presenta. Se extraña de 
estas prisas- cuando no quisieron los 
derechistas hace dos meses que se 
nombrara la Comisión que ahora pi
den. 

E l problema que tenemos que plan
tearnos, no es éste, sino obras pú
blicas, subsidio y trabajo. E l proble
ma es exótico, y el seguro a que alu
de la proposición del señor Salmón 
no puede llevarse a cabo en una Or
ganización burocrática adecuada. Nos
otros iremos a esta Comisión para 
estudiar iniciativas ajenas al Par
lamento, con la mejor voluntad, pero 
ya que gobernáis, aunque detrás de 
la cortina, aportad vosotros las so
luciones, que las estudiaremos. Pero 
si venís de buena fe, queremos dos 
cosas: una que no boicoteéis fuera de 
aquí las instituciones republicanas 
que favorecen a los trabajadores, y 
la otra, que déis trabajo a los traba
jadores que lo necesitan,, con la mis
ma generosidad que disteis el dinero 
para fabricar una Cámara a espaldas 
de la opinión del país. (Aplausos de 
los socialistas e izquierda-) 

E l señor GALLART, en nombre de 
la Lliga Regionalista. dice que se 
muestra conforme con la proposición 
de), señor Salmón en líneas geneia-
les. 

Hace varias observaciones a a l 
gunos puntos de dicha proposición, 
y cree que un plan de obras públi
cas meditado no puede hacerse en 
un plazo de quince días. 

Respecto al seguro y subsidio 
obrero, dice que, aunque fundados 
en la mejor voluntad, son inefica
ces en todos los países y que por 
esta causa son desvirtuados. 

Asegura que, a su juicio, las so
lución más inmediata para resolver 
el paro obrero es crear empleos, 
crear trabajo, que se fortalezca 
nuestra economía, harto desfalle
cida. 

Se extiende en largas considera
ciones al analizar la proposición, y 
el presidente de la Cámara le rue
ga brevedad. 

Afirma que como estamos en un 
régimen (capitalista que tiene sus 
leyes, hay que aplicarlas con toda 
espiritualidad. 
- E l Señor RUBIO TüDÜRI, en nom

bre de la "Esquerra", recuerda que 
sii minoría, antes de la proposición, 
yá hizo ver lo indispensable de la 
urgente necesidad de resolver el 
problema del paro. Las soluciones 
pudieron traerse a esta Cámara, 
porque había Comisiones, que por su 
carácter de urgencia pudieron dic
taminar este problema en lugar de 
otros menos necesarios. 

E n resumen: Y a hay una propo-. 
sición para resolver el paro obrero, 
pero a nosotros nos parece sospe
chosa, por venir de las derechas. 
(Rumores.). 

/ VOCES D E LAS D E R E C H A S : Mu
chas gracias.. 
.. E l señor RUBIO T U D U R I : Yo 
creo que no hay desconsideración 
personal en hacer esta afirmación. 
Supongo que SS. SS. tienen tanto 
interés cómo nosotros en .resolver 
este problema, pero recuerdo que las 
derechas han venido aquí represen
tando .clases/ adineradas. (Fuertes 
rumores contradictorios que duran 
largo rato.) Y estas clases han de 
soportar necesariamente \os gastos 
que la solución suponga, tanto más 
cuanto que tenemos un gran déficit 
presupuestario. 

E l señor F E R N A N D O L A B R E R A 
interviene para analizar el origen del 
pero obrero. Cree que hay que dar 
actividad a nuestra agricultura y a 
nuestra industria, para que florezca 
la industria española. 

E l señor GOICOEOHEA explica el 
voto de la minoría monárquica. Crte 
que la solución del problema del paro 
obrero puede hallarse por varios ca
minos, entre ellos, por el del seguro 
obligatorio o voluntario y por el del 
subsidio. 

E l sefior P R I E T O : Pido la palabra. 
E l señor G O I C O E C H E A continúa 

diciendo que es de urgente necesidad 
solucionar éste vital problema y que 
hay que aunar los esfuerzos para po
der encontrar una solución que ter
mine con el paro obrero. 

Termina diciendo que la solución 
del paro obrero se encuentra en la 
proposición que hoy defenderá el se
ñor Calvo Sotelo. 

E l señor MARTINEZ A R E N A S , 
en representación de los republicanos 
conservadores, explica su voto. Ana
liza brevemente la proposición del se
ñor Salmón y anuncia que la votará. 

E l señor M E S T R E S se adhiere a la 
proposición en nombre de Ja mmo-
ría agraria. 

E l señor S I E R R A , en representa
ción de los radicales, también se ad
hiere a dicha proposición, poro a 
condición de que no ha de venir el 
dictamen de la Comisión que se nom
bre, hasta que se haya celebrado en 
Ginebra la Conferencia internacional 
del Trabajo. 

E l señor O R E J A E L O S E G U I , en 
nombre de la minoría tradic';.nalista 
dijo también que votará ¡a proposi
ción, pues hay que resolver el paro 
obrero y la proposición presentada 
tiende, a juicio del orador, a resolver 
del mejor modo posible en les cir
cunstancias actuales, este importan
tísimo problema. 

E l presidente del CONSEJO inter
viene. Expone los propósitos del Go
bierno de que este problema sea re
suelto de una manera generosa, am
plia y genérica, es decir, que lo mis
mo puedan trabajar los republicanos 
que los socialistas y los católicos. 

¿Causas del paro obrero? Desde 
los bancos socialistas se dirá: el ca
pitalismo. Desde otros sitios se diría 
que no eran otras que la intervención 
socialista en la gobernación del Es 
tado. 

Se declara decidido defensor de 
los obreros y partidario de un plan 
de obras públicas reproductivo. Esto 
supondría un crédito extraordinario 
de miles de millones de pesetas. Por 
eso hemos traído un plan de obras 
públicas modesto, de inmediata reali
zación. No por ello hemos-abandona
do nuestro propósito de un plan ge
neral y profundo de obras públicas, 
suficientes y ha nombrado una Co
misión auxiliar para llevarlo a cabo 
con la mayor rapidez dentro de este 
mismo año. 

E l señor Samper reconoce el défi
cit presupuestario y pide ayuda y co
laboración a la Cámara para enju
garlo. 

E l señor G O I C O E C H E A : Me feli
cito de encontrar a S. S. en ese ca
mino. (Rumores y risas). 

E l presidente del CONSEJO dice 
que vé con simpatía la proposición 
del señor Salmón, pero que el plazo 
de quince días le parece corto. Si 
S. S. cree que hay suficiente con ese 
plazo, mantenga su proposición y la 
votaremos, pero en caso contrario, re
tírela, para unirla a un proyecto del 
Gobierno. 

E l señor SALMON propone que el 
plazo de quince días se amplíe hasta 
treinta. 

Se aprueba la proposición y se le^ 
vanta la sesión a las nueve y diez 
minutos de la noche. 
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E L SEÑOR MARTINEZ BARRIO FORMARA MINORIA CON T0DA L A P F A ^ 
VEINTICUATRO DIPUTADOS 

U n d ipu t ado r ad i ca l ha a f i rmado que e l p a r t i d o h i s t ó r i c o ha quedado disgregado en tres grupos 
Madrid, 17. — A las doce de la ma

ñana acudieron al domicilio del señor 
Martínez Barrio, los diputados señores 
Just, García Ramos, García Berlanga, 
Miñones, Blasco Garzón, González Si
cilia, Labandera, Mateo Silva, Pascual 
Leone, Valentí, Lara, Hermenegildo 
Casas, Moreno Quesada, Marcos Mi
randa, Prapoli, Alonso y Diez Pastor. 

Los señores Seguí y Martí justifica
ron su falta de asistencia con sendas 
cartas. 

E n total el número de diputados ad
heridos es el de 19. 

A la una terminó la reunión, y el 
señor Martínez Barrio, ante los pe
riodistas, se expresó así: 

—Hemos tenido simplemente un 
cambio de impresiones pues yo no me 
considero jefe para convocar a una 
reunión en mi casa. Mañana a las 
once nos reuniremos de nuevo en el 
Congreso los diputados que causen 
baja en el partido radical. Por mi 
parte he cursado una carta dirigida al 
señor Lerroux dimitiendo la vicepresi-
dencia del Comité ejecutivo del parti
do y solicitando mi baja en él. 

Quiero hacer una rectificación a al
gunas referencias respecto a hechog 
concretos que figuran en algunos pe
riódicos de la mañana. Es inexacto 
que el señor Marracó me hiciera los 

; requerimientos impertinentes a que se 
alude en el periódico «A B C», y fal
ta a la verdad el que lo haya informa
do. Asimismo es inexacto que don Ale
jandro Lerroux se produjera en los 
términos de violencia que se le atri
buyen; por el contrario, se expresó con 
palabras tan cordiales que incluso lle
garon a conmover a cuantos le escu
chábamos. 

Siguiendo en el capítulo de las ine
xactitudes, diré que no es cierto que 
yo recibiera.a don Sigfrido Blasco pa
ra que se sumara a mi actitud. 

Defendí mi criterio con la convic
ción anticipada de que no sería com
partido por la mayor parte de los 
miembros del Comité, y en ningún 
instante me dediqué a Raptar la opi
nión de los que podríamos llamar 
«elementos fronterizos». 

Otra versión está saltando ya los 
límites de la inexactitud y que se 
convierte en una vulgar superchería, 
en la que se afirma que yo he procedi
do aceptando inspiraciones de una co
lectividad ajena al partido radical. 

Madrid, 17. — Un diputado radical 
ha hecho las siguientes declaracio
nes: 

—Estamos divididos en tres gru
pos. E l que sigue a Martínez Barrio, 
el que hará incondicionalmente lo 
que quiera el señor Lerroux, sea lo 
que sea, y el que sin esta ádscrición 
personal absoluta, por visión de la 
situación política y de las convenien
cias de la República, cree que es ne
cesario abrir paso a la "Ceda", y que 
esta fuerza política, ya gubernamen
tal, actúe dentro del régimen y desde 
el Gobierno. Los que estamos en r ita 
tercera posición somos unos 50. Con 
los que hará siempre lo que quiera 
don Alejandro, cerca de 90. Si en el 
Consejo de ayer no se hubiese Uoga-
do a la escisión lo habríamos provo
cado en la reunión de hoy de la mi
noría. L a situación era insostenible. 
No se podía esperar ni un momento 
más. Si realmente son radicales y tie
nen cariño al partido, lo mejor que 

han hecho es marcharse, porque 
mantener la pugna veladamente, sin 
marcar las posiciones, es faltar a los 
dictados más elementales de la leal
tad política. No es ya necesario. Se 
ha producido la escisión, y esto per
mitirá que cada cual quede en su 
sitio. 

* * 
Madrid, 17.—Un periodista pre

guntó al jefe de la minoría radical, 
señor Iglesias, si tendría consecuen
cias políticas la escisión de los ra
dicales. 

—No creo—conttestó. Todas estas 
cosas deben terminar en el salón de 
sesiones, y si se tienen votos para 
gobernar no hay motivo para que 
estos actos tengan repercusión en la 
vida del Gobierno, 

—Entonces... 
—Nada. Existen dos criterios que 

mantienen sus posiciones, y nada 
más. Ahora es de esperar que los 
que se marchen del partido radical 
revaliden sus actas, es decir, que 
busquen en el pueblo, que es el úni
co soberano, el refrendo de su acti
tud. Entonces tendrán valor, y po
drían tener consecuencias políticas 
los actos que realicen. 

—Con arreglo a su criterio—dijo 
un periodista—los diputados de Ac
ción Popular, al declararse republi
canos, deben también revalidar sus 
actas, ¿no es as? 

—Yo no me meto en la casa de 
los demás. Me preocupo únicamente 
de que los actos de los nuestros ten
gan plenitud de autoridad. 

* 
« * 

Madrid, 17.—Esta mañana se re
unió en el Congreso la minoría ra
dical, asistiendo setenta diputados. 

L a reunión fué presidida por el 
señor Lerroux, quien a la salida fa
cilitó la siguiente referencia: 

"He dado cuenta de la reunión de 
ayer del Comité Ejecutivo del parti
do y he procurado colocarme en un 
plan de completa imparcialidad. He 
leído el documento de este doloroso 
episodio y he dicho que quien no se 
sienta identificado con la política 
que siigo debe decirlo claramente, 
porque estoy dispuesto a dar de baja 
en el partido radical a los que no 
acepten la disciplina. 

Los reunidos me han dado un vo
to de confianza, que yo he agrade
cido. 

He leído la carta del señor Martí
nez Barrio, dimitiendo la vicepresi-
dencia del partido radical. Esta car
ta está escrita en términos cordia-
lísimos. 

Madrid, 17.—Los diputados radica
les que asistieron a la reunión de la 
minoría celebrada boy, son los si
guientes; 

Señores Alcalá, Alfonso, Alvarez 
Mendizábal, Alvarez (D. Basilio), 
Amasa, Arrazola, Vaquero, Bardaji, 
Blandí, Sigfrido Blasco, Burgos, Cá
mara, Canet, Ramón Cantos, Vicen 
te Cantos, Carrascal, Carrere, Cazor-
la, Echeguren, Escribano, Fontainv 
Gaspar, Guerra der Río, Hidalgo, 
Iglesias, Izquierdo, Jiménez, Lam 
bies, López Várela, Lorenzo Pardo, 
Marracó, Martín Gómez, Martínez 
Moya, Martínez Sala, Marticon, Mo 
rayta, Ochando, Orozco, Pablo Blan
co, Palau, Pareja Yébenes, Pascua i 
Cordero, Peire, Pérez Madrigal, Pé-

A C C I O N P O P U L A R 

R a t i f i c a su nueva p o s i c i ó n con respecto a l a 
R e p ú b l i c a , deseando retrasar su c o l a b o r a c i ó n 

d i r ec t a en e l G o b i e r n o 
Madrid, 17.—En el domicilio social de Acción Popular se reunió el 

é'msejo nacional de la C.E.D.A., presidido por el señor Gil Robles. 
H Al terminar la reunión, el señor Salomón facilitó la siguiente nota: 

"M Consejo nacional de la C.E.D.A. ha acordado, de una manera 
expresa y categórica, ratificar las manifestaciones hechas por el señor 
Gil Robles en su última intervención parlamentaria, con motivo de la 
presentación del Gobierno del señor Samper y ha considerado que con 
eüto queda perfectamente definida la posición del partido en relación al 
régimen, como lo prueba el hecho de que toda la maniobra de las izquier
das no se basa en discrepancias, sino en pretendidas dudas sobre sus 

. propósitos. 
Está fuera de duda que la animosidad contra la C.E.D.A. tiene su 

único origen en su condición de fuerza de derecha. 
Continuando la conducta seguida hasta ahora, la C.E.D.A. desea 

retrasar en lo posible la necesidad de su colaboración directa en el 
Gobierno, pero continuará prestando su apoyo a los Gobiernos del régi-
•r.ien que realicen una labor rectificadora del pasado y recojan los anhelos 
de la gran masa de electores que el pasado día 19 de noviembre dió el 
triunfo a las derechas y está dispuesta a facilitar la formación de un 
Gobierno mayoritario en el momento en que las necesidades del pais asi 
io exijan, sobre la base de un programa mínimo, de acuerdo con las 
anteriores directrices. 

Lr>9 acuerdos del Consejo han sido tomados por unanimidad:-

rez de Rozas, Prieto Rivas, Puig. 
Ramos Rebollar, Rey Mora, Roca 
Yébenes, Rocha, Roig, Ibáñez, Ruiz 
Martínez, Salgado Pérez, Salinas, 
Samper, Sanz, Sierra Martínez, Sie
rra Rustarazo, Tuñón de Lara, Vé-
lez y Villanueva. 

Se recibieron adhesiones de los se
ñores Salazar Alonso, Cardona y 
Chis ver t, 

« 
* * 

Madrid,' 17.—El señor Martínez Ba
rrio ha dirigido una carta a todos 
aquellos señores y entidades que le 
han enviado su adhesión, partici
pándoles su separación del partido 
radical. 

En la carta que ha dirigido al se
ñor Lerroux, dimite la vicepresiden-
cia del partido y dándose de caja, 
hace votos para que en lo futuro 
puedan volverse a encontrar sin 
sombras ni nebulosidades en au 
amistad que perdurará entrañable
mente como siempre. 

* * 
Madrid, 17.—Un telegrama de Sevi

lla dice que la noticia de la escisión 
del partido radical ha producido 
impresión por las consecuencias que 
tendrá en la política local. 

La organización l o c a l sevillana 
siempre obedeció las orientaciones 
del señor Martínez Barrio más que 
a las conveniencias del partido. La 
compenetración de Martínez Barrio 
con Lerroux ha permitido una iden
tificación absoluta q u e ahora se 
rompe. 

Todos los diputados a Cortes i or 
Sevilla se han apresurado a adherir
se a Martínez .Barrio, que cuenta 
también con los ex socialistas Ca
sas y Moreno Quesado. * 

También comparte el criterio di
sidente el vocal del Tribunal de Ga
rantías don Gabriel González Tarta-
bull y asimismo el consejero de Es
tado don Rodrigo García Valle. 

La escisión, por lo que afecta a 
Sevilla, no pasará de una tninoria 
del estado llano que probablemente 
manifestarán su disconformidad con 
la jefatura en la provincia en la pró
xima asamblea del partido, anun
ciada para el día 27 y a la que pre
cederá una reunión dél Comité eje
cutivo que acaso se efectúe el sába
do, presidida por el señor González 
Sicilia. 

No faltará quien proponga la con
veniencia de que erpartido radical 
sevillano se declare autónomo, sin 
perjuicio de que Martínez Barrio 
puntualice un programa de alcance 
nacional a semejanza del autono
mista de Valencia. 

**' 
Madrid 17—Algunos diputados ad

heridos al señor- Martínez Barrio 
manifestaron que mañana se cele
brará una reunión en la qua acor
darán organizar una nueva fuerza 
política que se basará en los funda
mentos auténticos del partido radi
cal. Tendrá como cuestión esencial 
restablecer la cordialidad entre to
dos los grupos netamente republica
nos. 

Madrid, 17. — Los periódicos con
tinúan comentando la escisión del 
partido radical y la actitud del se
ñor Martínez Barrio. 

Los periodistas se entrevistaron 
con el señor Martínez Barrio y le 
pidieron una lista concreta de los 
diputados que secundan su acti
tud. 

E l señor Martínez Barrio dijo: 
—Aunque aún es prematura, se 

puede calcular este número en 24: 
cinco de Sevilla, tres de Tenerife, 
uno de Cáceres, dos de L a Coruña, 
uno de Málaga, uno de Castellón, 
dos de Córdoba, cinco de Valencia 
y algunos más hasta completar el 
número de 24. Entre los valencianos 
figuran los señores Miranda, Just, 
García Berlanga, Chabré y Valentí; 
pero estos señores tienen un pleito 
aparte en el que yo no quiero in
miscuirme, porque no voy a captar 
voluntades. Agradezco las coinciden
cias, pero no las espero ni las so
licito. Acabo de recibir una carta 
de un viejo diputado radical en la 
que me dice que está a mi lado, 
pero que por su afecto se cree obli
gado a morir lerrouxista. Esta ma
ñana he recibido la visita de otros 
amigos y algunos ex diputados, en
tre los que se encuentra don Angel 
Rizo y el alcalde de Madrid, don 
Pedro Rico. También me han tele
foneado algunos diputados y los 
gobernadores de Ciudad Real y Jaén 
para comunicarme que han dimi
tido. Espero que lo harán otros 
cuatro o cinco más. También ha 
dimitido el director de la Deuda. 
E l señor Torres Campañá me dió 
a entender anoche que su actitud 
coincidía con la nuestra. E n cuan
to al señor Iranzo, a quien hice mi
nistro de la Guerra, me dió su 
adhesión cuando yo pronuncié el 
discurso de Sevilla, adhesión que 

l ratificó posteriormente, y no sé más 

porque por el cargo que desempe
ña no tiene la misma libertad que 
otros. 

Yo pude plantear la disidencia 
desde el Poder y no lo hice por mi 
afecto a don Alejandro y por la 
trascendencia que entonces hubiera 
haber podido tener el acto. Enton
ces el trastorno hubiera sido mayor, 
ya que hubiera provocado una cri
sis de muy difícil solución. Yo aho
ra tengo la conciencia tranquila. 
Don Alejandro cree que las dere
chas pueden entrar en el régimen 
sin perjuicio para éste, pero yo no 
lo creo así. No puedo decir concre
tamente por qué. Es algo que se re
coge en el ambiente y en los re
cuerdos. No puedo olvidar que fue
ron ellos los que oprimieron a E s 
paña y nos persiguieron, No hay 
más control que el que vayan a 
unas elecciones y lo hagan como 
republicanos. 

E n cuanto a las consecuencias, yo 
creo que hay que esperar que pase el 
tiempo. A mi no me mueve ningún 
fin que no sea un sentimiento de ser
vir a la República. Eso e? todo. Nos
otros seguimos el ritmo natural, y 
los demás igualmente tendrán que 
amoldar su conducta a este ritmó. 

E l texto de la nota del señor Mar
tínez Barrio que presentó en la re
unión del Comité Nacional del Par
tido Radical, dice así: 

" E l partido republicano radical 
estima terminada, con la constitu
ción del Gobierno Samper, una etapa 
legislativa, y por ello se dispone a 
desarrollar los principios de su pro
grama doctrinal y cumplir los acuer
dos de la Asamblea nacional de 1932. 
E n tal sentido orientará y ayudará 
toda política ministerial que secun
de en el respeto y defensa de la 
Constitución del Estado, cumplimien
to estricto de la legislación de las 
Cortes Constituyentes y defensa de 
todo el sentido de esta obra cuando 
coincida con el voto emitido por la 
minoría radical de aquellas Cortes. 

L a colaboración personal y parla
mentaria del partido radical ha de 
estar condicionada al hecho de que 
ios Gobiernos de que forme parte 
lleven a la práctica íntegramente los 
puntos coincidentes con las líneas 
generales señaladas y ofrezcan la 
absoluta garantía de republicanismo 
y fidelidad a las instituciones socia
les, laicas y jurídicas creadas por la 
República." 

S U L A 

L a Cámara de C< 
bi lba ína , muy alai 

pide el aplazamiento de . f?a 
promulgac ión del deo . 

• T * , 0 , 1 7 - L a Cám^a de rL 
cío ha dirigido al presidentrn V ^ ' -
sejo y al ministro de T r * l Cori-
dos telegramas, en los Q,?»30, 
que ante el anuncio de un ^ au'd 
decreto Ajando con carácter ni0 
la jornada de 44 horas semaTÍf*1*1 
todos los oficios en España ^ 8 en 
mará de Comercio, alarmada n Cá" 
consecuencias dañosas de tal v 1&3 
ción, suplica se aplace esta ñ j \ ^ 
nación hasta que sean oidoa nn * 
las clases patronal y obrera á 
propio Consejo de Economía mJX 
nal proyectado por el Gobierno, 

E N O V I E D O 

el 
una 

H a sido d e s c u b i e r t o 
cuartel g e n e r a l de 
banda de atracadores, 
ramificaciones en diversos 

lugares de España 
Oviedo. 17.— La Guardia Civil lía 

descubierto el cuartel general de iaa 
banda de atracadores / pistolero-, 
con ramificaciones en diversos piin.' 
tos de España. En Ja copiosa, docir 
mentación que ha sido hallada y on 
la que figuran 84 cartas, se hace { i 
ferencia a cienos golpes de mano 
cometidos y a numerosos que se pr*-
parabam entre ello? a las iglesias 
de la Provincia. 

Una de las cartas puede .servir de 
pista para el descubrimiento del oi-
men cometido hace un mes en Po
sadas de Llanes, eu donde fueron 
muertos a hachazos el cura pártom 
y su ama de llaves. El sobre C3Üfe
chado en Quintana, lugar imiiediai.t 
a Posadas, un mes antes de cometi
dos los asesinatos, y por la§ írases 
convenidas utilizadas en las caria?, 
se supone que se. habla de totb el 
plan del crimen. 

El jete de la banda parece ser un 
tai Heliodoro Viejo, vecino de Qfc 
ros. Entre las personas con quien 
tiene relación, figura el pistoleu» 
Torres Escartín. Heliodoro ha sido 
detenido en Sama y se lia demosíi'fl-
do que. estaba en contacto con una 
mujer para vender los objetos To
bados. 

I M P R E S I O N E S T A U R I N A S 

U n a gran nov i l l ada : Pericas, N i ñ o del Barrio 
y R i c a r d o Tor re s 

Madrid, 17. —- L a corrida de es
ta tarde puede resumirse con estas 
tres palabras: una gran novillada. 

Ampliaremos algo: los seis no
villos de Coquilla fueron preciosos; 
el primero, "Caldas Pardas", neg:^ 
y número 38, de bandera; el segun
do y el sexto, superiores, y los otros 
tres, muy buenos. 

Al primero se le ovacionó fuerte
mente en el arrastre. 

Los tres matadores torearon es
tupendamente con el capote, desta
cándose en esto Pericas y Torres; 
en cambio, Del Barrio sobresalió 
matando, que lo hizo en sus dos 
toros frascuelinamente. 

Ricardo Torres banderilleó admi
rablemente sus dos novillos. 

E n los seis, los tres matadores hi
cieron las faenas apropiadas a las 
condiciones de cada toro, dieron 1» 
vuelta al ruedo y Torres cortó i» 
oreja del último. 

Orteguita fué ovacionado baua^ 
rilleando, y los picadores desjai'W* 
taron, según costumbre. 

E l público salió contentísimo y co
mentando alegremente la g1'311 11 
villada.—V. B E JARANO. 

I I. J E F E D E L ESTADO ^ m 
A MADBJT» 

Madrid, 17.--Anoche llegó 
drid procedente de Priego el " d e l 
dente de la República. E l Jeie . sU 
Estado estuvo esta mañana. f" ¡a. 
despacho oficial de la Presidenc 
No recibió ninguna audiencia-

S E V I L L A E S T A D E F I E S T A S 

U n gran g e n t í o a s i s t i ó a l a t í p i c a y tradic*0 
n a l R o m e r í a de l R o c í o , e n t o n a n d o » segui 

l ias y v í t o r e s a la Blanca Paloma 
tradicional rome^ Sevilla, 17.— Con gran animación ha comenzado la 

de E l Rocío. ^iga en 
Por la mañana, en el barrio de Triana, se ha celebrado u"*eria) que 

la iglesia de San Jacinto. Después se ha organizado la ro mújere3 
integran cinco carros, artísticamente adornados y ocupados p 
ataviadas a la antigua usanza andaluza. tpada cle XA 

L a imagen de la Virgen del Rocío va en una carroza Pla ^ ^ b r e s / 
que tiran dos bueyes, con guarniciones de plata. Numeroso ghaq^* 
caballo dan escolta de honor a la carroza, vistiendo la tipie 
corta. .d0 un g1"*11' 

L a salida de la romería del barrio de Triana ha .c<?nstl L la niis»^' 
dioso acontecimiento, dado el carácter típico y tradicional aplaUdieoo0 
Un gran gentío se ha estacionado en las calles del trayecto, 
a la romería y a los carros, ocupados por bellas mujeres. T)reSenci*r 

Numerosos forasteros han acudido hoy a Sevilla, Para ¿1 que seg^ 
famosa romería. Todos los balcones de las calles del xtin^&\e m'3"10 
la romería se hallan adornados con colgaduras y flores. RoCi0. f 
se ha echado gran cantidad de flores sobre la Virgen del ^ SeViila V° 

L a romería se ha visto acompañada hasta las a£uera^ de 
una gran multitud. Ha emprendido el viaje por la a la Virg 
oyéndose numerosas coplas alusivas a la romería. Los ^ 
del Rocía y a la Blanca Paloma han sido numerosos. y0ire 

De varios pueblos han salido también cairos adornau 
la comitiva. 
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L O S P A R T I D O S R E P U B L I C A N O S A N T I G U B E R N A M E N T A L E S 

pebido a una invitación hecha por la Esquerra, se 
disponen, al parecer, a constituirse en minoría para 
los efectos parlamentarios de oposición al Gobierno 

.d __se ha reunido la mi-
- ¡le 'la Esquerra Republicana ba-

110113 mesidencia del señor Santaló, 
J'0 -HHndose una nota que dice así: 
f ha examinado la situación po-
l í f en vista de algunos hechos re-
li fp- Se acordó invitar a los de-
Cien oVupos republicanos a un cam-
K ' d e impresiones. 

ri%eñor Rubio dio cuenta de su 
bor en la Comisión de Presupues

t o ^ 
refiriéndose a la lamentable prác-

el Gobierno de modi-oue s i g u e e 
^ ü - l o s dicta r enes mediante órde 
" « ministeriales. Asimismo dio cuen-

votos particulares a los 
de Guerra y 

sus 
Goberna

lles ni 
ta de 
presupuestos 

C " S ' s e ñ o r Ventosa y 
/ al proyecto de Estatuto de fun-

Roig se refi-

c i o n a r i o s de la administración lo-
expuso sus puntos de vista de 

defender" la autonomía municipa, 
afectada por dicho Proyecto 

El señor Palet y Barba dip cuen
ta del curso que sigue la discusión 
del proyecto de ley de radiodifu
sión Fué aprobado el voto particu-

de dicho señor en el sentido de 
dicho poryecto no merme las lar 

que 

facultades que corresponden a la Ge 
neralidad de Cataluña. 

Se ocupó también la minoría del 
intento de gravar con un impuesto 
la gasolina dedicada a la industria 
pesquera y se acordó oponerse al 
mismo.» 

Madrid, 17.—Entre los acuerdos 
adoptados por la minoría de la E s 
querra, llamó la atención el que se 
refiere a invitar a los jefes de los 
grupos republicanos a un cambio de 
impresiones sotare la situación poli-
tica. 

Con objeto de conocer con mayor 
precisión el alcance de este acuerdo, 
nos hemos entrevistado con el señor 
Santaló, quien nos ha manifestado 
que únicamente respondía al constan
te deseo de la minoría de velar por 
el prestigio del régimen reputalicanc. 

Por nuestra parte, hemos podida 
otaservar que se han celebrado entre
vistas entre los representante? de la 
Esquerra, los señores Maura, Barcia, 
Franchy Roca y Cordón Ordax. Sin 
duda trataron de asuntos transcen-
tales, pues nada quisieron manifes-

L A L E Y D E T A S A D E L T R I G O 

Proposición de la minoría agraria 
Madrid, 17.—Con objeto de poder-

hacer efectiva la ley de tasa del tri
go, especialmente en un año como el 
présente de tan abundante cosecha y 
al mismo tiempo garantizar el abas
to nacional, la minoría agraria pre
senta la siguiente propocisión de ley: 

Artículo 1.° E l Ministerio de 
Agricultura, previa creación de de
pósitos reguladores convenientemen
te distribuidos en las zonas produc
toras, adquirirá trigo nacional en 
cantidad conveniente, que cederá de 
nuevo en el momento oportuno a las 
fábricas de harinas, conservando lo 
que estime preciso en todo momento 
para una seguridad en el abasto na
cional, con arreglo a las siguientes 
bases: 

a ) E l precio de adquisición será 
el de la tasa mínima vigente en el 
momento de realizarse la operación. 

b) Para el funcionamiento econó
mico de estos depósitos reguladores 
se autorizará al Ministerio de Agri

cultura a disponer hasta de 3 0 0 mi
llones de pesetas, que proporcionará 
el Banco de España, de acuerdo con 
lo dispuesto en la base octava de la 
ley de 2 9 de diciembre de 1 9 3 1 . 

c) E l grano almacenado en estos 
depósitos no se cederá a los fabrican
tes de harina hasta que las necesida
des del mercado lo reclamen a juicio 
del ministro de Agricultura, y el pre
cio de la harina podrá ser fijado 
igualmente por dicho Ministerio. 

d) Quedan terminantemente pro
hibidas las operaciones de venta de 
trigo entre particulares por precio in
ferior a la tasa mínima. 

Por decreto refrendado de los Mi
nisterios de Agricultura y Hacienda 
se firmarán todas las demás condi
ciones para la aplicación de esta ley, 
quedando derogadas cuantas se opu
sieran a ésta, y empezarán a regir 
desde el día siguiente al de su publi
cación en la "Gaceta". 

Ayer se reunió el Tr ibunal de Garant ías 

Los temas abordados en la r e u n i ó n corres
ponden a disposiciones dictadas p o r l a Gene

r a l i d a d de C a t a l u ñ a 
£1 señor Calvo Sotelo no será vocal del Alto Tr ibuna l 

constitucional 
Madnd, 17. - Esta mañana, como 

estaba anunciado, se reunió el pie-
no d€l Tnbunai de Garant ía cons
titucionales, baj0 la presid€ncia de 
don AiVaro de 

La sesión comenzó a las diez y 

™ * T l terminó a las dos menos cuarto de ia tarde. 
Asistieron todos los miembros de 

«'Cfto organjsm0j ex t0 don Basi. 
no Alvarez. 

Se examinó primeramente un re-
wso interpuesto por don Antonio 

c n n T ^ ' Contra un decreto del 
^nsejero de Trabajo de la Genera

ba, relativo a la jornada de la 
Pendencia mercantil de Barcelona, 

u n ? análisis jurídico dió lugar a 
lo ^ pli0 debate, principalmente en 
este 6 concÍ€rne a la procedencia de 
m a ^ecurso y requisitos legales pa-

* entablarlo. 

del esp,ués se examinó otro recurso 
tUsDSen0r SaSuet. impugnando una 
t a i u f i Clón (ie la Generalidad de Ca-
Wtón' de 7 de agosto, referente al 
e h a ¿ ! n de seguro catalán. Fué re-

El 
ñor g^e^bro de este Tribunal, se-
^(lo - T ' en un extenso y documen-
contramforme. mantuvo sus puntos 
setitac-08 a la Procedencia en la pre-

^ lon de los recursos antedichos. 
es^ito0rttÍnUaCÍÓn Se dió cuenta del 
gaáá , £ ? aboSado ^ ñor Roig y Ber-
ÚW de r.enSOr (le la constitucionali-
que el T a,talufia' en 61 cual solicita 
to los v fribunal Pusiera de .manifies
t e la c del Tribunal Supremo so-
nhl accedv!Ulta de Lérida' y el Tribu-
^ s e sm; . a tal Pretensión, acordán-
tos . 011Cltar del Supremo dichos vo-

80 ^ h l Z m G n t e Se trató del recur-
,0 ' i m p u T n a 0 Í > W 61 Sefior Calvo Sote-

^"ando la incapacidad decre-

sobre su cargo de vocal de dicho alto 
organismo. 

Como el señor Calvo Sotelo en su 
último escrito desiste del recurso, so
lo se tomó el acuerdo de no darlo por 
presentado, manteniéndose el acuer
do recaído a) constituirse el Tribunal 
de Garantías de la improcedencia de 
su admisión al cargo de vocal. 

L a sesión despertó gran curiosidad, 
dándose el caso de que se presenta
ran para inquirir detalles, numerosos 
periodistas. 

* 
* * 

Madrid, 17. Aun cuando se asegu
raba que en la sesión celebrada por 
el pleno del Tribunal de Garantías, 
se trataría el asunto relativo a la 
Ley de Contratos de Cultivo en Cala-
luna, no fué así. 

E l presidente del alto Tribunal 
al terminar la sesión, iranifestó que 
aun no habla sido agotado el nla/o 
de presentación de alegaciones del 
recurrente, y que en el momento en 
que terminase, se daría cuenta del 
asunto en sesión plenaria. que a tal 
efecto se celebrará-

Con toda probabilidad, a fin de 
tratar de este asunto y del referen
te a la inmunidad parlamentaria de 
los diputados catalanes, se celebra
rá una reunión del Tribunal de Ga
rantías a fines del corriente o a pri
meros del próximo. 

Por lo que respecta al escrito pre 
sentado por el abogado señor Roig y 
Bergadá que hace referencia a la 
inmunidad de los diputados catala
nes, parece ser que en el mismo oe 
solicita que la citada inmunidad se 
haga extensiva a todo el territorio 
nacional, en forma análoga a la que 
gozan los diputados del Parlamento 
nacional. No obstante, por opiniones 
recogidas de algunos miembros del 
Tribunal, parece seguro que prospe
rará la opinión de que los diputados 
catalanes solamente gocen de la in
munidad en el territorio jurisdiccio-

tar sobre lo que hablaron y las cor. 
versaciones se mantuvieron en tono 
vivo. 

Contando con los diecisite diputa
dos que por ahora siguen al señor 
Martínez Barrio, los grupos a quo 
alude la Esquerra, son los conserva
dores de Maura, la Izquierda republi
cana y otros diputados sueltos, se po
dría contar con una mayoría aproxi
mada de unos setenta diputados. 

No tendría nada do particular que 
todos estos grupos formasen una mi
noría para los efectos parlamenta 
ríos de oposición al Gobierno. 

A N T E E L T R I B U 
N A L D E U R 

G E N C I A 

Escr i tora , en libertad 
Madrid, 17.—Ante el Tribunal de 

Urgencia se vió la causa contra la se
ñora Vela Caracho, redactora jefe del 
semanario "Aspiración", encarcelada 
y procesada por un escrito que el fis
cal consideró delictivo y en el que se 
dirigían duros ataques al alcalde de 
Elche por supuestos agravios a las 
monjas del Hospital de dicha locali
dad. 

E l Tribunal dictó sentencia abso
lutoria, quedando en libertad la pro
cesada. 

Y maestra condenada, por 
tomar parte en una mani

fes tac ión comunista 
Madrid, 1 7 . — L a maestra nacional 

doña Encarnación Fuyola, tesorera 
de la Federación de Trabajadores de 
la Enseñanza, compareció ante el 
Tribunal de Urgencia acusada por un 
agente de la autoridad de haber in
tervenido en la manifestación comu
nista que el primero de mayo se or
ganizó en la Glorieta de Bilbao. 

L a señorita Fuyola ha sido conde
nada a un año y un día de prisión, 
más 2 5 0 pesetas de multa y las cos
tas. Los otros procesados por el mis
mo motivo han sido condenados a 
dos meses de cárcel y los menores de 
edad a un mes. 

L a Conferencia E c o n ó m i c a del País valenciano 

S e r á inaugurada e l d o m i n g o po r el jefe del 
G o b i e r n o 

Valencia, 17.—Se ha celebrado en la Diputación valenciana la tercera 
reunión preparatoria de la Conferencia Económica del País Valenciano, 
presidida, sucesivamente, por los señores González Torralba y Villalonga. 

Se dió cuenta a los numerosos concurrentes de las gestiones personales 
realizadas en Madrid, en Alicante y en Castellón, y en especial de la 
reunión habida el sábado pasado en Castellón, por los representantes 
de las corporaciones públicas y entidades culturales y económicas, para 
organizar los trabajos de la Conferencia en la provincia. 

Quedó enterado el Comité organizador de que la Escuela de Altos Estu
dios Mercantiles de Valencia ha designado a don Evaristo Crespo Azorín 
para formar parte del Comité calificador de la Conferencia. Igualmente 
se hizo constar la adhesión de las Asociaciones de Ingenieros Industriales 
de Valencia y la ^portación de tres trabajos de carácter industrial. 

Se comunicó que el presidente del Consejo de ministros, don Ricardo 
Samper, inaugurará la Conferencia el próximo domingo, día 20, en el 
paraninfo de la Universidad. Esta noticia fué recibida con grandes mues
tras de aprobación y agrado, felicitándose los reunidos de la alta asis
tencia que el relevante paisano don Ricardo Samper prestaba a los tra
bajos económicos de la región valenciana. 

U L T I M A H O R A 

LA FEDERACION REGIONAL T E X 
T I L DE CATALUÑA ( ü . G. T ) , A 

¡SUS ADHERIDOS 
Se nos ruega la inserción de ^ 

nota siguiente: 
"Habiendo aparecido en la Prensa 

de ayer noche una nota del Secreta
riado Regional de Cataluña de la 
U- G- T., en la que se pretende dar 
determinadas orientaciones, sin que 
ni personal ni reglamentariamente 
nadie les haya dado autorización, 
rogamos a todos nuestros afiliados 
que no hayan caso de ninguna nota 
que no vaya avalada con la firma 
del secretario de esta organización 
textil única en Cataluña que tiene 
facultades para orientar a los obre
ros textiles y fabriles adheridos a la 
U. G. T. en toda clase de cuestiones 
y conflictos. 

Esperamos, pues, que no se deja
rán sorprender por las orientaciones 
dadas por individuos que carecen de 
autoridad reglamentaria para iri-
girse a ningún trabajador de la in
dustria textil y fabril afiliados a la 
U- G. T." 
UN I N C E N D I O D E S T R U Y O ANO

C H E UNA F A B R I C A D E CA
M I S E R I A 

Anoche, alrededor de las once y 
media, se declaró un formidable in
cendio en la Monufactura de Cami
sería al por mayor que don Alberto 
Marfull tiene instalada en la calle 
de la Industria, 5 0 4 y 5 0 6 . 

E l fuego tomó gran incremento 
desde los primeros momentos y el 
edificio queuó destruido totalmente 

L A E J E C U T I V A D E L A U . G . T . 

Se o c u p ó de la o r g a n i z a c i ó n s i n d i c a l en Cata-
I n ñ a , hac iendo p ú b l i c a una no t a p i d i e n d o la 
so l ida r idad de t o d o e l p r o l e t a r i a d o c o n los 

huelguistas m e t a l ú r g i c o s 
en representación de Cata-Madrid, 17—Se ha reunido el co

mité ejecutivo de la U- G. T., presi
dido por don Anastasio de Gracia. 
E l secretario de la región de Cata
luña envió una comunicación infor
mando de la labor que realizan ele
mentos en contra de la Unión Ge
neral de Trabajadores- Envía el 
ejemplar de un manifiesto en el que 
se propugna por la constitución de 
una organización sindical exclusiva
mente catalanista, que no tenga 
otra clase de relaciones con el resto 
de las de España que las corrientes 
entre personas. 

Se rectificaron acuerdos tomados 
anteriormente sobre estas cuestio
nes- Seguidamente se pasa a tratar 
de la línea de conducta que debe ser 
propuesta a las secciones y se desig
nan miembros de la ponencia por 
unanimidad a don Juan Durán, de 

Sitges, 
luna. 

L a Comisión ejecutiva ha publi
cado la siguiente nota dirigida a to
das las secciones: 

"Estimados compañeros: Desde el 
9 de marzo del corriente año vienen 
sosteniendo los compañeros meta
lúrgicos de Madrid una lucha- L a 
intransigencia de la clase patronal 
y por su parte el Gobierno, a quien 
no le preocupa la situación que crea 
a 18 000 obreros que llevan 18 se
manas de lucha, parece que tratan 
de rendir por el hambre a los huel
guistas. Esto no debe consentirlo la 
clase trabajera organizada, después 
de los éxitos de las huelgas de Va
lencia, Zaragoza y Elche, por ello 
hacemos un llamamiento a la soli
daridad de todos los obreros de Es
paña, ya que no basta la que han 
prestado los obreros madrileños." 

U N A N O T A D E L M I N I S T R O D E I N D U S T R I A 

R e c t i f i c a unas dec larac iones de l s e ñ o r V i g u r i 
Madrid, 1 7 . — E n el Ministerié de Industria y Comercio han facilitado 

la siguiente nota: 
"En un diario de la noche se publicaron unas manifestaciones, atribui

das al señor Viguri, en las cuales se afirma que al autorizar la expor
tación de arroz a Canarias y Norte de Africa, en las mismas condiciones 
que se hace a los países extranjeros, constituye una grave falta por parte 
de este Ministerio, porque nuestros productos disfrutan ya allí de un 
trato de favor. 

Nos interesa rectificar tales manifestaciones y hacer público que los 
territorios mencionados se consideran como mercados exteriores a los 
efectos de la exportación por el régimen de puerto franco que disfrutan, 
y que a los efectos de consumo del arroz ha tenido como consecuencia 
el hecho de que se nos venia desplazando por otros países productores, 
hasta el extremo de que durante el año actual más del 50 por 1 0 0 de 
la cantidad de esta gramínea allí consumida ha sido suministrada por 
países extranjeros. Y los arroceros saben muy bien los esfuerzos y sacri
ficios que han realizado para no ser definitivamente desplazados de aque
llos mercados. 

No ha habido, pues, sorpresa para la buena fe de nadie, sino un 
propósito muy legítimo de conservar nuestro comercio en Canarias y 
Marruecos, gravemente amenazado por la concurrencia extranjera. 

Y respecto al 1 . 300 .000 pesetas en que se cifran los beneficios de esta 
concesión en los respectivos territorios, bastará decir que la exportación 
total de arroz en 1 9 3 3 ha ascendido a unas 8 0 0 . 0 0 0 pesetas. 

en poco tiempo, a pesar de los es
fuerzos que para sofocar el incendio 
realizaron los bomberos del cuarteli
llo Central y del de la Sagrera, al 
mando del jefe sefior Sabadell, que 
acudieron a los pocos momentos de 
ser avisados. 

Ante la importancia del incendio, 
los trabajos de los bomberos se en
caminaron particularmente a locali
zar el fuego, evitando de esta ma
nera que se propagara a las casas 
inmediatas, cosa que se temió en los 
primeros momentos. 

Todas las existencias que se en
contraban en el local quedaron com
pletamente destruidas, por lo que se 
calcula que las pérdidas ocasionadas 
son de gran consideración, si bien 
no se pueden precisar de momento. 

Una hora después de haberse pre
sentado los bomberos en el lugar del 
siniestro el fuego quedó dominado. 

SABOTAJE EN UNA FABRICA 

Anoche fueron arrojadas desde la 
calle al interior de la fábrica de los 
señores Serra y Balet, de la calle de 
Bagur, cuatro botellas que contenían 
líquidos inflamables, ardiendo tres 
E l fuego fué sofocado por los opera
rios y por el encargado suponiéndose 
que el sabotaje obedece a una ven
ganza por haber sido despedidos días 
pasados de la fábrica siete obreros. 

D E L ATRACO A LA SÉÑOBÜ 
U F Ü L L A 

Anoche,, en las primeras horas, se 
personó el Juzgado número 11, que 
instruye el sumario por el atraco 
de 95 .000 pesetas que denunció doña 
María Lafulla, en el domicilio de 
ésta. Constituían el Juzgado el juez 
don Ernesto Coc, el oficial crimina
lista señor Ferrer y el médico foren
se señor Sebastiá. Este reconoció a 
la señora Lafulla con objeto de diag
nosticar si dicha señora estaba en 
condiciones de poder prestar declara
ción, pues a consecuencia del dis
gusto que tuvo con motivo del atra
co, tuvo un vómito de sangre. E l 
referido médico dijo que estaba en 
disposición de prestar declaracií.n y 
a continuación el Juzgado procedió a 
dirigirle algunas preguntas relacio
nadas con los hechos. 

La señora Lafulla relató lo ocu
rrido, explicando cómo se desarrolla
ron los hechos, ateniéndose a las de
claraciones que prestó al ser inte
rrogada por los agentes de la Bri
gada de Investigación Criminal. 

Seguidamente el juez tomó decla
ración al esposo de la perjudicada, 
don José María Llopis. 

También tomó declaración el Juz
gado a la madre de la señora Lafu
lla, quien manifestó que del hecho 
no sabía otra cosa que lo que le ha
bía dicho su hija. 

E l Juzgado, antes de retirarse del 
domicilio de la señora Lafulla, re
visó algunos documentos que había 
en la casa, en relación con el in
greso de la cantidad ique le fué sus
traída a dicha señora y del dinero 
que llevaba también en el bolso y que 
destinaba a otras finalidades.. 

Esta diligencia duró cerca de des 
horas y al terminar el Juzgado m a / 
chó a la Comisaría General de Orden 
Público, celebrando una larga con
ferencia con el jefe de la Brigada de 
Investigación Criminal y con los 
agentes que han intervenido en los 
trabajos para el descubrimiento de 
los hechos denunciados. 

UNO QUE S A L E DE ESTAMPIA 
ABANDONANDO E L ARMAMENTO 

Anoche, en la calle de Fresser. 
unos agentes de Policía vieron a un 
individuo que les infundió sospechas, 
y al intentar detenerle echó a co
rre!, desapareciendo, pero en la hui
da arrojó dos revólvers «Smith» y 
un paquete que contenía cincuenta 
cápsulas, suponiéndose que se hahii. 
situado en dicha calle con objeto cié 
cometer algún delito. 

LOS TRASPASOS D E SERVICIOS 
Madrid, 18 ( 2 madrugada). ' M a ñ a 

na publicará la "Gaceta" los decretos 
relativos al traspaso de servicios a 
Cataluña, correspondientes a la va
loración coplementaria de la Guardia 
civil y los de Aviación civil. 
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L a catástrofe minera de Bé lg ica 

Se ha reg is t rado una nueva e x p l o s i ó n de g r i s ú 
en e l m o m e n t o de ac tuar u n equ ipo de salva
m e n t o de las p r imera s v í c t i m a s , f o r m a d o p o r 

v e i n t i t r é s hombres , perec iendo casi todos 

L o s reyes de Bé lg i ca acuden al lugar de la catástrofe 
y encabezan una suscr ipción 

MONS, 17.™En la mina siniestrada continúan los derruinbamientos. Té
mese una nueva explosión de grisú, por lo que los trabajos de salvamento se 
hacen con grandes dificultades. 

No se cree que los cadáveres que se hallan en el fondo de las galerías 
puedan ser extraídos antes de esta noche. Los reyes de Bélgica se han sus
crito por 30.000 francos y la reina madre por 20.000, a la lista pro-damnifica
dos.—Fabra. 

Mons, 17—Esta mañana se há re
gistrado una nueva explosión de gri
sú en la mina de Lambrechies en ei 
momento en que tres hombres, entre 
ellos tres ingenieros del equipo de 
salvamento recorrían el fondo de la 
mina buscando las víctimas de la 
primera explosión. 

De estos 23 hombres han podido 
ser extraídos con vida seis, pero en 
tai estado que hasta ahora no han 
podido facilitar información alguna 
sobre las causas de la segunda ex
plosión ni sobre las víctimas de la 
anterior catástrofe.—Fabra, 

* 
Mons, 23.—A última hora quedan 

en la mina d© Lajnbrechies quince 
hombres de! segundo equipo de sal
vamento formado por veinte obreros 
y tres ingenieros. Se desespera de 
poderlos salvar.—Fabra. 

ANTE E L TEMOR B E NUEVAS 
EXPLOSIONES, S E HA INUN

DADO LA MINA 

Mons, 17.—Una de las víctimas de 
la catástrofe minera del martes, que 
había sido conducido al Hospital, ha 
fallecido-

Por otra parte, el cadáver de uno 
de los salvadores, que ha sido vícti
ma de la explosión de esta mañana, 
ha sido extraído a la superficie. 

E l Rey ha estado de nuevo en los 
lugares del siniestro y también han 
estado allí los presidentes de la Cá
mara y del Senado. 

E l soberano ha condecorado a di
versos mineros. 

Como se temen nuevas explosiones, 
sé ha decidido inundar la mina.—«Fa
bra. 

L a cobertura oro en Alema 
nia baja a un nivel nunca 

visto 
Berlín, 17. — La cobertura o r o del 

Reichsbank ha sido reducida al 4' 
por ciento, el nivel más bajo regís 
trado en los anales del país.—Fabra 

Hoy se reunirá el Consejo 
de la S. de N . 

Ginebra, 17.—El Consejo de ia So 
ciedad de Naciones ha aplazado su 
reunión para mañana.—Fabra. 

DON E N 

L O S P A I S E S B A L C A N I C O S 

H a c i a una i n t e l i g e n c i a y c o n s i á u i e n t e pac to , 
y su p a r t i c i p a c i ó n en e l Desarme 

Belgrado, 17. — E l ministro de 
Negocios Extranjeros yugoeslavo y 
el señor Titulescu, ministro de Ne
gocios Extranjeros de Rumania, han 
celebrado una extensa conferencia. 
Parece abrigarse la intención de re
unir a los países balcánicos en una 
conferencia en Ginebra, coincidien
do con la celebración de la Confe
rencia del Desarme. — Fabra. 

Muy interesante la actitud que 
adoptan los paises balcánicos. Días 
atrás se presentaban ellos mismos 
como un ejemplo a tos grandes po
tencias, que no acaban de pactar el 
desarme. Tienen razón en mostrarse 
ejemplares. 

i c Algunos de los hombres, por 
su actividad, por m cultura, por sus 

E N L E T O N I A S E H A P R O C L A 
MADO L A L E Y M A R C I A L Y H A 

SIDO D I S U E L T O E L P A R 
L A M E N T O 

Riga, 17.—Después de las medidas 
tomadas ayer por el Gobierno, reina 
tranquilidad. Se trataba, al parecer, 
por parte de elementos TOCialistas y 
extremistas de izquierda, de realizar 
un golpe de estado, que el Gobierno 
ha evitado, con la detención del pre
sidente del Parlamento, jefes socia
listas y de otras personas que, se
gún se dice oficialmente, estaban 
complicadas en el complot. Actual
mente la policía vigila estrechamen
te, no sólo a elementos pertenecien
tes al partido socialista, sino tam
bién a algunos extremistas de la de
recha. — Fabra. 

M t 
Riga, 17.—La Agencia Leta publi

ca una nota, en la que dice que la 
pasada noche ha transcurrido en 
completa tranquilidad en todo el 
país. 

Se agrega que los miembros del 
Gobierno han puesto sus carteras a 
disposición del ministro presidente, y 
se desmiente categóricamente que 
éste último haya sido objeto de un 
atentado. — Fabra 

^ • « 
Riga, 17.—Ha sido proclamada la 

Ley marcial en todo el territorio de 
la República. 

E l Parlamento ha sido disuelto y 
el edificio, ocupado por un fuerte 
destacamento de tropas.—Fabra. 
L A D I S T R I B U C I O N D E T I E R R A S 
A L O S CAMPESINOS E N C U B A 

L a Habana, 17. — E l presidente 
Mendieta ha firmado un decreto-ley 
distribuyendo ciertas tierras a los 
campesinos. — Fabra. 
PROXIMO V U E L O D E M E X I C O A 

S E V I L L A 
México, 17. — Probablemente, a 

primero» de junio, el aviador mexi
cano señor Sarabia emprenderá el 
vuelo México-Sevilla. — Fabra. 

afanes pacifistas, ocupan lugar pre
ferente entre las personalidjades eu
ropeas. Pero no nos preocupemos de 
las personas. Registremos su obra 
y sobre todo las conductas colecti
vas. 

i f L a preocupación que ayer re
presentaban los pueblos balcáiiicos 
se ha convertido hoy en seguridad 
para las grandes potencias, ya qué 
al normalizar su vida y consolidar 
sus limites, indirectamente laboran 
por la paz de Europa entera. 

•je Se dice que la Liga balcánica 
es un sostén o apoyo de la Pequeña 
Entente. Conforme. Incluso dos pue
blos pertenecen a las dos agrupacio
nes (Yugoeslavia y Rumania), pero 
determinada la finalidad de una y 
otra, no hay riesgo para nadie. 

i t Prueba de ello es que si podía 
armar una hostilidad contra Italia 
en Italia, Máximos, ministro griego, 
ha conferenciado con Mussolini y 
con Suvich, comprobando la obra a 
que se alude en el anterior despacho 
de Belgrado. Italia, no ha de abrigar 
el menor recelo. Ha de tener la con
fianza que tienen los otros pueblos. 

ALFONSO Y SUS HIJAS 
LAS CATACUMBAS 

Roma, 17.—Don Alfonso de Borbón 
acompañado de sus hijas Beatriz 
María Cristina, han estado visitan
do las catacumbas, siendo recibidos 
en la de San Calixto por el Superior 
de la Orden de los Salesianos.--Fa-
bra. • 

LOS AGRICULTORES INGLESES 
CONTRA LOS E S P A 5 0 L E S 

PIDEN QUE SE ¡PROHIBA LA IM 
PORTACION D E LA PATATA ESPA
ÑOLA A PARTIR D E L 7 D E JUNIO 

Londres, 17. — Contestando en 
la Cámara de los Comunes a una 
pregunta formulada acerca de las 
medidas que el Gobierno británico 
se propone ádoptar con motivo del 
aumento de tarifas efectuado por el 
Gobierno español para algunos pro 
duetos ingleses, motivo por el cual 
algunos diputados sugerían la idea 
de establecer aumentos para algu 
nos productos españoles, el señor 
Runcimán ha manifestado que la, 
situación es seguida de cerca por el 
Gobierno, con objeto de salvaguar 
dar los intereses comerciales britá' 
nicos.™Fabra. 

Londres, 17. — E l Consejo de la 
Unión Nacional de Agricultores ha 
decidido, teniendo en cuenta la si
tuación de la cosecha en Inglaterra, 
solicitar que se prohiba la importa
ción de la patata española a partir 
del 7 de junio y de las demás pata
tas a partir del 7 de julio—Fabra. 

E N UNA E S T A C I O N CHOCA UNA 
LOCOMOTORA CONTRA UN T R E N 
Y R E S U L T A N VARIOS MUERTOS 

Carlshuhe, 17.™En la estación (̂ e 
Pforzheim, una locomotora que hacía 
maniobras, ha chocado contra un tren 
que entraba en la estación. 

A consecuencia del accidente, han 
resultado cuatro viajeros muertos, y 
gravemente heridos otros varios, de 
los que uno ha fallecido poco después. 

Cuatro vagones quedaron comple
tamente destrozados.—Fabra. 

MOVIMIENTOS SISMICOS 
E N E L DROME 

Lyon, 17.—Desde hace algunos 
días se vienen sintiendo en distintos 
lugares del Departamento" del Dro-
me, movimientos sísmicos, que han 
causado gran inquietud entre la po 
blación. 

Muchos habitantes se han icfugia-
do en el campo en tiendas de campa
ña, que han sido facilitadas por las 
autoridades militares —Fabra. 

E l conflicto del Chaco en el E x t r a n j e r o 

el 
E n G i n e b r a y en W a s h i n g t o n se p r o p o n e 
decomiso de a rmas destinadas a b o l i v i a n o s 
paraguayos, y en L o n d r e s se enca rga a ln 

de 
representantes b r i t á n i c o s que p r o t e s t e n 

los bombardeos a é r e o s 
WASHINGTON, 17.-Los señores Hull y Well. celebraron tma c o a w 

cía la noche pasada, tratando del decomiso de armas para los bellgerant^ 
en el Chaco. Se cree que los E E . UU. se proponen colaborar con la 8. (ie7? 
en la redacción de un plan de acción internacional para el decomiso de a* 
mas dest' \adas a países en guerra.—-Fabra. 

Ginebra, 17.—En una reunión ce
lebrada por el Consejo de la Socie
dad de Naciones, que ha estado de
dicada al conflicto del Chaco, el de
legado inglés señor Edén ha propues
to que todas las potencias producto
ras de material de guerra decomi
sen todos los envíos de armas y ma
terial que vayan destinados a Bo-
livia y Paraguay. 

Los representantes de España, 
Francia, Italia, Argentina y Checo
slovaquia, se han adherido en prin
cipio a la propuesta del delegado 
británico---Fabra. 

* 
* * 

Londres 17,—El Gobierno británi
co ha enviado a sus representantes 
en La Paz y Asunción instrucciones 
en las que se les dice que protesten 
contra los bombardeos de ciudades 
abiertas por aviones bolivianos así 
como contra la amenaza de represa
lias hecha por las fuerzas paragua
yas. 

Se cree que estas gestiones han 
sido hechos después de haber sido 
consultados los Gobiernos de Fran
cia y los Estados Unidos.—Fabra, 

e 
s e 

Washington, 17.—El señor Phillips 
há manifest ado que el Gobierno de 
los Estados Unidos está dispuesto a 
tomar francamente parte en todo 
movimiento que se inicie para lograr 
el restableciiento de la paz en el 
Gran Chaco. 

E l señor Phillips se negó a espe
cificar cuál será la línea de conduc
ta que sobre este asunto adoptarán 
los Estados Unidos-Fabra. 
MAS D E L D E B A T E D E G I N E B R A 

S O B R E E L C O N F L I C T O D E L 
CHACO 

PORMENORES D E L A SESION, 
CON L A I N T E R V E N C I O N D E VA

R I A S P E R S O N A L I D A D E S 
Ginebra, 15. — E l Consejo de la 

Sociedad de Naciones ha abordado 
esta mañana el examen del con
flicto existente entre Bolivla y P a 
raguay. 

E l presidente, señor Vasconcellos, 
invitó a que tomaran asiento ante 
la mesa del Consejo al representan
te de Bolivia, señor Costa de Reís; 
al de Paraguay, señor Caballero de 
Bedoya, y al presidente de la Co
misión del Chaco, señor Alvarez del 
Vayo. 

A pesar de que el presidente ha
bía anunciado que no se entraría 

E L P R O B L E M A D E L S A R R E 

en el fondo de la cues t ión , el ¿éu. 
gado del Paraguay pronunció un 
extenso alegato en defensa de 
tesis de su país y cr i t i có la JabJ 
de la Comisión, lo que provocó una 
réplica enérgica del presidente dei 
Comité de los Tres y ponente, se. 
ñor Campillo de Nagera (Méjico)' 

E l representante i n g l é s declaró 
que su país aceptaba las conclusio. 
nes de la Comisión e hizo notar qué 
su información planteaba una cues* 
tión grave: la de las armas y mu. 
niciones enviadas a los beligerantes 
por los Estados europeos y'zmsifa, 
nos. 

E l señor Edén propuso que se ie-
anuden las negociaciones entabla-
das el año pasado, p a r a prohibir U 
exportación de armas, municiones 
y material de guerra destinado a 
los dos países beligerantes. J. 

Manifestó que, & s u juicio, esta 
era la primera medida que el Con-
sejo debía tomar para terminar e! 
conflicto. 

E l delegado francés , señor Bar-
thou, hizo suyas las conclusiones 
generales de la Comis ión, y en tér
minos muy enérgicos se adhirió ft 
la nroüosición br i tánica . 

E l barón de Aloisv, e n nombfe de 
Italia; el señor López Olivan, en 
nombre de España, y los represen
tantes de la Argentina, Ausralla. y 
Checoeslovaquia se mostraron .d» 
acuerdo con lo manifésta'do por los 
renresentantes Inglés y francés. > 

Todos los delegados felicitaron i 
la Comisión y a su presidente, 
ñor Alvarez del Vayo, por el infor
me presentado-

E l señor Alvarez del Vavo dió 1« 
gracias, y desnués el -Dresidente del 
Consejo dirigió un llamamiento « 
los reuresentantes de Bolivia y P»' 
raguav para que sus respectivos paí
ses depongan las armas. . • 

PROXIMO C O N G R E S O SOCIALIS
T A E N T O U L O U S E 

Toulouse, 17.--E1 próx imo dovoiap 
se inaugurarán en esta población W 
trabajos del 31 Congreso eocialis» 
S. F . I . O.—Gabra. 

E N B U L G A I t l A 
M U C H A N O F F A C E P T A E L 
CARGO D E F O R M A R GOBlKBIVU 

Sofía, 17.—El señor 

E l socialista Braun dice que el Frente alemán, hitle
riano, se opone, en el Sarre, al Frente de la Libertad, 

partidario del «statu quo» 
E l éxito de la Sociedad de Nacio

nes y el fin del antagonisrrio exis
tente entre Francia y Alemania, es
tán pendientes del resultado del ple
biscito del Sarre para fijar defniti-
vamente el destino de dicho territo
rio. Los disentimientos entre el Co
mité de los tres juristas de la So
ciedad de Naciones—un italiano, un 
español y un argentino—, encarga
dos de interpretar el Tratado de Ver-
salles en lo que concierne a los de
rechos que confiere al Consejo de 
la S. de N. acerca del plebiscito en 
el Sarre, la Comisión del Sarre, el 
Secretariado y el Consejo de la So
ciedad de Naciones, no han sido di
sipados. 

Francia no pretende aplazar el 
plebiscito, pero quiere que éste se 
lleve a cabo con todas las garantías 
necesarias para que sea asegurada 
la libertad del voto de los habitan
tes del Sarre. Para asegurar esa 
libertad se encuentra en Ginebra el 
ministro de Negocios extranjeros, 
M. Barthou. 

Para impresionar en favor de sus 
puntos de vista respectivos a los 
delegados de la Sociedad de Nacio
nes y a los periodistas, se encuen
tran en Ginebra los diferentes jefes 
de los partidos del Sarre. 

E l hitleriano Roechling, con el jefe 
del Frente Alemán, Pirro, hacen una 
activa propaganda en favor de la 
reincorporación del Sarre a Alema
nia, alegando que el Frente Alemán 
comprende 500.000 adheridos y dis
pone del 96 por 100 de los votos. 

E l socialista Braun es el presiden
te del Frente de la Libertad. Difiere 
su opinión en absoluto de la de 
Roechling. "Nosotros—dice—no ha
cemos política. Nuestra asociación 
agrupa sólo a los elementos del Sa
rre que se niegan a inclinarse ante 
el terrorismo nacional-socialista. E n 
el Frente de la Libertad figuran ca
tólicos, judíos, republicanos de todos 
los matices, social-demócratas y co
munistas. 

Cuando el ministro Goebbels ha
blaba en Deux-Ponts asegurando que 
traducía la opinión de todos los ha
bitantes del Sarre, incurría vohmta-
riamente en un error. A la manifes
tación hitleriana sólo asistieron, de 
los 800.000 habitantes del Sarre, 
20.000. E l resto lo integraban ele
mentos alemanes al servicio de la 
propaganda del Reich. 

E n el momento actual un 35 por 
100 de los habitantes del Sarre vo-

tarán por Hitler y otro 3$ por 100 
contra Hitler, pronunciándose por el 
mantenimiento del "stahi quo". Son 
dudosos otro 30 por 100. Estas ci
fras, exactas, hijas del desapasiona
miento, están muy lejos de las que 
se citan en la propaganda alemana. 

A nosotros—continúa diciendo—só
lo nos interesa que se impidan los 
actos de terrorismo y que se garan
tice la, seguridad de la población 
después del plebiscito. No nos bas
tan palabras y promesas. Porque 
sabemos que si Hitler se comprome
te a no ejercer represalias después 
del voto, no cumplirá su palabra. 
Hay en favor de nuestros temores 
el precedente de lo ocurrido en Rhe-
nania y en la Alta Silesia. 

Wntntros queremos actos. Y para 
*~d indivi-

d l Sarre 
internacional, bien 

a quien el Rey había encargado 
misión de constituir nuevo Goble™7 
ha aceptado el encarg'o, e lnnie,is 
tamenie ha empezado sus consu^ 
con objeto dé llevar a cabo la inlSW 
encomendada.—Fabra. 
L L E G A A L O N D R E S E L SB*oB 
HYMANS, M I N I S T R O D E NE<í|r 

CIOS E X T R A N J E R O S D*3 
B E L G I C A 

Londres, 17. — E l ministro ^ 
de N. E . , señor Hymans, ha lleS*^ 
a esta capital, proponiéndose 
vistarse con Lord Simón. 

T O M A B ^ 
V A R I O S O F I C I A L E S 
C I T O P O R T U G U E S *""'tíIpf. 
P A R T E E N E L C O N C U R S O 

CO Q U E T E N D R A L.UOAB ^ 
M A D R I D 

I» 

que ee garantice la libertad 
dual queremos o el envío 
de una policía M 
organizada y fuerte, 
miento del "statu quo" durante dos 
años, cualquiera que haya sido el 
resultado del plebiscito. 

Grande dificultad es, para la Socie-
rind de Naciones, el problema del 
Tarre Del acierto en la solución y 
de la'energía en imponerla, dependen 
s?/ vida. 

Lisboa, 17. — E l ministro do 
Guerra ha autorizado a varios on 
les del Ejército portugués para ^ 
acudan al Concurso Hípico que 96 
lebrará en Madrid. — Fabra. 
DETENCION D E L C O R B E S P O ^ 
D E L «DAILY EXPRES» EN B*' ^ 

Berlín, 17. - E l corresponsal eII 
"Daily Exprés" ha sido deten"1 ^ 
Ake (Anhalt), en compañía . "j* ^ 
mujer y de su primo. F u é P 1 1 ^ ^ 
libertad horas después, bajo P3^ 
de honor de presentarse hoy 
autoridades de Magdeburgo 

E L N U E V O S E C R E T A R I O 
TADO D E C O M E R C I O D ^ 

L a Habana, 17. — E l 
berg, miembro del partido de 
no Gómez, ha sido nombrado 
tarlo de Estado de Comercio 
de nueva creación, — F'abr*' 

señor 
jía'19 

'0 
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A T A L U Ñ A 

A T E N T A D O S O C I A L E N H O S P I T A L E T 

g n e l t ransformador e l é c t r i c o de una f á b r i c a , 
¿ o e x p l o s i ó n una b o m b a de gran po tenc ia , 
ocasionando destrozos p o r va lo r de var ios 

mi les de pesetas 

- Lo¿ .1 . )eo"a^ ; , sobresalió anteanoche, 
Ifofp una tremenda detonación, 
f u e r z a s de la Guardia Civil , im-
W a a una batida,, que dio por re-
c l d í ^ ^ n h r i r el luaar donde se 

recibie-
o anteanoche, 

uerzas de la buaraia y v n . n 
¿ r o n una batida,, que dio por i 

& a o descubrir el lugar donde ; 
t J h i ü producido la explosión, 
f urtivo lugar.en la calle de Fer-
m Galán, número 60, fábrica «Au-
^ :,r Textil Algodonera. S. A.». 
* T i ¿érente de dicha fábrica fue 
fthfeto ^ace tüdavía p0C?S f ' T ° f atentado en la carretera de La 
Berdeta frente a ^ labnca de los 
S o s . de Juan Batlló 
S pn el lugar del hecho han sido re
nos das por la misma fuerza, unas 
C08 " • ¡le líquidos inflamables: 

!Bo se hicieron trabajos pa
rida extinción del fuego^ pro-

vQ.ado' por una de las botellas in-

^ % á c t o fue colocado en la 
pr.crla de un transformador eledn-
% ocasionando grandes daims 
' l os destrozos cansados se caicu-
fSn en algunos miles de pesetas, si 

'. • •• nn hav que lamentar dfesgra-

botella 
Asim 

a rápi 

El juez señor Comas y el crimina
lista señor Colina, se personaron en 
el lugar del suceso, instruyendo las 
primeras diligencias. 
• La Guardia Civil y Ja Policía rea
lizan pesquisas . para la detención 
de los autores.. 

Se ha dado cuenta a la Comisa
ría G-eneral de Orden Público de 
que momentos después de haber 
ocurrido la explosión de una bomba 
en la fábrica de la Unión Textil 
Algodonera, situada en Hospiteilet, 
la Guardia civil de dicha población 
dio una batida por los alrededores 
de la fábrica, sorprendiendo a cua
tro individuos que se cree fueronr. 
los que colocaron el artefacto. Los 
guardias les dieron el alto, pero di
chos individuos emprendieron la 
huida, por lo que aquéllos hicieron 
varios disparos, sin que consiguie
ran hacer blanco. 

Los fugitivos consiguieron des
aparecer por unos campos inmedia
tos a la referida fábrica. 

G O N A 

Chocan un c a m i ó n y u n ó m n i b u s , resul tando 
varios her idos . - Diversas v is i tas . - Va r i a s 

Tarragona, 17.- Comunican de San
t a Bárbara, que en el quilómetro 274 
de l a carretera de Valencia a Tarra-
gana . chocaron el camión núm. 1815 
de- l a . matrícula de'Castellón, condu
c i d o poi Manuel Catviu Zaragoza, de 
t r e i n t a y tres aÜos, y el ómnibus 
de viajeros, núm. 3021 de la matrícu
l a d e Tarragona, cuyo conductor era 
:Uum Agramunt Balaguer, que efec
t u a b a él viaje de Ulldecóna a To'r-
l o s á . 

A consecuencia del choque, resul-
í a r o n heridos varios ocupantes del 
ómnibus, entre ellos Julia Tello Pe-
i iacoa, de 36 años de' edad- natural 
de Navarra, que' resultó con graví
s imas heridas; Jacinta Fabregat Fe-
r r e r , de 26 años, de Santa Bárbara, 
c o n heridas de pronóstico reservado; 
A g u s t i n a "Juan Subirats, de 52 años-
n a t u r a l de Alcanar; Dionisio Tarra-
c u n y González, de 39 años, natural 
de Tortosa, y Enrique Cuadrada Aca
so, de 15 años, con lesiones de im
portancia de pronóstico reservado. 

L a Julia Tello, en vista de la ex
t r e m a , gravedad de su estado, fué 
t r a s l a d a d a a Tortosa, en donde que
d ó hospitalizada. 

L o s heridos fueron asistidos de pri
m e r a intención por varios médicos 
ü e iortosa. siendo después trasláda
nos a sus respectivos domicilios-
T a , . - * P^11110 domingo visitarán 
d u i n i T M 8 . ^ ^ t s de San Sa-
rár, i f!0^3' los cuales acampa-
d e n r i ! M^te ^ Olivo, permane
c i e n d o dos días en nuestra ciudad. 
emnlP^i. Celebrado una reunión de 
S i!,8 I obreios ^ la Junta de 
mi h o n ! Puert0> aco^ando dedicar 
"elv M n^e-,al ^eniero director. 
P rn^'^J!1161-3' c ^ ^«tivo de su 
p,0x'ma. jubilación. 
f e r ^ - rÓXÍ'ro sábado dai-á una con-
P a d ^ r uen el teatro Metropol, el 
t e m a , f e f U ^ . q u e v e r s a v á s o b r e e l m& m '"ílujó factor en la forma

ción del carácter del niño^-
L a entrada será por rigurosa invi

tación. . 
— L a fiesta de «Las Espinillas», que 

se celebra anualmente en esta ciu
dad- tendrá lugar este año la noche 
del próximo domingo. 

Ha salido para Madrid el presi
dente de la Junta de Obras del Puer
to, de nuestra ciudad. 

—Mañana viernes actuará ; en el 
teatro Tarragona el notable baríto
no Marcos Redondo, interpretando 
la zarzuela «La Cruz de Hierro». ) 

La autoridad ha adoptado medidas 
para que en cumplimiento de la ley, 
sea reservado el diez por ciento del 
táquillaje hasta unas horas antes de 
empezar la función. 

—Ha solicitado autorización del 
Ayuntamiento pai-a actuar en esta 
ciudad el monumental Circo Hagen-
beck. durante los días 22, 23 y 24 de 
junio, que coinciden con las fiestas 
falleras que serán suntuosas. Se su
pone que el emplazamiento del cir
co será en el campo de Marte. 

—Anuncia la visita oficial a Ta
rragona, para el próximo junio, el 
Grupo Artístico Cultural de San An
drés- formado por ochenta excursio
nistas-

— E l Ayuntamiento ha recibido un 
atento escrito de la casa Ortega, de 
Valencia, anunciando el pronto en
vío de los artísticos carteles de las 
fiestas y fallas de junio-

—Comunican de Madrid que se es
tá gestionando la formación de un 
tren especial para visitar Tarrago
na en los días de las próximas fies
tas. 

—Hoy fué abierta al tránsito ro
dado la calle de Gravina- del barrio 
marítimo de San . Pedro, en la cual, 
en toda su extensión, se procedió a 
la pavimentación asfáltica, con los 
bordillos de las aceras de losetas hi
dráulicas-

G E R O N A 

M Paro de los contramaestres . - « M i s s Cata
l u ñ a » a M a d r i d . - D e t e n c i ó n . - N o t i c i a s 

m^0n&' 17—La huelga de contra-
' • E i R '. ^ ^ t a d a por la Sociedad 
iv>â  (liurn"' afecta a varias co-"larcas. 

E n ta fábrica Comas y Cros, de 
t r e s : eStan en lluel&a 28 contramaes-
de A" e" la fá,br:ica Llobregat y Ter, 
t res v huelSan ocho contramaes-
c á A ! Sl?e ayudantes, y en la fábri-
son 0-J es de Gimferrer, de Bañólas, 
f o r z o s " 0 0 contrainaestres en paro 

j a ^ ? f t * n a ' a las diez de la mañana, 
C a t a l S ñ a Carmen- Alberti, "Miss 
Se&ora 1934"' acompañada de su 
c o n o b i J Í 1 ' sal<irá para Madrid, 
t i v a i a u toínar parte en el fes-

n a v Se, celebrará en aquella ca-
P a & a " a elección de "Miss E s -

E n 
b a ^ 1 ^ 1 ^ 0 tten Partirá asismis-

ftaa d e ^ K ^ i ^ P ^ 1 1 ' a ambas rei-
m v « í - s a s ^ - i 6 ^ ' rePresentantes de 

Pf i r? ?a<les loca,es y ™me-
-Ha 

posición del Juzgado de Instrucción, 
Juan Rodríguez Oller, de 23 años, por 
estar incluso en la Ley de Vagos y 
Maleantes. 

—Un vecino de Salt denunció a la 
policía que, hallándose en una casa 
de mala nota, le fueron substraídos 
por la dueña de la misma, Francisca 
Artau Masot, dos billetes de Banco 
de 50 pesetas. 

—Además de los anteriormente 
anunciados, llegarán el Domingo de 
Pascua, a esta ciudad, la Cooperati
va Popular de Consumo, " L a Colme
na", de Santa Coloma de Gramanet. 

También tiene anunciada su venida 
el Orfeó Badaloní, el cual dará un 
concierto en el local del Orfeó Cants 
de Patria. 

— E n los salones del Casino Gero-
hí, se ha jugado el Campeonato lo
cal de Billar, por equipos, conquis
tando el título el formado por los 
señores Edroher, Tarrida y Vierna. 
Los campeonatos del presente año 
se cerrarán brillantemente con una 
velada, en la que se hará entrega de «ido df-t-^a.. veiaaa, en la que se hará entrega de 

emüó y Puesto a dis- los premios a los vencedores y reali-

L E R I D A 
INTENTO D E LINCHAMIENTO 
E L F E S T I V A L D E AVIACION 
DENUNCIA POK MALOS TRATOS 

C O N F E R E N C I A 

Lérida, 17. En el pueblo de Riant 
se amotinó el vecindario, intentando 
linchar a Manuel Capdevila, propieta
rio de la central eléctrica, que surte 
da fluido a aquella localidad. 

E l Capdevila se refugió en la Casa 
Cuartel de la Guardia Civil, nuyerdo 
de las poco tranquilizadoras intencio
nes de su convencinos. 

E l motivo del intento de lincha
miento, fué el haberse negado el Cap
devila a retirar dos postes, de los 
utilizados para el tendido de cables 
eléctricos, que obstruían el tránsito 
en la calle del Val. 

L a Guardia civil intervino enérgi
camente, disolviendo los grupos y 
apaciguiendo los ánimos. 

— Anoche tuvo lugar un baile en 
el Casino Independiente, en honor de 
los aviadores venidos de Barcelona, 
que se vió extraordinariamente con
currido. 

A las diez se celebró en el Bar Rial-
to un banquete íntimo en hoonr de 
los mencionados aviadores. 

También se procedió al reparto de 
premios de las pruebas celebradas 
por la tarde, correspondiendo los del 
Casino Independiente y del Aéreo 
Club, al grupo de aviadores de Bar
celona. 

E l premio donado por el Regimien
to número 25, fué otorgado al sargen
to piloto señor Erguido. 

• — L a vecina de esta localidad, Te
resa Vivéis, ha denunciado en la Co
misaría de Vigilancia, ser objeto de 
malos tratos por parte de otra mu
jer llamada Teresa Bosch. 

E n el asunto entiende el Juzgado 
de guardia. 

-—Esta tarde, a última hora, se re
unirá la Comisión de Gobierno del 
Ayuntamiento para buscar la fórmu
la a fin de que pueda ser prorrogada 
la Exposición de pinturas de artis
tas leridanos, que tiene lugar en el 
Museo Morera. 

—Esta noéhe tendrá lugar la fun
ción de despedida del Circo America, 
que con tan gran éxito ha venido ac-̂  
tuando en nuestra ciudad. 

Ayer los artistas y empleados es
tuvieron en el cementerio depositan
do flores sobre la tumba de un com
pañero, que falleció el último año que 
visitaron esta ciudad, en ocasión de 
hallarse haciendo ejercicios en un 
trapecio. 

—Esta mañana, en el Teatro Muni
cipal de los Caspos Elíseos, ha tenido 
lugar la anunciada conferencia del 
caricaturista "Bon", dedicada a lós 
alumnos de las escuelas nacionales y 
municipales. 

Ha obtenido un extraordinario éxi
to, siendo la concurrencia numerosí
sima. 

—Para finalizar las fiestas de Pri
mavera, esta noche tendrá lugar una 
gran retreta militar. 

— E s sumamente visitada la Ex
posición instalada en el Casino Inde
pendiente, de los artistas Trenc y 
Bon. 

zará una exhibición el campeón mun
dial a tres bandas, Claudio Puig-
vert. 

— E l consejero de Gobernación de 
la Generalidad ha desestimado la su
gerencia del Ayuntamiento, relativa 
a la admisión, en las oficinas de esta 
Comisaría, de los anuncios y otros 
documentos que hayan de insertarse 
en el "Boletín Oficial de la Generali
dad de Cataluña". 

- — E l menor Vicente Rodríguez, de 
doce años, domiciliado en la calle de 
Ultonia, falta de su hogar paterno 
desde ayer, a las cuatro de la tarde. 

E l hecho ha sido puesto en conoci
miento úe>. la policía, quien practica 
averiguaciones. 

—Por la Junta de Información de 
Emigrantes, se ha recibido de la Ins
pección General del ramo, los últimos 
folletos informativos de gran inte
rés para los emigrantes a Francia, 
Estados Unidos, Marruecos español y 
francés, Hungría, Bélgica y Colom
bia. 

Se encuentran a disposición de 
quien desee examinarlos, en la Se
cretaría del Ayuntamiento. 

— E l Dispensario de Lucha Antitu
berculosa y Acción Social, de las co
marcas gerundenses, ha prestado du
rante el pasado mes de abril, los si
guientes servicios: 

Enfermos que han sido asistido en 
el Dispensario, 618; enfermos visita
dos por primera vez, 39; visitas, 251; 
radiografías, 10; radioscopias, 76; 
análisis, 85; pneumotorax, 4; inyec
ciones, 342; tratamientos con sani-
crosina, 55; tratamientos con tiosul-
fatos, 31. 

E l Servicio de Vacunación Antitu
berculosa Calmette - Guérin, ha dado 
el siguiente resultado: 

Vacunados en la capital, 18; reva
cunados, 23; vacunados en las comar
cas, 152; revacunados, 88; total, 281 
casos. 

— L a Sociedad Económica Ge mú
dense, de Amigos del País, ha convo
cado un concurso con valiosos pre
mios, para corresponder a los, actos 
de amor al prójimo y humanitarios. 

n f í d i i uníin 
D e una a diez palabras, 1 Peseta; cada 

palabra más, 15 cént imos 
t 

Se admiten anuncios para esta s e c c i ó n , en 
B ü E N S U C E S O , 7, Entresuelo 

Con arreglo a la ley del 
Timbre, que rige desde 1 
de iunio de 1932, se apli
cará a los anuncios ta ta
rifa siguiente: 

Pesetas 

Hasta 5 pts. del precio 
de cada anuncio . . O'IO 
» S,01 a 19 pts. í'15 
» 10,91 a S í Pts. 6 20 
» 50,01 a IDO pts. O'JO 

A L Q U I L E R E S 

D E M A N D A S 

DKSKO T O M A R en al? 
n u i l e r t l enc la c o n v i 
v i e n d a e n s i t i o - c é n t r i 
co. E s c r i b i d 447. JBnen-
suceso, 7. 

F I N C A R U S T I C A m o n -
taf ta , bosque y m a s í a 
h a b i t a b l e , a r r e n d a r l a 
c e r c a B a r c e l o n a f á c i l 
c o n í ú n i e a c i ó n . O f e r t a s , 
I i 5. B u m s m wso, 7. 

D E S E O C H A L E T o t o 
r r e p e q u e ñ a p a r a 2 pe r 
sonas, a m u e b l a d a , elec
t r i c i d a d , a g u a c o r r i e n 
te," e n t r e p i n o s , p r e f e -
r i b l e a l t u r a , 15 a 25 k i 
l ó m e t r o s B a r c e l o n a . Es
c r i b i d c o n de t a l l e s y 
p r e c i o a 444. B u e n s n c e -
s « n l i m . 7. 

D E S E O T O R R E a m u e 
b l a d a en p u e b l o de 600 
a 1.000 m e t r o s de a l -
Ipura. E s c r i b i d n ú m e 
r o 441 . B u e i i s u c e s o , 7. 

N E C E S I T O i n s i T O re
d u c i d o o e s t u d i o c é n 
t r i c o , c o n s t r u c c i ó n m o 
derna,. E s c r i b i d 4 « 8 . 
l i u e n s a e « ; s o , 7. 

B I S C O M E D I O PISO 
p a r a m a t r i m o n i ó en ca
sa p e r s o n a so l a h u m i l 
de. Rscr ib ic l 4 79. B n ^ n -
si iceso, 7. 

BUSCO TORRE espac io
sa c o n g r a n j a r d í n , 
b i e n s i t u a d a , c o n b ü e -
nas c o m u n i c a c i o n e s , t o 
do c o n f o r t , c a l e f a c c i ó n 

c é n t r i c a , a d e m á s s u b 
t e r r á n e o , p r o p i o p a r a 
pequofla I n d u s t r i a . . Ks-
• •-riV.id- '47:!. BIHM»<«!«•«•-
so i i u m . 7. 

A L Q U I L E R E S 

O F E R T A S 

D E S P A C H O S A M ü E -
B L A D O S p a r a a l q u i l a r , 
j u n t o A y u n t a m i e n t o . 
B a j a d a S. M i g u e l . 4 . 

V E R A N E A X T E S . e n 
M o n t o r n é s . casa y c h a 
l e t p a r a a l q u i l a r , a g u a , 
e l e c t r i c i d a d , 350 y 500 
pesetas a fto. Ra z ó n : 
P l a z a R e p ú b l i c a , 3. 2.o 
2.a, de 2 a 5 t a r d e . 

L O C A L P A R A D E S P A 
C H O o e s t u d i o , c a l l e 
F e r n a n d o , c o n t e l é f o n o , 
cedo b a r a t o . E s c r i b i d . 
440. Buensucoso , 7. 

C A S T E L L T E R S O L , s e 
a l q u i l a o vende t o r r e 
a m u e b l a d a , b o n i t o j a r 
d í n . E s c r i b i d 4 38. B t i e n 
suceso, 7. 

C H A L E T p l a y a C a l a f e l l 
a m u e b l a d o , c ü a t ó ) d o r 
m i t o r i o s , j a r d í n v i s t a 
a l m a r . T e m p o r a d a pe
se tas 800. R a z ó n Cor-% 
tes . 482. 2.o 1.a de 1 a 3 

B O L S A D E L 

T R A B A J O 

O F R E C E N T R A B A J O 

M O D I S T A f a l t a n m e 
d ia s o f i c i a l a s . Ce ra . 1, 
e n t r e s u e l o . 

M O D I S T A , f a l t a a p r e n -
d i z a . A r i b a u , 24. l . o 1.a 
M O D I S T A D E S E A m e 
d i a o f i c i a l í a . Conse jo 
C i e n t o , 270, l . o 1.a 

A P R E N D 1 Z A s o m b r e 
r o s s e ñ o r a , se neces i 
t a . C o r t e s . 487, p r a l . 28 

M O D I S T A f a l t a n m e d i a s 
o f i c i a l a s a d e l a n t a d a s , 
n a r i s , 119, p r a l . 2.a 

M O D I S T A f a l l a n o f i c i a 
las , O l i v o , 08, p r a l . l a 
( P u e b l o Seco) 

M O D I S T E S t r e b a l l a c a 
sa, p r á c t l q u e s p e r a l a 
c o n f e c c i ó f i n a de ves-
t i t s i a b r i c s . P r e s e n -
t eu - se de 9 a 10 a R a m 
b l a de les F l o r s . 3 1 . 
« L a V i r r e i n a » . 

F A L T A S í k p f e n d i K a s ade 
l a n t ada*, iu> K l t e t e r í a . 
. L a u r i a . 77 y 79, 

O F I C I A L A S J O V E N C I -
T A S b o l s e r í a . P r e f e r i 
ble v i v a n ce rca m e r c a 
d o « E l P o r v e n i r » Bo-
r r e l i , 251, 4.o 4.a de 8 
a 10 m a í í a h a . 

M O D I S T A f a l t a n med ia 
. y o f i c i a l a . B a ñ o s , y i e -

j o s , 15, p r a l . 2.a 

M O D I S T A fa l t an me
d ia s ' . o f i e l a l á s a d e l a n t a 
das. U r g e l , 20, l .o l . a 

F A L T A X M E D I A S fiíi-
c í a l a s m o d i s t a s . H o s p i 
t a l , ' 129; 2.o 4.a 

M O D I S T A f a l t a n ap ren -
dizas y a p r e n d i z a s ade
l a n t a d a s . R a m b l a Ca-
t a l u f í a , 72, 3.o 2.a: 

M O D I S T A f a l t a ; a p r e n 
dida a d e l a n t a d a . V i l a -
m a r í , 51. 5.o 2,a 

B O L S A D E L 
T R A B A J O 

N E C E S I T A N T R A 

B A J O 

C O N T A B L E p r á c t i c o l i 
q u i d a c i ó n u t i l i d a d e s , l i 
b r o v e n t a s , se o f rece 
p o r h o r a s . R e t r i b u c i ó n 
c o n v e n c i o n a l . E s o i r i b i d 
a.o 238. Buensueeso , 7 

M O D I S T A , se o f rece & 
d o m i c i l i o , (> p t a s . . d í a . 
A r a g ó n , 334, 3.o l . a 

M O D I S T A a d o m i c i l i o , 
6 y 8 p t a s . E s c r i b i d , 387 
Bnens i ieeso , 7 

. B U E N A M O D I S T A , v a a 
d o m i c i l i o . 5 p t a s . d í a . 
E s c r i b i d 38(5. Bt t«ÉSi |> 
ceso, 7. 

J O V E N A L E M A N A sa 
be p e r f e c t a m e n t e l a co . 
r r e s p o n d e n c i a a l e m a n a , 
busca c o l o c a c i ó n en des
p a c h o . E s c r i b i d , 4 54. 
B u e n suces o, 7. 

M O D I S T A F R A N C E S A 
desea e m p l e o como: c o r 
t a d o r a y d i r i g i r t a l l e r . 

• .Escr ib id 4 50. B Í i e n S u C e -
so n f i m . 7. 

C O M P R A 
V E N T A : 
C O M P R A S 

L I B R O S C O M P R O . P a g o 
m á s que nad ie . T e l é f o 
n o n ú m . 18129 

M U E B L E S c o m p r a r é p i 
so e n t e r o o p o r piezas . 
T e l é f o n o 32206. 

G A R A J E ' c o m p r a r í a en 
s i t i o c é n t r i c o . E s c r i b i d 
448. Buens t i eesp , 7. 

C OMPR A 
V E N T A 

V E N T A S 

C A S A : S A G R A D A F A 
M I L I A , ascensor , b a ñ o , 
m a g n í g i e a . 1.0.000 jdu -
ros , m á s h i p o t e c a . L l a r . 
D i p u t a c i ó n , 260. 

R A D I O E l m á s m o d e r 
n o p a r a t o d a s l a s co
r r i e n t e s . S o n o r i d a d p e r 
f e c t a , c o m p l e t o ' 9 0 pe
setas . Pe l ayo , n ú m . 10. 
qu iosco . 

G A R A J E , 13. 000 P E 
S E T A S , t a n q u o g-asoii-
na, 10 a ñ o s m i s m o due
ñ o , l i e n t a m i l p é s e t a s 
mes . L a u r i a , 2j •p.ra.lvl a, 

SE C E D E R I A p o r ida 
e x t r a n j e r o b o n i t a t o r r e 
e n San t C u g a t , g r a n 
j a r d í n y dependenc ias 
p a d o m é s t i c o s . ' T o r r e 
t o d o c o n f o r t , g r a n d e s 
q n u m e r o s a s h a b i t a c i o 
nes . R e f e r e n c i a s . R a m 
b l a C e n t r o , 9; l .o l . a 

L E C H E R I A A C R E D I 
T A D A , vende 70 l i t r o s 
a 70, es l u j o s a , 3 ha 
b i t a c i o n e s , es a p r u e 
ba . A g e n c i a s , n o . P a 
r a l e l o 105, H e l a d o s . 

M U E B L E S b a r a t í s i m o s 
de a d j u d i c a c i ó n subas
t a . G u a r d a m u e b l e s P ú 
b l i c o . C o r t e s , 413. 

C A L E X T A D O R E S B A 
SO « G e y s e r » desde pe
se tas 100, P a r o gas. 
le f ia y p e t r ó l e o . ^ M H f e 
f a c t u r a s de -Me! ales 
SailUiU'i.DS S. ^ Í . :l<:"<'i--
. tes, 472, T e U . aó7üC> 

C O R R E S P O N -
D E N C I A 

L A U R A : E l d o m i n g o 
l l e g a r é é s a . T e a d o r a 
c o m o s i empre . . Z . ' 

. 'JORGE: R e c o g í c a r t a s 
I n d i c a b a s , s i g u e e s c r i 
b i e n d o m i s m a d i r e c 
c i ó n , M a r g a r i t a 

P E N S I O N E S 

D E M A N O A S 

DOS H E R M A N O S , j ó v e 
nes , empleados , desean 
p e n s i ó n f a m i l i a r . C o r 
tes,, U r g e l . R o n d a . E s -
( j r i b i d " 4 32. B i i e n s u c e -
s « n ñ u í . 7. 

DOS ( A B A L L E R O S E S 
T A B L E S desean p e » ' 
s i ó n , c o n f o r t , c a s a paa> 
t i c u l a r , . c é n t r i c a , K s -

e r í b i d ; 4 58.; ; B u e u s n * * -
'so; 7, 

S E S O R A F R A X ( EsA 
desea p e n s i ó n c o n f o r 
t a b l e . O f e r t a s c o n p r e -
c í q a 467. B n e n s u c é s o ^ 
n ú m . 7. 

C A B A L L E R O r e s i d e n t e 
f u e r a B a r c e l o n a , desea 
h a b i t a c i é n j despacho , 
P r e f e r i b l e c o n p e r s o n a 
q u e pueda t o m a r l e e n 
ea rg.us y a y u d a r l e d o s 

. t a rdes -por s e m a n a . E s 
c r i b i d 4G4. B u e i i s n c e s ü j 
n ú m . 7. 

M A T R I iM O N J O EX 
T R A N J E R O , desea u n a 
o d o s h a b i t a c i o n e s 
a m u e b l a d a s , c o n d e r e 
c h o c o c i n a , en. M a s n o u , 
Mong ta t , : e t c . i E s c r i b i d 
c o n p r e c i o a 460. B u e n -
SfHtes^, 7. . » 

P E N S I O N E S 
OEERTAS 

H A M B L A C A T A L l H 
n ú m . , tí, a.o l .a , h a b i t a 
c i ó n e x t e r i o r c o h o s i n 
p e n s i ó n ' 

P L A Z A C A T A L U Ñ A ca
sa f a m i l i a r , g r a n c o n 
f o r t , con p e n s i ó n y s ó 
l o c o m e r , a g u a c o r r i e n 
te , b a ñ o , d u c h a , - t e l é 
f o n o , ascensor , ca le
f a c c i ó n , n i u c h o so l . Pe-
l ayo ; 54, 3.o 2.a ( s o b r é 
« G r a n j a • R o y a l > ) . 

N U E V A P E N S I O N , casa 
c a s t e l l a n a , c o n f o r t , p r e 
c i o e c o n ó m i c o . ' P e l a y o . 
n ú m . 30. 3.o 

E N C A S A P A R T I C U 
L A R se o f r e c e l u j o s a 
h a b i t a c i ó n a m a t r i m o 
n i o o c a b a l l e r o . t o d a 
p e n s i ó n o s ó l o p o m é r y 
cenar . Paseo G r a c i a , 
ce rca P l a z a C a t a l u ñ a . 
E s c r i b i d 427. B n e n M i c c -
so, i i f t m , 7. 

V A R I O S 
S E Ñ O R I T A < I BA \ A, 
a g r a c i a d a , desea t o í a -
c i o h a r s e ' c o n gove-u 
30 a ñ o s , a c o m p a ñ a r l a 
o j'ine.s m a t r i m o n i a Í £ g . 
E s c r i b i d 480.! Rii«]i<m< 
ceso, n ú m . 7. 

V I U D I T A 24 a ñ o s . dC: 
sea, p r o t e c c i ó n ca&'ai 
l l e r o f o r m a l . A s u n t o sffl 
r i o . E s c r b i d n ú m . «ütí , 
Bucnsueojso , 7, e n t r e 
sue lo . 

C A B A L L E R O E X T K \ \7 
' J E R O , ;.i.ofveiru d-'M ryj 
g u i d o , desea r e l u ^ . o -
n a r s e c o n s e ñ o r i t a 18» 
25 a ñ o s . ag rac i ada ! 
buena p r e s e n c i a , p a m . 
f o r m a r a m i s t a d , i r es-i 
pectfi .culos. e tc . "VJkfi r l -
hid- con d e t á l t e s ú 1 •JV'Í'Í 
B | i » e u s « c e s o , 7. 

J O V E N D I S T I N G U I DO» 
o f rece p r o t e c c i ó n há.v-
t a ' t r e s c i e n t a s peseta^ 
m e n s u a l e s á sefi .oi ' iL. 
a g r a c i a d a , m u y h a b k i t 
d o r a , p a r a a s i s t i r é&» 
p e c t á c u l o s y c o n v e r s é 
c i ó n r a t o s o c i o . E s c r i 
b id , 431, B i t eusuee^o , 7p 

S E Ñ O R A .(''•psea a y u d a 
s e ñ o r , p o n o r p i so h u é s -
pedes, p r ó x l m . - ' IUMCM-
c i a . E s c r i b i d , 3!'i>. Buc-n-
sni 'eso, 7, 

JOVEN DISTSMU UH» 
d é ideas m o d o r n a s í ' HS? 
sea c o n o c e r a in i son.-if 
de i g u a l e s co; 
p a r a SJ 
c i r i b i d 39« . HIK-UVII. 
su n t i m . T. 

COndid M I . ; ; < 
juntos .4 S%» 

S E Ñ O R I T A 24 a f v ' i , }'::,-
« o p u r s t p . i e a.i'ionn.r.í.j.-
'se 'V4)iv •"'abáliiu-o '••Wf-
nt.:»l. K - . - i - i b i d / i S ^ . fi.m.tí, 
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C R O N I C A D E S U C E S O S 

LAS MUJERES D E PELO EN PECHO 
Fernanda Acota Hernández, de 

cuarenta y ocho años de edad, que 
vive en la calle Llobregós, 119, ba
jos, fué curada en el Dispensario 
de Horta de diversas heridas contu
sas en la región parietal izquierda, 
que le fueron producidas por una 
mujer llamada Rita, con la que sos
tuvo un encarnizado match de bo
xeo. 

E L M E J O R 

M A T E R I A L 

FOTOGRAFICO 

ATROPELLADO GRAVEMENTE POR 
UNA LOCOMOTORA 

Ayer, Pablo Recasens Soler, de 
29 años, al dirigirse al trabajo y pa-

F I E S T A S D E L C I R C U L O 
V A L E N C I A N O 

« E L T U R I A » 

E l "Círcol Valencia E l Turia" ce
lebrará el sábado, a las diez de la 
noche, una velada teatral a bene
ficio del Montepío de la entidad, 
en el teatro de la Casa Regional V a 
lenciana, situado en la calle del S i 
tio, número 4. 

Tomarán parte en la misma pres
tigiosos artistas y entre ellos cabe 
destacar la cooperación de la es
trella del baile exótico Pilar Alcay-

srr por ' paso a nivel de la plaza 
de las Glorias Catalana* fué atrope
llado por una locornotorij sufriendo 
heridas en la cabeza, cara y cuerpo. 

VUELCO DE UN CARRETON 
Conduciendo. Ventura Gimeno, de 

cuarenta años, un carretón, vol
có éste, causándose heridas en la 
pj nr izquierda. 

i í l paciente fué auxiliado en el Dis
pensario del Pueblo Nuevo. 

MORDIDO POR UN PERRO 
En el Dispensario de San Martín 

recibió asistencia facultativa el ni
ño de 9 años, Ramón Llop Valeio, 
domiciliado en Córcega, 17. que pre
sentaba una herida en la espalda, 
de pronóstico reservado, que se pro
dujo al ser mordido por un perro 

E L M I L L O R 

M A T E R I A L 

FOTOGRAFIO 

de, la favorita del público de Bar
celona. 

Se pondrá en escena la conoci
da obra en valenciano titulada "L'ai-
gua rocha", la cual será interpreta
da por el cuadro artístico dé la re
ferida sociedad, finalizando el fes
tival con un lucido baile. 

Para invitaciones pueden dirigir
se al local social de la entidad or
ganizadora, Francisco Layret, nú
meros 127 y 129, bajos. 

Quedan invitados los señores so
cios y simpatizantes. 

C L A r 

E l p t 
Ya llego el buen 
tiempo y... ya llegó 

la MUY CLAC, la ca 
mará en que todo 
está resuelto automá
ticamente. Es un alarde 
de precisión y «legan 
cia. Vd. aprieta un bo 
tón... CLAC; ya está abier 
ta y ENFOCADA para lodo 
objeto que esté a una dis 
tanda de S'S metros hasta 
el infinito. No calcule el 

tiempo de exposición, dispare 
y habrá hecho una buena foto 

B I L L Y C I - A C < ^ 
EL"HUEVO DE COLÓN" D i LÁ FOTOGRAFÍA 

C O N F E R E N C I A S 

E N LA INSTITUCION D E ESTU
DIOS COMERCIALES 

E n el salón de actos de la citada 
institución, tuvo efecto la tercera 
conferencia sobre "La congelación 
de créditos como perturbación de la 
vida normal de las Empresas", a 
cargo de don Juan Castellvell. a 
quien acompañaban el director de la 
Institución, don Pedro Corominas, y 
los profesores Boter, Bausili, Massó, 
Estraqués y Bori. 

E l conferenciante desarrolló su 
trabajo explicando los antecedentes 
de la crisis económica mundial y su 
proceso, durante el cual numerosos 
países han adoptado medidas de res
tricción para el comercio de impor
tación. 

E l señor Castellvell terminó di
ciendo: "Es preciso que los Estados; 
las Empresas y todos se convenzan 
de la necesidad de fomentar las ex
portaciones por todos los medios, fa
vorecerlas y protegerlas de los ata
ques que por todas partes reciben, 
ya que solamente el aumento del co
mercio internacional puede vencer 
la crisis y asegurar el nivel de pro
greso del mundo." 

E N LA SOCIEDAD DE CULTURA 
LITERAfi lA 

E n la Sociedad de Cultura Litera
ria (Duran y Bas, 8, principal), dió 
una conferencia don Luis Albí Vidal, 

E L NIEJOR 

A T E R I AI-

FOTOGRAFICO 

sobre el tema: "Qué piensa la ju
ventud actual sobre la guerra". 

Hizo la presentación del orador el 
presidente de la entidad, señor Fon-
tanals, el cual ensalzó las dotes del 
conferenciante. • 

Empezó éste diciendo que la ju
ventud actual se interesa por todo 
aquello que representa el progreso 
y el bien de la humanidad. 

Continuó con un bello canto, re
cordando las escenas horripilantes 
de la gran conflagración europea. 

Cree que la juventud actual desea 
la paz, la justicia y la tranquilidad. 

A continuación, el señor^ Fonta-
nals, con gran extrañeza del públi
co que llenaba por completo el lo
cal, en un largo parlamento, intentó 
rebatir los puntos del señor Albí, 
cosa que descontentó por completo 
a los que a tan conferencia asistie
ron. 

L A S V I C I S I T U D E S D E 
UiN DECSIMO P R E 

M I A D O 

Hasta el día 30 no se sabrá 
la sentencia 

Grasse, 17.—Ha continuado la vis
ta del proceso por robo de un dé
cimo de la Lotería del 1 1 de mayo 
de 1932 , que salió premiado en Bar
celona con 750 .000 pesetas. 

E l fiscal ha retirado la acusación 
contra Herreux. manteniéndola con
tra Carlin, Gravier y Schlosser- Hen-
ri Torres ha defendido a Herreux. 

L a sentencia no se conocerá hasta 
el 3 0 de mayo. 

C a t a l u ñ a e n 1 9 3 4 

C O N C U R S O F O T O G R A F I C O 
o r g a n i z a d o p o r 

€ I i i a € r á f i f o 
R e s e r v a d o e x c l u s i v a m e n t e a los a f i c i o n a d o s 

6 - G R U P O S - 6 

A - Paisajes 
E l m a r y l a s m o n t a ñ a s de C a t a l u ñ a 

B - C a t a l u ñ a p in to re sca 
C i u d a d e s y p u e b l o s c a t a l a n e s ( d e t a l l e s y v i s t a s ) 

C - Lugares h i s t ó r i c o s de C a t a l u ñ a 
A s u n t o s de c a r á c t e r a r q u e o l ó g i c o , l u g a r e s d e t r a d i c i ó n y d e l e y e n d a etc 

D - F o l k - l o r e c a t a l á n 
D a n z a s , t i p o s y c o s t u m b r e s p o p u l a r e s 

E - C a t a l u ñ a a g r í c o l a 
T e m a s d e l c a m p o d e C a t a l u ñ a y p o r d e r i v a c i ó n l a s i n d u s t r i a s afines 

c o m o s o n l a p r o d u c c i ó n d e v i n o , a c e i t e , a z ú c a r , c o n s e r v a s , etc, 

F - C a t a l u ñ a i n d u s t r i a l 
G r a n d e s c e n t r o s f a b r i l e s , i n d u s t r i a s t í p i c a s c a t a l a n a s , f á b r i c a s , t a l le res y 

l a b o r u t o r í o s y p o r a f i n i d a d l a s m i n a s , e m p r e s a s h i d r o e l é c t r i c a s , etc. 

T o d a s l a s f o t o g r a f í a s e n v i a d a s p a r a e l C o n c u r s o 

C a t a l u ñ a e n 1 9 3 4 
s e r á n e x p u e s t a s , c o n s t i t u y e n d o u n a m a n i f e s t a c i ó n v i v a de c ó m o es y de 

l o q u e r e p r e s e n t a 

C a t a l u ñ a e n 1 9 3 4 
T o d o e l m a t e r i a l r e c o p i l a d o , d e s p u é s de c e l e b r a d a s l a s E x p o s i c i o n e s que 

d e t e r m i n e e l C o m i t é o r g a n i z a d o r d e l C o n c u r s o , s e r á e n t r e g a d o a l 

I n s t i t u í d 'Estudis GatalAs 
c o n e l f i n de q u e p u e d a c o n s t i t u i r es te l e g a d o de 

( í E I i i a í i r a f í f o 
u n a c o l e c c i ó n de v a l o r h i s t ó r i c o - d o c u m e n t a l p a r a l o s q u e e n e l fu tu ro 

q u i e r a n e s t u d i a r c ó m o e r a 

C a t a l u ñ a e n 1 9 3 4 
S e r á n o t o r g a d o s p r e m i o s de g r a n v a l í a a los v e n c e d o r e s de c a d a u n o de 

l o s g r u p o s i n t e g r a n t e s d e l C o n c u r s o 

C a t a l u ñ a e n 1 9 3 4 
o r g a n i z a d o p o r 

ttlSiaOlrafifo 
VÉASE E L R E G L A M E N T O POR QUE S E R I G E ES' l 'E C O N C U R S 0 

E N N U E S T R A E D I C I O N PASADA O E N L A D E MAÑANA 

l ' O ü t í t O n (Ja E l O I A ( i K A M L U N ú m . 77 

L O S M A I A S 

g A D E Q U E i R Q ? 

cAlN A l I n l i l l / A » H ' N l»h h l i l | t » l i l \ | M A U . U 

—IQué buen tiemfo!—exclamó de pronto, como acordán
dose de un hecho olvidado. 

—Muy hermoso—contestó Carlos—. Hace unos días estuve en 
Cintra, que era un encanto. 

Inmediatamente se arrepintió de haber hablado de su ida 
a Cintra en aquella sala. 

Pero la condesa quizá no le oyó. Habíase levantado y habla
ba de unas canciones inglesas que recibiera aquella mañana. 
¿Conocía Carlos «The palé star»? Pero todas las canciones 
Inglesas románticas se parecen, y de continuo resuena en 
ellas la palabra «sisiss». Se trata siempre de un parque me
lancólico, de un paseo lento, de un beso a la sombra de los 
castaños... 
. Entonces la condesa leyó en alta voz la letra de «The palé 
star». Era una estrellita de amor íulgurando en la luz del 
crepúsculo, un lago pálido, un beso tímido... 

—Siempre es lo mismo—dijo Carlos—y siempre es delicioso. 
Pero ki condesa apartó el papel a un lado, declarándolo es

túpido y empezó a revolver los demás papeles de música, 
nerviosa, con los ojos bajos. Carlos, para romper el silen
cio, habló de las flores que había en la sala. 

—¡Ah! ¡Quiero darle una rosa!—exclamó ella dejando la 
música. 

La flor que lo quería dar estaba al lado, en el «boudoir». 
Era un gabinete tapizado de azul con un hermoso tocador 
del siglo XVIII, y sobre un pedestal de roble veíase el busto 
en barro del conde, en su actitud de orador, con la frente er
guida, la corbata deshecha, el labio tembloroso... 

La condesa escogió un capullo con dos hojas y ella misma lo 
puso en el ojal de la levita. Carlos sentía su aroma de ver
bena, el calor que subía de su seno que anhelaba Y ella no 

acababa de prender la flor con sus dedos trémulos, lentos, 
que parecían pegarse, adormecerse en el paño... 

—¡«Voilá»!—murmuró muy quedo— Ahí está mi hermoso 
caballero de la rosa encardada... ¡Veremos si me lo agradece! 

Insensible, irremisiblemente, los labios de Carlos se junta
ron a los .labios de ella. Echó para atrás la cabeza con lán
guido desmayo, cerrando los párpados. Carlos enlazó su cin
tura y su rodilla chocó con un sofá bajo que se apartó, desli
zándose sobre la alfombra. Carlos, con la cola de la condesa 
arrollada a las piernas, siguió el ancho sofá que huyó has
ta que se detuvo chocando con el pedestal donde el señor con
de erguía la frente inspirada. Y un rumor, de sedas que cru
jían apagó un profundo suspiro. 

Al cabo de unos momentos estaban ambos en pie. Carlos 
junto al busto, acariciándose la barba, con aire embarazado 
y ya vagamente arrepentido; ella ante el espejo, arreglando 
con dedos trémulos el pelo alborotado. De repente se oyó en 
la antecámara la voz del conde. Ella se volvió bruscamen
te, corrió hacia Carlos, le dió dos besos. Después se sentó 
en el sofá, y cuando entró el conde hablaba en voz alta de 
Cintra, de su paisaje y sus bellezas. Al conde le acompaña
ba un señor calvo, anciano, respetable. 

Al ver a Carlos en el. «boudoir» tuvo el conde una alegre 
sorpresa y le estrechó la mano, afirmando que en la Cáma
ra se había acordado de él. 

—¿Por qué, pues, viniste tan tarde?—preguntó ella risue
ña, animada. 

—-¡El conde ha hablado!—exclamó el viejo de la calvicie. 
—¿Hablaste?-inquirió ella. 
—Sí, habló; y sin prepararse. Cuando oyó a Torres Valen-

te defender la'gimnasia obligatoria en los colegios, no pudo 
contenerse. Pero no fuera a imaginar el amigo Mala que 
había hecho un discurso. 

—¡Vaya—exclamó el viejo—, fuera modestia! ¡Un discurso, 
sí, señor; y de los buenos! 

El conde protestó modestamente. No. Había defendido sim
plemente los fueros del buen sentido. Preguntó al señor Torres 
Valente si creía que los hijos de los portugueses estaban des-
tidanos a payasos.;. , 

—¡Ah, qué bien lo dijo, señora condesa! ¡Le gustaría oírle! 
¡Qué fuego! ¡Qué «chic»! 

El conde sonrió, agradecido, al viejo. Y contestando a otras 
palabras del señor Torres Valente, que dijo que no quena 

que en los colegios se diese una enseñanza «impregnada d8 
catecismo», le lanzó una palabra cuel. 

—¡Terrible!—afirmó el viejo en tono sepulcral. 
—Sí, terrible... Volvíme para él y le dije esto: «Crea el 

no par que nunca este país recobrará su puesto a la caW* 
de la civilización, si nosotros, sus legisladores, substituim 
con mano impía el trapecio a la Cruz»... 

—¡Sublime!—exclamó el viejo, sonándose con cstréP 0'nía 
Carlos, al levantarse, declaró que aquella era una ir 

sin par. . . . , . 1 3 . 
Y el conde, al despedirle, no se contentó con apretar ^ 

mano, sino que le pasó e] brazo por la cintura y le ^ ^ ¿ ¡ i , 
querido Mala. La condesa sonreía, con la mirada hu ^ 
aun un poco pálida, moviendo con languidez el ^ " ^ j . j d o , 
costada en los cojines del sofá, debajo del busto del ^ 
que erguía la frente inspirada. 

X 

A la mañana siguiente, Carlos, que se levantó teI"^o( a 
fué a pie desde Ramillele hasta la calle de San ¿oo-
casa de la señora Gomes. En el descanso de la escal ^ de 
de apenas llegaba la luz de la claraboya, había un* ^ tá* 
pañuelo a la cabeza, envuelta en un chai negro sen;apuer-
lancólicamente en el extremo de un banco de madera. R a p e 
ta, abierta, dejaba ver la fea pared de un corredor ^ . 
lado de amarillo. Un reloj daba pausadamente las ^ brién-

- ¿ H a llamado ya la señora?-preguntó Carlos 
dose. a toctarine- ^ 

—Sí, señor; ya me hicieron el favor de conten 
criado, señor Domingo, saldrá pronto... segu1^ 

Carlos aguardó, paseando por el descansillo. ^ e rit)a, ei 
piso se oía algazara de niños que jugaban Mas ntando f 
criado de Cruges barría con estrépito la escalera, ^ 
grito pelado. Pasó un largo minuto; después oVo, nzó 
nable. La vieja, entre las negruras del V ^ ^ ' irnP» 
suspiro abatido. Se oyó trinar un canario; ^ 
cíente, tiró del cordón de la campanilla. fran^ 

Un criado de patillas rubias, con una chaqueta a ^ fueIi 
abrochada, apareció corriendo. Traía en la mano 
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<1 KODAK 
Lince 620 

c o n o b j e f i v o 

a n a s t i g m á t i c o f . 6 . 3 . 
l Ú l t i m a c r e a c i ó n de las f á b r i c a s K o d a k f 

E s u n aparato f o t o g r á f i c o m o d e r n o , de 

enfoque a u t o m á t i c o , c ó m o d o , l i g e r o , 

p e q u e ñ i t o , e legante , p e r f e c t o ; y l a Iu> 

minos idad de s u o b j e t i v o es ta l q u e 

ninjKm detalle, p o r p e q u e ñ o q u e s e a , 

e scapa a su r á p i d a y p e n e t r a n t e m i r a d a . 

P r e c i o : 1 2 5 P t a s . 

P a r a c o n m e m o r a r el X X a n i v e r s a r i o 

de su f u n d a c i ó n , l a S o c i e d a d A n ó n i m a 

E s p a ñ o l a K o d a k o f r e c e el c u p ó n q u e 

va al pie, el c u a l d a a U d . d e r e c h o a 

i n a rebaja excepcional y única, e n 
el precio de es ta m a r a v i l l a f o t o g r á f i c a 

d e 2 5 p e s e t a s , 

h a s t a e l 3 0 d e J u n i o d e 1 9 3 4 

U s t e d p u e d e r e t r a t a r s e a s í m i s m o 

C A R A C T E R I S T I C A S : 

Enfoque 
a u t o m á t i c o . 

Objetivo anastig, 
K o d a k ' f. 6.3 

Obturador 
Kodak" Pronto. 

Visores: brillante 
e i c o n o m é t r i c o . 

Aufodlsparador 
para retratarse 
uno mismo. 

ES 
[Playa en Calafell 

Se alqui la bonita casa 
amueblada, bajos v piso 
independientes para dos 
familias, f rente al mar. 
Agua, eiectrncidad. áait-
d í n . Razón . V Papiol. 55. 
Playa 

SE ALQUILAN 
pisos, buena vent i lac ión y 
agua corr iente . Dir igirse 
a An ton io Mu soy de E n -
camp. Andorra , 

o o r f e Ud. 

este c u p ó n 

¿ i s el aparato más 
pequeño y perfecto 
que hace fotografías 
de tamaño 6 x Q c:n. 

i V o deje Ud, 
pasar esta 
oportunidad. 

KODAK, Sociedad Anónim». 
Puerta del Sel, 4. - Madrid. 

Valedero basta el 30 de Junio de 

M U E B L E S 
C O M P R O 

Pisos enteros. Pianos. 
Radios. Má<|. COSKK. 

M . ESCRIBIR, etc. f». 
go bien y en seguida. 
MERCADO DE OCA
SIONES. CURTES. 4U. . 

T E L F . 30.422 

UH S I S T E M A DE G A R A 
J E S 0 HANGARES 

Patente n.o 120.933 de D . 
Federico A r m a g u é Fe l iu . 
El concesionario de esta 
patente desea en t ra r en 
relación con Una casa es
paño la para la venta t o 
t a l o para la conces ión 
de licencias de explota
ción de la misma. 
Para informes y detalles 
dirigirse a la O F I C I N A 
T E C N I C A DE LA PRO
P I E D A D I N D U S T R I A L . 21 
Paseo de Gracia. Rarce-
lona. 

1934. 

Este c u p ó n da derecho a !a persona cuyo 

nombre va al pie, a una rebaja excepcional 

en el precio de un «Kodak» Lince 620 con obje

tivo í. 6 3. en cualquier establecimiento donde 

se vendan a r t í c u l o s fo tográf icos *Kodak» 

Nombre. ^ ^ ^ ^ ^ — — 

i í$ m \ m m m leaatma 
maroafle los Ufliínés? 

S I ) S e ñ o r a , 

s o n C i U i ü M . 

¿ P w q u é d e ü e i i c s í á l r s c 

i o s d e G U S i i N ? 
¿Quién no conoce les Lilhinés 
del Doctor Gustín? La fama 
<lue han adquirido ha llegado 
• ser mundial. Mas las personas 
flue usan este producto se en
cuentran expuestas a insidiosas 
©ferias de productos supuestos 
«quivalentes. en realidad sin 
Valor científico p terapéutico. 
Será necesario recordar que 
en efecto, una fórmula como 

la de los Lithinés del Doctor 
Gustin realiza una verdadera 
Síntesis de productos quími
camente puros, preparados y 
dosificados con meticuloso 
esmero en laboratorios que 
cuentan con incomparable 
material. Por eso nunca acon
sejaremos lo bastante a l 
público que se defienda con
tra tan d a ñ i n o fraude. Los 

tienen el nombre del Doctor Gustin sobre todos los papeles. 
Ruellos a quienes no les gusta el vino puro para beber, lo 
Mezclan con agua, mineralizada instantáneamente con este 

maravilloso producto. 

^L^llmen "niCauo y tequiar it loi llthtníí ¿el Dr CütdA. dl*uelve y elimina del orgenUmo ti édáo 
T protege en el organUmo contra todo» lo* gravee y doloroioa trailomol del arlrttlimo. Ademia. 

e,ur* * l0d0» J6vene» y vl-Jol. a loe iano» y a !ol nue eíláD enfermoi. la mejor detenía contra lai enferme, 
dades de rinone», hígado, vejiga, ctlúraago y articuladone». 

D E V E N T A E N T O D A S P A U T E S 

e s i l a a e l m m M t d e &mí 

R E C I E N C A S A D O S : 
les I n t e r e s a c o n o c e r l a m o d a l i d a d de Sosfuro M a 
t e r n a l a l cine les o f r ece I g r u a l a t o r í o M é d i c o de 
B a r c e l o n a . Junc iue ra s , n.o 4, p r a l . 2.a. T e l f . 25115. 

E L I N G E N I O 
FABRICA DE 

a n i q u í e s 

Pensión LaMu n dial 
Hosp i t á l . lár>. p r A Píira 
viajeros y h u é s p e d e s . Mag-
nífica terraza dn verano. 
Baño , T e l é f o n o Í73ÍH 

C I R U J A N A 
C A L L I S T A 

Vicenta Soler 
(Jabinete instalado con 
todos los adelantos que 
la Ciencia moderna 
aconseja y todas las 
comodidades de los 
más renombrados Ernbi-
netes nacionales y 

extranieros 
P R E C I O S R E D U C I D O S 

Plaza Cataluiia, 
número 9, prál. 
Teláfono, 19553 

D E T O D A S C L A S E S 

PÍDASE CATALOGO 
RAÜRICH, 6 

TELEFONO TS.MW 

r domicil io. Laureano pj 
í u e r o l a . tí. 3o la 

ENT 
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E S P A C I O S O S L O C A L E S 

puíih s in i i mm 
P A R A A L Q U I L A R 

Propios para 
Comercios - ^ Sociedades 
Talleres - - Gara >es 
Almacenes - <- Exposiciones 
P R E C I O S ECONOM COS 

fv. l e p u l ta t f p l i , M i l 

y Piíía \Éum (unto Plaza imm) 
P — ii» laimiiiniiii i 
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Coche Elízalde 
rec ién ajustado, dos ca
r r o c e r í a s , conducción i n 
te r io r y una torpedo, se 
venden. R. A r a g ó n , 181 

CONFECCIONES 
medias, calcetines y toda 
clase dé g é n e r o s de pun
t o . Mercado de l a . Bar-
celoneta. mesa n ú m ; 329. 
Bnrioueta Aldesa 

D e P a t h é - B a b y 
El <ía¡mpeón de Compra-
Vendí. ' cambio v ala. fie 
p'elícftias es casa V i l a . Ta-

1111/ ' llers 1 p | . j t . Kbla. I" , 22335 

P R O F E S O R A 
Piano y solfeo en casa 

E s ven un á l t u m F e s t l é 
«Las Maravillas tlel. M u n 
do» (complert) I un <'M¡ 
á lbum Nestle:> (complerl) 
R a ó ; Menéndez Pelayo. U'K 
Tenda de Cafes (Cracia)j 
Barcelona 

EXCURSIONISTAS 
Vendo pr i smát icos de 16 
aumentos, muy baratos, y 
un aparato de duchas 
muy p rác t i co y económi
co. DIA GRAFICO, 2.22) 

p u r í s i m a s de todas clases 
paia licores;1 jarabes, con-
f i t e r í a . •• etc. Verdadera 
especiatiriad e n l a s de 
platitas UiRiénicas y flores, 
( í tTtoda c o n c e n t r a c i ó n , Pa
ra -elaborar Cblonias. Q u i 

nas, ext racto y - loción,, 

Fábr.ca deEsencias 

E V A 
Viladomat. 102 y 104 

T E L E F O N O 32247 

i 
Continua 
Alterna 

F O N O G R A F O S DISCOS 
Plazos Cam|jio Alqui ler 

cha. 
V m-mñ r 

IMPRESORES: 
Vendo minen-a Boston, a 
palanca «Kale» 17 x 24, 
estado, nueva y barata. 
Prensa sacar pruebas t o 
da hierro 65 x 41'5, bara
ta . C o n s t i t u c i ó n 121 y 123. 
Bordeta . Telf . 34325 

M U E B L E S 
y C o l c h o n e s a P l a z o s , 
s i n t iador- 18, c a l l e 

S a n i a A n a , 18 

C O M A D R 0 N A 
C I R U J A N A , .HOSPEDA-
Í E S EMBARAZADAS. 
Consulta ' grat is , HOSPI
T A L , 70 lo T e l f . 18251 

DÍÉRRÍBOS L L O R T 
Urcel , 33 T E L F . 3394* 

M ü E U L E S 

A l ' L A Z O S 

S I N E l A !» O l í 

M U E It L E St 

l* L A 

C A K M E N , 64 

C O M A D R O N A 
Cirujana, hospedaje, des
arreglos menstruales. Con
sultas grat is . Tallers. 76 
bis. f te H Mi l i t a r . T . 218-15 

Litógrafos, impresore;: 
Reparad vuestra maqui
narla, en los Talleres M i 
nerva. Montajes y trasla
dos; Cons t i tuc ión , 121 y 
123. Bordeta. Telf . 34325 

O l i 1 N I O A 

e n U d e f t H E L U N Q 
Rambla del Centro. 15 
( f ren te callH Unión) 

D I A T E R M I A . R A Y O S X 
E L E C T R O T E R A P I A 

V I A S U B I N A R I A S - P i E l 
P R O S T A T A * E X P E R M A 
TORREA-IMPOTtNCIA 

vigor sexual 
r áp ido y sin peligre 

APLICACION 6 0 6 - B 1 4 
d e p u r a c i ó n rápida y 
segura de la sangre 
C O N S U L T A do 10 a 1 
y do 4 a i); festivos 
de 10 a I , Kspeeiales 

t ratamientos paVa 
F O R A S T E R O S 

S E V E N D E S O L A R 
en San A n d r é s , barriada 
Prosperidad. R. C e r d e ñ a , 
n ü m . 324 3.o 2a de siete 
a nueve noche 

15 PT4S Solamente 
o f l o V E D A D 

O E N S A C I O H A L 
Magnifico cronómetro 

SUIZO de bolsillo sin CRISTAL 
niMUMS.ExactoELtSAHR 
SÓLIDO. Comopropagan-Á 
da lo remitimos a todas ' 
partes contra reembol 
sodeP^IS-DePUL-
SERA precioso mode-
lo Pty 2 5 . 

Handesupedldosinde-irjn) « c ] 
moralndlcandoestepe- m^McrJ 
riodico.nos loa fadece-»- ^ 
rátoddlavida. 

L L A G A S D E 

L A S P I E R N A S 
Almorranas:: Tu
mores y Fístulas 
Procedimiento especial QUO 
permi to curarlas ráp ida
mente sin peligro n i dolor, 
por c rón icas y rebeldes 

que sean 
Consultorio Médico de 
enfermedades crónicas 

Pelayo 16. 1.° Barcelona 
Vis i t a : d e l l a l y d e 4 a 7 

(Gratis para obreros 
de 7 a 8) 

Pasaportes - Indultes 
Instancias y asuntos m i 
l i tares. Certificados pena
les ráp idos , asuntos y do
cumentos difíciles de to 
das clases g . al d ía . Cor
tes, 560, entrada, Casano-
va, 33. pral , 2-a 

L o c a l e s p a r a a l q u i l a r , 

p r o p i o s p a r a d e s p a 

c h o s y o f i c i n a s , P l a 

z a C a t a l u ñ a , 9. 

U R I N A R I A S 

(AMBOS SKX'OS) 

Lo máí eficaz, 
cómodo, rállido. 

reservado v 
finnru'iniiro . 

Sin lávales , inyecciones ni btrus molostUis 
y sin m í e nadie se entere, sunaró ráp ida
mente de la hlenorragia. gonorrea (cola 
m i l i t a r ) , c is t i t is , prostatit-is: leucorrea ( f in-
"íós blancos en las s eño ra s ) v demás enfer-
medarles de'las vías urinarias en ambos sexos 
Por antiguas v rebeldes que sean, tomando 
durante unas semanas cuatro o cinco Caché i s 
Collazo por d ía . Calman , los dolores al mo
mento v evitan complicncionps y recoíd.tsi 
" ¡da folleto Kratis a A , García. Alcalá. 85. 
Madrid. _ preci0. i ; pesetas. 

E A D M I T E N 
E S Q U E L A S 

D E D E F U N C I O N 
H A S T A L A S D O S 
D E L A M A D R U 
G A D A , E N P A 

S A J E D E L A 
M E R C E D , 8 
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¿ 0 5 marinos japoneses en el 
aeródromo de Prat de Llobregat 

El capitán señor Bayo, y el capitán japonés suemvo Oku, en el avión en el que volaron por encima * 
la ciudad.—(Fot. Merletti) a' 

El capitán de la Armada don Alberto Bayo, preparándose para subir 
an un avión, con oficiales de la Armada japonesa. — (Fot. Merletti) 

El rey de Rumania, presenciando el desfile de tropas el día de la fiesta 
nacional, — (Fot, Keystone) 

El capitán japonés Suehivo Olai, mostrando unos planos fotográficos 
(Fot Merletti) 

Madrid.—La Comisión organizadora de la nueva «Sociedad Hispano Filí 
pina». — (Fot. Vidal) 

Madrid.—El Cuerpo diplomático, en la inauguración oficial de la Exposi
ción de encuademaciones antiguas españolas. (Fot. Vidal) 

Del cómbale llzcuduu-Srhmeiiug.-Uuo de les sectores de púhlio». l os .señalados con circulo blanco. ^ ' ^ J ^ ^ t i m t i ! « Mmíaití ^ ^ a l í ApnWÍi^<' 
consiguiente, pasar por nuestras oficinas, donde les será reintegrado el importe de la ^ ^ - P ^ J I f ^ S W Vadosa 

fías de la muebedumbre congregada en el Estadio, adjudicando nuevos premios. 


